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PREFAÇÃO.

c Onheço que, para me deliberar a

escrever ainda, lie preciso que o amor
da verdade em mim prevaleça a todas

as arfei eoe?. Pelo que tenho observado,

vejo que os inimigos honrao ; e como eu

temo mais a consciência» que a fama,
ainda que esta tenha sido tão injusta-

mente abocanhada , como todos sabem
,

pelos infames impressos dentro , e fo-

ra de Portugal , entre os seus frenéti-

cos clamores, falia mais alto a minha
consciência , e eu cedo a seu imperioso

mandamento
;
por isso escrevo, e es-

creverei. Sei donde se me dispárão os
tiros, e com evidencia sei por quem se-

ja formado o lago da pública , eoccul-

ta conspiração. Eu não a temo
, por

isso mesmo que a conheço. Hum dos
seus primeiros , e principaes Cânones he
este : ataque-se calumniosamente este ho-
mem , e com a calúmnia destrua-se o
tal ou qual conceito

,
que possa ter ad-

quirido na parte litteraria; escolha-se

hum mentecapto queoenchovalhe com
insulsos dictenes

y
e com os mais repu-

gnantes despropósitos, que se não to-

A 2
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lersrião na mais absoluta liberdade da

imprensa} apadrinhem-se estes despro-

pósitos para se não conhecerem como
outros tantos crimes civis ; grite-se

que quanio tem composto náo mostra

em si o ma :

s ligeiro vislumbre de siso

com mura ; diga se que são trivialidades

o? dois gravíssimos Tratados— A Ver-

dade , e o Hemem ; que os três Poe-

mas Oriente , Meditação , e Newton
náo o tirão ca classe dos desleixados

versitícadores ; diga-se finalmente que

lie nada como Orador : diga-se isto,

ainda que seja impossível proveio
;
por-

que , como os mais livres ditos sempre

fazem alguma ainda que ligeira impres-

são , sempre conseguimos infamailo , e

com a infâmia sempre sedestróe o con-

ceito público. Ora, sem que eu appel-

Je para o juizo da Posteridade , basta-

me a voz da interna consciência , bas-

ta-me o amor da verdade para não dei-

xar de escrever , nem de procurar em
meus escritos a pública utilidade.

Ainda que muitos , e gravissimos

escriptores o não houverão dito , a ex-

periência commum o diria ,
que os ma-

les todos de que ainda não deixou de

ser victima a Europa , vem das mãos

ímpias
;
sacrílegas, e homicidas do //-



luminhrdo. As desgraças politicas dos

Thrcnos, . e das Nações daqui vierão:

estes estão em parte reparadas com a

força das armas dos mesmos Soberanos ,

contra quem ?c havião conjurado os 7/-

ln minados , e cuja ruina tinhão jurado

,

e hiao promovendo. Mas a ruina dos

Throncs nao se buscava senão pela

ruina dos costumes; e a ruina dos cos-

tumes não se promovia senão pelos ab-

surdos princípios methafycos , e moraes

da incredulidade : negão isto os Wumi-
Kãâos

;
porém huma verdade , ainda

que seja teimosamente negada, nao dei-

xa de ser verdade. Neguem o quequi-

zerem , cu sei que o lllumirasmo nao

he fnaisGpeoEpicureitmo mal entendi-

do : com este se pertende dissolver o

laço da Religião , alluciaar os incautos ,

e procurar converter os erros do enten-

dimento na corrupção do coração. Pe-

de-me o amor da verdade que ataque
,

e ataque deveras : eu não os temo; os

que eu conheço , são outros tantos igno-

rantes. Ha annosapparecêrão nesta Ca-
pital huns folhetos mal escriros > intitu-

lados :— O Seçredo revelado : só tem
de meu este título , pedirão-me para el-

les o meu nome ; como a intenção , e a

causa erão justas, não duvidei dar o meu
a 3



[VI]

nome ; tudo aquillo não he mais do
que huma rigorosa traducçãp da com-
pilação de Barruel. Amofinei contra num
os Pedreiros Livres; e ss cartas anony-
inas que recebi , e conservo

y em que
se me ameaçava a morte , só me fízerao

rir. A Pedreiral conspiração tinha por

moiivo o que disse Barruel , e que hum
curioso entendedor de Francez traduzio :

eu não necessito de Barruel para com-
bater os Pedreiros , nem de ourras ar-

mas mais que as da razão para fazer

desapparecer olllumlnismo , ao menos
do entendimento , ainda que o não ar-

ranque do coração
;
porque nestes Se-

nhores o erro he hum capricho, e hu-

ma teima , seguida , e sustentada com
tanto affinco que ainda hoje, depois de

verem abatido, e pulverizado o grande

Cóllosso que tinha os pés de barro,

nutrem fantásticas esperanças de huma
quimérica regeneração pela dissolução

de todos os principies sociacs , e reli-

giosos. Ainda se embalão com o em-
belêco, e ridícula imagem de huma do-

minação de que elles fossem
,

primei-

ro os agentes , depois os árbitros. Que-

rem e buscão estes Demagogos perti-

nacissimos
,

que o jugo da consciência

se arremece
,
que até a mesma voz da
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lei natural se soffoque
,

para que á li-

berdade de pensar se siga a liberdade

de obrar. Ainda que a matéria seja gra-

víssima, como se verá do presente Tra-

tado , não me posso abster de huma
expressão fortemente irrisória : tenha

cbservado , e conhecido nos lllumina-

do$ hum Ouichotismo methafyco
,
que-

rendo vingar a humanidade ( dizem el-

les) dos aggravos que lhe fez a Reli-

gião^ mas nesta vingança dosaggravos

consiste , e tem consistido a desgraça

da humanidade. Tire-se aos homens a

Religião, tudo será Anarquia politica,

Anarquia moral, Anarquia social. De-
vo pois arrostar-me com estes ho-
mens. Se eu perguntar a hum Illumi-

nado quem seja? Creio que me respon-

derá o que respcndeo Pythagora> a

Cleonte :— Sou Filosofo— \ mas na d

Filosofo no simples, e natural sentido

em que o entendeo Pythagoras , isto

fae
, amante, ou estudioso da sapiência:

dir-me-ha que I e Filosofo em sentido

mais levantado, e sublime,— Possuidor
àn mesma sabedoria — Es:e mesmo
llluminado, modestíssimo , o diz muitas

vezes tr-.inspomdo
, e cheio da persua-

são do próprio mirito* Sim , soffra-o

em paz a vergonha , ou o ciúme dos

a 4
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outros íilosofantes \ seja este 1Ilumina'

do o sábio, o homem superior ás preoc-

cupaqoes ; seja finalmente aquelle gran-

de génio
,
que entre as trevas communs

descobrio o modo de combinar entre

si as duas coisas
,

que parecião mais

alhêas, e estranhas, isto he, tudo quan-

to de mais doce e suave podia gostar

a humanidade , com tudo aquillo que

de mais augusto, e santo tinhlo a Re-
ligião , e a Virtude : ajunte , e ligue

Virtude , e Religião perfeita com a

mais exquisita sensualidade do Mundo
;

combinação na verdade maravilhosa ! ! I

Mas combinação que deve ser madu-
ramente examinada. Este exame , em
que fcrei consistir esta refutação , se

reduz a três partes. Examinarei na pri-

meira se esta Filosofia he coisa tão

rara , e nova , como dizem es 11hmina-
dos. Examinarei na segunda , se os

Dogmas desta Filosofia concordem cora

a verdadeira Religião , e verdadeira

virtude. Examinarei na terceira , se des-

tes Dogmas venha aos homens a que

se promette tão extraordinária, e nun-

ca sentida felicidade. Destes exames de-

ve resultar a idéa jusra , e clara do //-

faminismo. He por ventura a Filosofia

dos llluminados huma obra prima? He
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sc?.so huma invenção de nova sapiên-

cia , e huma refinado da antiga? He
hum sysiema de mais sábia Religião

,

e virtude, ou huma máquina de iniqui-

dade, e de impiedade ? He hum segre-

do cjne encaminha para a vida feliz,

ou huma iííusno que com sigo traz a

miséria, e vitupério? He acaso huma
obra digna âã admiração, do apreço,

e áo amor do Mundo o mais cu;:o,

ou obra digna do aborrecimento ,
e

desprezo do Mundo inteiro r Eis-

aqui as grandes coisas
,
que he preci-

so conhecer. Não me tacharão estes Se-

nhores de acrimonia , e nem por isto

os jornaes Portugueses em Inglaterra

deixarão de vir, como costumão, en-

feitados de descomposturas, a que fa-

zem éco alguns mentecaptos em Por-

tugal. Neste escrito Paliará a mia , e

puríssima verdade, e ver-re-ha, que se

-aciocinies humanos se descobre evi-

dencia
,
nes:es se encontra. Acceifem este

trabalho os homens de bem; a sua an-

provacão he a minha recompensa . á

qual eu ajunto o testemunho interior

da consciência que me brada, que pos-

so dizer com mais razão que o Soíista

de Genebra

:

Vitamqy.t hnptndere vero.

A %
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CAPITULO I.

A Filosofia dos lllunúnados nao h:

Originai , te Cópia,

TV -

_L ^ Ao he a antiguidade que nos

desagrada ; he a antiguidade que quer

parecer novidade , e nenhuma entra

coisa he hum Ulmninadã , hum anti-

go
,
que quer perecer novo. Se o es-

cutarmos de perto , dirá que he hum
génio que pensa originalmente

,
que

e i ú tudo o que he
,
que não tem

outra guia mais que sua intelligencia ,

que penetra com a própria luz todas

as partes do Mundo intelligivel mais

incógnitas aos outro*, ísro que de si

assoalha o lUuminaão o obriga a des-

prezar os ou;ros homens , e a consi-

der.ilios como rebanhos
,
que vão, sem

saber porque , onde os leva o silvo do
pastor. Á 3

vista disto , cu eu me en-

gano , cu o Iiluminaclo não he isto

que diz. Considero de hum cabo a ou-

tra toda a sua grarde ebra , seu? prin-

cipies, seus dogmas , suas razoes , e

a 6



aquelle ár de orgulho, e de altivez- com
que nos trata como ignorantes e peque-

nos : quando observo suas maliciosas

ironias, sua affectaqao de humanidade
f

a pompa que faz de virtude , a ambi-

guidade de suas estudadas expressões,

e cem mil artifícios a todas as lu/es

ridículos i eu não vejo mais do que có-

pias, e cópias de hum mui o máo ori-

ginai. Epicuro
, ( eis-aqui o Original

continuamente incensado , e nao plena-

mente conhecido), Epicuro, o ramo-

so Epicuro
j
que eu farei mil veze^ ap-

parecer em sccna para ser confrontado

cõm as suas cópias. Esta necessária con-

frontação nao desagradará aos especta-

dores
,

porcue com eiia conhecei ão o

O valor dos pensadores . e o mérito dos

pensamentos. Vamos aos principio* fun-

damentaes do Hlumiuiswo
,

que são

Deos, e o Homem ; e para se não ag-

gravarem , descubrao-nos estes senho-

res seus pensamentos. Considtrão aca-

so hum Deos providente
,
que dè Leis

20 homem, e que o dirija ? Conside-

rão acaso o homem sujeito á justiça,

e á providencia de Deos? Se desta ar-

te o considerão , acabou-se desde já a

nossa questão , e nada tem o lllumi-

tjjsmo com o Epicurismo ? mas se isto
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nãd hc assim
,

quaes são o? principies

fundamem a es do lllamimsmo ? Que
Dcos não cura , nem cuida do homem;
que o homem lie todo matéria

,
que

i acaba na morre quando na morte

se dissolve seu corpo. Esrés principias f

?ão os mesmos de Epicuro , e já ha

maia de dois mil anmos que Epicuro

negou a Divina P: evidencia , e fez a

nossa alma material e mortal para a

tonar impenetrável, diz elie , ao :e-

rr.or da morre , e segura contra o pa-

vor que lhe causaváo os Ceos. Este

mesmo agora reproduzido Epicuro nao

foi crigi f a! , e assim como copiou De-

mócrito nos príncipes da Fv<;ca , ram>

bem foi cópia de Ari>tippo nos princí-

pios da Mera! ; coisa tão sabida nos

mesmos dias de Epicuro
,
que era publi-

ca rama rer-se ::pprop iad) , edado por

seus alguns escritos daquelles Filcsofos.

Avancemos com tudo o passo por mais

remota antiguidade. Acaso os princi-

pies daquelles voluptuosos , e ímpios

de que falia a Escritura , não são os

mesmos princípios de Epicuro ? Veja-

mos* H uns d izião : Non videbit Do-
Tninus. Isto he o mesmo que negar a

Providencia. O? outros a(firmavão .

Spiritus diffundetur tanquam mel/is
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titr. Isto quer dizer, que tanto a alma 7

como o corpo do homem se desvane-

cem e acabão. A Filosofia dos Ilfumi-

nados he tfo velha em seus principies,

como velha 3 rmoiedade; e a despeito

desta decrepitude atreve-se a dizer que

he nova , e mui de fresco imaginada f

Só se he nova a capa da simulação e

hypocrjsla com que se cobre : mas nem
esta mesma capa lie nova; com ella se

emb çou Lucrécio nos primeiros ver-

sos de seu Põem 3 , mestrrmdo-se muito

receoso de ser tido por mestre de im-

piedade. Muiro mais havia feito Epi-

curo , chegando com a audácia a se in-

culcar por mestre cxemp'arrssimo de

Religião , e de virtude \ mas Reli-

gião , e virtude fundada nos mani-

festos princípios da impiedade.
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capitulo ir.

Paralelio da Religião de Epicttre

com a dos liluminados.

F Oi moda no século das revoluções

empalhar nomes em lugar de coisas , e

inculcar péssimas coi?a? com especioso»

nomes. Falia em Religião Epicuro
3

falia em Religião o 1'Iluminado , e Re-
ligião pura, e perfeita. Mas- queenten-

de hum, e outro
, que toma pela pa-

lavra Religião r Acaso o que entende-

rão os outros Filósofos, Príncipes, Ma*
gistrados , e Póvcs do Mundo ? Nao
por cer:o ! Tal he em qualquer indi-

viduo a Religião
,

qual he a idéa que
tbrrna da Divindade , e da humanida-

de. O homem, ainda depois da morte

corporal, sujeito ao Império dcDeos;.
Deos , Legislador Supremo, e distribui-

dor da felicidade, e da miséria do ho-
mem ; eis-aqui as bases em que se es-

tabelece , e levanta a importância , e

magestade da Religião. Ritos diferen-

tes, difterentes sacrifícios , e também
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difFeren*es formas, e caracteres da Di-
vindade , ou supposta, ou suspeitada,

cu fingida, segundo o capricho dos ho-

mens
,
(ainda que todas as nações exis-

tão concordes nisto
,
que vem a ser , no

conhecimento de alguma Divindade do-

minanre, dispensadora dos bens , e dos

males), dáo a conhecer que o homem
naturalmente quer respeitar , e obede-

cer a hum supremo Nume. Nem ou-

tra coisa querião dizer o? raios de Jo-
?e, as frechas de Apollo , as espigas

de Ceres . o Tártaro , e o Elysio. Que
Deos indolente , e nu!!o se julgou di-

gno de Templos, c de Altares?

Nos vamos ver qusi *i ja a idéa

òo homem na Filosofa de Epicuro, e

do Uluminado. O homem dizem hum
e outro ,

não he mara que hum com-
posto de simples matéria

,
que tcoo se

esvaece, e acaba na morre, e por isto

izento , e livre de qualquer Religião
5

,

porque só vive circunscnpto , e limita-

do só á vida presente. Nada resta de-

pois disto á Religião ; porque tanto

Epicuro , como o lllumwaco , fa'iem

também a vida actual independente da

Religião peia estranha idéa que nos dão
da Divindade, Hum D:os de quem se

cão pôde temer, nem esperar coisa ai-
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guma , nem em quanto dura a vida,

nem depois de finalizar ávida: eis-aqui

o grande objecto da Religião de Epi-

curo , e do IIluminado.

Em quanto i idéa de Dcos , d:ve

observar-se enrre Epicuro, e o lllumi-

r.aio a maior diversidade , e ao mes-

mo tempo a mais exacta similhança.

Os Deoses de Athenas , nao eião os

Deoses de Epicuro ; exteriormente os

honrava , mas dentro de seu coração

os escarnecia ; caracter que em S.-neca

repreliendeo Samo Agostinho: colebat
%

quod rcprckcndebat. Quaes er:.o pois

os Deoses que Epicuro reconhecia \ Hu-
ma feira de Entes, sonhados por el!e— Monogramas

,
que quer dizer Line-

ares, figurados, mas não visíveis, que

tinhao , não corpo, mas quasi corpo,

não sangue, mas quasi sangue, dester-

rados para sempre entre mundo e mun-
do nos espaços imaginários. Hum Aris-

tófanes não podia pôr em scena mais

redicuiaraente as Divindades da Grécia
,

nem Luciano os podia mais claramente

expor ao- e?carneo, e ludibrio dos ho-

mens ! E Epicuro, o Filosofo Epicu-

ro
,

profere , e dogmatiza taes des-

propósitos ? Parece que , senão deli-

rava, por certo zombava dcs D:oses,

c dos homens

!
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Confesso que o Illuminaào vai

mui longe desras extravagâncias , in-

compatíveis por certo com o decoro
filosofco da nossa idade. Ainda os de

mais ardirr.enco , e os que não fazem
pública profissão de Athêos, fallao do
Enre Supremo com aquella dignidade,

que lhes prescreve , não só amais sábia

Filosofia , mas a mesma Profética , e

Evangélica Sapiência. Ente Soberano,
e único, eterno, immenso, infinito, per-

feitíssimo em si mesmo, de tudo abun-

dantíssimo
, e em si mesmo bemaveiv

turado ; tal he o quadro , ou idéa de

hum Deos
,
que quasi todos os lllumi-

fiados nos apresem ao , e nisto ha en-

tre elles , e Epicuro huma palmar di-

versidade.

Passemos á similhança : Que fa-

zem os Deoses de Epicuro a respeito

dos homens ? Nada. O seu primeiro

principio he este: Eximirerr>se de to-

dos os cuidados em huma perfeita , e

absoluta indolência. Encerrão-se em sua

habitação, quietos, tranquillos , bem>
aventurados no seio d.- hum ócio sem-

piterno» Occupaqâo na verdide extra*

vagarre, mas muito digna de taes Di*

vindades !

Ora perguniemes aos Hiuminados f
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que faca , e em que se occupe a nosso

respeito esse Deos
,
que elles conhecem

tao grande, e tão perfeito? Dicra al-

gumas í.eis r Promette alguai bem a

quem o honra, e lhe obedece? Amea-
ça algum castigo a qium lhe \or re-

fractário , e rebelde ? Não me digão

que a mesma dignidade Divina he Lei

para rodos , e que a razão , e a cons-

ciência do homem remunera o homem
com a sua approvaçáo, e o castiga coitt

seus remorsos» Vãos subterfúgios ! Não,

meus Senhores , não he is:o o que eu

açui pergunto, Perguruo-vos se o vos-

so Deos vos intime expressamente al-

gum preceito , e vos prometta algum
premio, que possa galardoar vossas ac-

ções virtuosas ? << Àh ! exclamais vós

enfaticamente , não convêm ao Supre-

mo Ente aba ; xar tanto os olhos a coi-

sas tão vis , como são as acções hu-

manas l Por ventura he coisa própria

de hum grande Monarca attender aos

movimentos de hum pequeno insecto?

He coisa indigna de Deos o homem ,

e quanto diz respeito , e se refere ao
homem, h Entendo o que se me quer

dizer : Deos , conforme a opinião de

Epicuro, nem tem, nem emprega I u-

ma providencia individual. He grande 7
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he eterno , mas tão ocioso a respeito

do homem | como os Dcoses ri d cu' os

de Epicuro ; com esta differença
,
que

es Dcoses de Epicuro nada fazem por

motivo de sua ociosidade, o vosso na-

da faz, por motivo de sua grandeza;

mas em nada fazerem são perfei amen-
te similhantes. E, se tal he a Divinda-

de dos IIIuminados
,
qual será a Reli-

gião ? Per ventura huma coisa grave,

e séria que os obrigue , e que os interes-

se ? Nada disto. Se desta illuminada

Pveligiao se desse ao vulgo huma idéa

clara, diria o vulgo que era huma coi-

sa que o não ftzia , nem quente, nem
frio

,
porque a Religião he toda para 1

Deos í e de Deos tira , e tem rocia a

sua força , e autlicridade. Ora , se Deos
nada faz, e nada exige de mim, que

tem comigo , ou que tenho eu com a

Religião r— Não , diz Epicuro , c

com elle os llluminades , huma coisa

que por si he excellente obriga á ve«

neraçao. E que coisa mais excelien*e

que Deos ? Ora roda a Religião con-

siste na veneração, e no culto que lhe

he inseparável, — Mas tudo isto he

hum equivoco, e hum miserável equi-

voco. Este d to dos llluminados estia

bem na boca de quem tem de Deos hu-
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na bem diferente láéi ;
porém a que

se reduz esta veneraçzo , e este culto

nos Itimminados i A huma esrcril , ain-

da çue necessária admiração , ou quan-

do muito a huma homenagem inteira-

mente arbitraria , qual se consagra á

grande alma de Sócrates, ou de Epa-

mi ondas ; homenjgem tão inútil a

çuem a consagra , como innecente a

quem a nega, porque, torno a dizer,

de quem se ex:ge e-te culto? Que pro-

teico , ou que damno causa a quem o

dá, ou a cuem o nega? Respondão,
meus Senhores •, eu honro esta Divi-

na excelleneiâ , resulta me disto al-

gum bem? Nenhum. Logo, eu a ve-

nero , e acato em vão. il se eu a of-

ftndo , resulta-me disto algum mal ?

Ix e hum. Logo impunemente a oíTen-

do. Deste principio, tão visto pelos fa-

ctos em o Illumirnsmo , tirou Tertúlia-

no esta justa , eassizada consequência:

Negcint Deum time?iâum , itaque li-

bera sunt illis omuia , et soluta. Oh !

Que condescendente Divindade ! Oh !

Que Religião tão cómmeda !

Tornemos a considerar a coisa de
<eu principio: huma humanidade, que
he toda material , e que está fora do
alcance de todos os tiros do Ceo; hu-
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ma Divindade
,
que porcómmodo seu ,

ou por decoro não dá o roais pequeno
sinal devida; que, se te volveres ad-
ia , não te olha

, se lhe pedires alguma

coi>a , não te escuta , se a adorares
,

não to agradece, se a offenderes , nao

seresente; que, se fores todo probida-

de , nao te premeia ; se fores todo ini-

quidade , não se offende ,
nem te cas*

Uga ; tâo iniirFerente para tudo, como
seria huma estátua ; venerar esta Di*

vindade, e veneralla a teu sabor, e de

tal maneira
,

que a podes francamente

oíFender sern lei , sem dependência
, sari

utilidade, sem esperança, sem temor:

e he esta â coisa mais importante
,

mais tremenda , mais augusta , e sacro-

santa que tem havido , e ha entre os

homens , a Religião? Mas digão-me

osllluminados , he isto illusão , ou Re-
ligião? Ella nem vos obriga, nem vos

toca, he como senão fosse , e para o
dizer melhor , he hum equivalente da

irreligião. Seja juiz aquelle mesmo que

procurou lavar«se da mancha de impie-

dade , o Epicureo Lucrécio Poeta , sem-
pre em -rontradicçao comsigo mesmo

,

porém mais sincero que hum lllw

minado. Louva encarecidamente o seu

Epicuro ) e porque ? Porque ousou



primeiro levantar os olhos contra o
Ceo :

Prhnus Graius homo mortales to*

lere contra

Est o:cu los a:ísus , etc.

O que em sua linguagem nada
rnais quer dizer, que ser destruidor da
Religião; e Ci:ero com filosófica gra-

vidade, e franqueza, melhor nos accla-

rou este mystcrio. << Xerxes com os bra-

ço? da sua soldadesca, (diz Cicero

,

comparando o Conquistador com o Fi-

losofo ) , Xerxes com os braços da sua

soldadesca , e Epicuro com as mriqui-

nns da sua doutrina, conspirarão para

a ruína da Religião; só com esta diffe-

rença , Xerxes com a cara descoberra

,

atacou o corpo da Religião , isto he,
o culto exterior , e Epicuro , com o
rebuço da Filosofia, atacou o espirito

da mesma Religião , destruindo seus

princípios, tirando todo o freio á hu-

manidade, e tornando ociosa e impró*

vida a Divindade.

»

E vossas máquinas, ó lllumina-

dos , não são as mesmas de que se sér-

vio Epicuro ? Os vossos principios não

são os mesmos ? Mas entre vós , e Epi-

curo ha huma estranha , e notável dif*

ferença. Epicuro deixou ao menos in»
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metes, e susentou, oculto externo, os

Templos, os altares, adorações, obla-

ções , sacrifícios .... Vós , pelo contra-

lio , unicamente vos limitais ao culto

interior , isto he , hum culto de que Deos
não cura , e que nada importa so ho-

mem. E á vista disto, que nome vos

d, rei ? Chamar-vos-hei Epicuros , ou
Xerxes ? Sereis huma , e outra coisa,

ji que com vossos dogmas , e princi*

pios haveis descuido , ou atacado o
corpo 4

, e o espirro da Religião; e se

presistís em querer o nome da Reli-

gião , seja a?«Hii , mas confessai que

a vossa Religião he a coisa mais vã

que tem o Mundo : confessai que hu-

ma similhame Religião se compadece
maravilhosamente com a impiedade, e

que nada mais he, que huma espécie de
Ãtheismo , e Athèismo dissimulado ,*

oo mitigado • faz ressoar altamente o

sano nome de Deos , mas he Athèis-

mo ;
porque o Deos , cujo nome pro-

feris , he para vos coroo se não fosse,

porque de nada cura , e a nada estende

a sua providencia : e quão pequena lie

a differença entre o fazer nada
,

e o

não ser ! E tal he a differença qu as-

sa entre o vosso Deísmo e o Ath o
j

porque tem , e goza de todoi os seus
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privilegio?. Ou ruo exista hum D:o3,

ou nada faça, lie paru vós o mesmo,
igual liberdade, e igual soltura. Ne*
gant Dsirr.i tinundum

,
libera sunt

:a , et soluta : esta era a intenção

daquJles impôs de que vos disse fallá-

ra a Escr.tura— Di:soIver-se- ha , aca-

bará n -us=a ílma como se dissipa o fu«

rr.o , e o Ente Supremo n^.o st tenderá

por isro : Spiritus difundetur ; non

videbit Dominus : e tão seguros como
KJ

os Athios que dizião : — Non est Deus.
E atrevem- se os Pedreiros-livres a di-

zer:— Somos religiosos , somos até

ChristáQS E gritão estrepitosamen-

te: — Impostura , inveja, efanatismo
são os nossos perseguidores.— Assim
brádão , se se lhes diz que seus abomi-

nandos principios são anti-Chrisrãos. En-
sinou acaso Jesu Christo oqueelles ensi-

nao ? He porventura o Evangelho con-

forme á sua doutrina ? Creio que os //-

laminadassimos Pedreiros são do jaez,

e estofa daquelles de quem falia San-

to Agostinho
,
que se envergonhavão

de se chamarem Christáos
,

para lhes

não chamarem Platónicos , e Zenonis-

tas : Cajus superbia nominis erubes-

cunt esse Cbristiani. Neste aíRctado

Ghristianismo , nem Zeno , nem Piacáo

D



[i6]

descobririão seus mais ligeiros linia-

mentos , e feições. A Divindade, que

estes Filósofos crião , não existia tão

descuidada das coisas humanas , nem
idearão jamais a humanidade a hum
mesmo tempo tão livre, e tão abjecta;

Como podem ser Ciiristaos os que nao

conservão , nem os primeiros elementos

da Religião natural, e filosófica ? Que-

rem dizer-se Christãos para desfigura-

rem o Christianismo á somb;a deste

nome , e cravarem -lhe mai? profun-

damente o punhal que escondem.
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CAPITULO III.

Sm illuserias as desculpas dos II-

iuminados.

A Os argumentos que não tem ré-

plica , me responderão já os Pedreiros

IJ-jrts :— Nos uaa somos Theologos
,

Kãv somos Theologos, E cora efFeito as

enormes coisas, que dizem, são pro-

va? desta asserção, huma vez, contra

sua vontade, ingénuos : porém como
lhes observava o ár , conheci que in*

culcavao hum desprezo absoluto da

Theología : esta era por certo sua in-

tenção , enão o sentimento de sua igno-

rância , e não observei no que dizem
mais do que temeridade, e sacrilégio.

Ponhamos de parte certa Theología
de huma Dialéctica Árabe , verbosa

,

vã, e sofística, parto de engenhos , que
se evaporavao em subtilezas , aresto

subsistente de Arábica barbaria , de

que ainda se aggravão certos homens,
que mal seconnecem: he verdade com
tudo, que^ se nestes mesmos escritos

B Í
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obscuros dâ escola Árabe, fundamenta-

da na Filosofia de Averroes , se desco-

bre huma parte de Theología
, frívola

pela matéria , e pela forma , ou peio

objecto, e pelo modo, também se de-

visa huma Theología sólida, esoiidi<-

sima ,
que se emprega toda em dogmas

divinos , e sobre princípios consequen-

tes , sustentados , não com o conheci-

mento da antiguidade , e línguas erudi-

tas, mas sobre a mais acre Diaiectica
,

sobre a Crítica mais sensata , sobre a

Methafyca mali profunda , e sobre a

mais bem considerada Filosofia moral.

E poderão os Pedreiíos escarnecer esta

Theología ? Não o faiiáo , seelles fos-

sem , não Filósofos em o nome e pre-

sumpcao , mas Filósofos de penetração
,

e de sciencia. Não he ser Theólogo

ter na ponta da lingoa hum vocabulá-

rio mal inteliigivel
,

peor entendido}

isto não he ser Theólogo ; ser Theólogo

lie saber amplamente e a fundo as coi-

sas divinas, e as suas razoes, he saber

quanto Deos quiz revelar , e he licito

ao entendimento humano comprehender.

E quem de tudo isto não tem mais

que huma leve tintura como se pode-

rá entranhar nos mais recônditos , e pro-

fundos mvsterios ? Sapaterio
;
dizia Apel-
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kfl , não re adiantes além dos sapatos.

Louca presurrpçao, da qual nem os

maiores nomes vão izentos ! — Eu sou

grande Fysico, grande Geómetra
,
gran-

de Polirieo
;

grande Orador
,

grande

Poeta ; logo como sou isto , também
seu grande Theologo. —- E porque não

dizem lambem grande musico ,
e gran-

de pintor , e para concluir ainda me-

lhor
,

grande ridículo ? Com efFeito

,

este grande Theologo me dirá , o que

já me dissera o os Pedreiros
,

que as

controvérsias entre Cyrillo , e Nestorio ,

entre Atli2na?io, e Ario, erão contro-

vérsias , ou questões depuro rome. In-

venção aguda , e nova ! Logo , he nu-

ma questão de nome , ou huma inépcia
,

deixar , ou tirar a ambiguidade, debai-

xo de cujos véos se esconde o erro !

Oh ! Não he de Homem , nem de

Politico
, nem de Filosofo subir , e avan-

çasse até ao throno da Dividade ! E
porque não , se a isto nos leva como
a primeiro

, e universal principio a mes-
ma humanidade

j a Politica , e a Filo-

sofia ? Não caminharão até este prin-

cipio Thaies, Pythagcras , e Sócrates ?

E não erão homens , não erão Políti-

cos
, não erão Filósofos ? Os lilumi-

nados também sobem aos Ceos ; mas

z
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sobem como intentarão subir os Gigan-

tes , se não para abater a Divindade,

ao menos para a adofmecer sobre seu

throno Nós falíamos, nós nosccm-

municâmos, dizem outros, com todos

os homens de qualquer ceita, dequaes-

quer opiniões que e!les sejao Eque
inferem disto os Senhores Illur.iinaâos r

que íhe devem fali ar de maneira que

lhes sustentem , e não reformem suas

depravadas idéas ? Isto não ensina o

sizo cornmun'!. Quantos são es que não

reconhecem nem Providencia , nem re-

muneração Divina?— He preciso pe-

netrar no angulo mais selvático, e re-

moto do Mundo para encontrar es:es

D
C//õs,T)5ô reves, sem cultura, sem

lei j e «em humanidade. £ esta he:a gen-

le, 6 Ulum-inadas, aquém vosfarlrais ?

Os Hottcntotes, os Caraíbas, csTcpi-

nambas são os vossos escolares ,
ou

Mecenas? Ainda que assim fosse ,
eu

deixo a vossa consideração se he lici-

to fazer-fe mestre do que secondemna ,

e espalhar dogmas contrários á própria

Religião. Mas veís não vos lembrais

dos Bachas da Turquia , nem dos Sá.-

trapas da Pérsia. A flor , a flor do Chns-

tianismo mais culto, he o alvo das vos-

sas miras , e par* que fim ? Por ventu-
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ra
,

para fazer florecer nos jardins da

Europa a selvática barbárie Americana ?

Eu não vos crimino porque não pre-

gais o Christianisrno , mas porque es-

palhais Dogmas contrários' ao Chrisria-

nismo. Não vos crimino porque faltais

como homens, como Politicos ,
como

Filósofos , crimino-vos porque fallais

peor que os Pagãos ; crimino-vos final-

menre porqv.e em som de livres pensa-

dores procurais subverter toda a Reli-

gião, e quereis ser tidos por sequazes

,

e observadores da mais santa Religião,

.; :o crime , bem como se no-

em Epicuro , impiedade , e dc-

brez.— Mas não se devem passar em
silencio dois avisos dados :si p/in-

de homem aos pequenos , e pouco il-

lustrados mortaes ; o primeiro he a

mui:a facilidade de taxar os Filosofes

de irreligião , e deAtheismo, facilida-

de errónea > e injuriosa de que até se

queixou o grande Sócrates em sua apo-

logia : o segundo
,

que ainda que os

Filósofos fossem em seu pensar hum
pouco livres, he do dever da Religião

dissimular para conservar
,

por honra
sua , amigos aquelles que são conside-

rados , c tidos pelos primeiros dos Iio-

b 4



mens.— Eu lhes agradeço de fedo o
coração estas benignas advertências , e

respondo ao primeiro, cue a culpa não

Jie sempre da gente que entende mal,

mas que muitas vezes he do. Filosofo,

que pensa , e falia mal : se hum Stera-

tes foi aceusado , econdemnado injusta-

mente , nao se segue que todos os Fi-

lósofos sejão Sócrates, nem que á som-

bra de hum Sócrates de vão andar se-

guros muitos Diagoras , e Theodoros.

He de admirar , e espantar
,

que se

queixe da facilidade de julgar quem he

ião licencioso emíajlar. S^ja como for,

eu creio que estou assaz premunido con-

ira hum a similhantequerella , refjrindo-

me , nao ás pessoas, mas ás op'n:ces:

se estas não merecem a taxa de ímpias
,

convenho em ter taxado de ignoiante,

c indiscreto.

A' segunda advertência respondo,

que os Filósofos , os sábios , e verda-

deiros Filósofos , servem de escudo á

Religião j por isso sempre a Religião

os prezou , e os amou ; a estes mais

importa a Religião , do que elles im-

portão á Religião. A Pveligião de que

tal lo nasceo sem os soccorros de Filo-

sofo algum , e cresceo maravilhosa-

mente , e triunfou de todo o Mun-



[9fO
do contra os esforços de innumera-

veis Filósofos ; e não fora o peque-

na parte de seu triunfo o> mesmos
Filósofos , sugeitos ,

e dóceis ao seu

jugo , cu revoícosos , e rebeldes. Mas
como pôde a Religião prezar , e

amar Filósofos dissimulados , fingidos,

inimigos doínesricos
>
que debaixo de

mão conspira© em su3 ruina
y
e acaba-

mento I

Alguns mo se podem conter , e

deixão quasi cahir a máscara dizen-

do :— É se a Religião que aos do-

mina fossa frívola
5
e nociva? Náo se*

ria digno de grande louvor , e aré de

grande premio quem se Yorasse a re-

}or:ra'!a , ou a extinguilia de todo ?

Nenhum louvor mereceria nem o da
sinceridade ; porque fingir sustentar

aquillo mesmo que se quer atter-

rar , não lie ser sincero. Que espera-

vão r Que a Religião se abolisse > De-
viao ceclarar-se com mais franqueia ,

fem vizagens, sem aventaes , sem mi»

trás , e sem luvas. Ah \ Sim, Epi-

curo não se atreveo a tamo por te-

mor
, e respeito humano. Fois esse

homem que levantou intrépido 03

olhos contra o Ceo , intimidouse , e es-

moreceo á vista da terra ! Adimiro a

»5
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filosófica magnanimidade ! Mas tenhao

agora comigo mais animo os Pedreiros'

,

digão-me T ja-Ig-fío aesso da-mnosa , e

vã a Religião ? Eírtes são pontual-

mente os dois sinetes que Epicuro

Jhe procurou imprimir , se damos
crédito a seu infiel interpetre Lucré-

cio- Elle a taxa de vã ,. arrog. ndo-

se por isto o timbre da Sapiência ,.

como se houvesse rasgado o véo das

mais veneradas preoceupaçoes ', taxa-a

denociva , arrogando-se rsmbem otim-
bre de humanidade , como se

,
qual

outro Aristog'ton , houvesse sacodi-

do do pescoço o jugo da mais cruel

tyrannia. He este o maior cxcltamen-

to da escola moderna do UIuv.úms-

mo. Tudo nos Pedreiros he Sapiên-

cia , e humanidade , cem o que após

se lhe segue
,

que vem a ser , izen-

ção da lei suprema , nenhum temor

da vida futura , todas as doçuras da

vida presente , em huma palavra to-

da a felicidade humana. Digao os Se-

nhores llluminados se não são estes

os seus sentimentos ? Assentão que a

felicidade humana está excluída da Re-
ligião , e que só se encontra na sua fi-

losofia , isto he , na irreligião se não

se atrevem a dizer isto á cara desço*



berra , o dizem , e insinuão em suas

tenebrosas vizagens, em seus ridículos

symbolos , e em suas abomináveis as-

sembléas. Náo podem ter sentimen-

tos diversos dos de Epicuro
,

por-

que tem os mesmos princípios.

b 6
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CAPITULO IV.

A Religião conduz mais- para a felU

cidade humana que a Filosofia

dos llluminados.

o S Pedreiros r segundo elles dizem r

são os únicos depositários da verdadei-

ra , e sólida felicidade, e brrídao que-

ninguém a pôde encontrar fora da sua

escola. Eu me alegro rruito com elles

por tão ditosa sorte ! Mas he preciso

que me digão , se estão bem seguros

que felicidade seja esta , onde, e co-

mo exista ? Sobre este objecto, eu des-

cubro como envoltos em sombras os

mais famosos Filósofos , incertos sem-

pre
7

e sempre discordantes. Epicuro

decide tudo , e com elíe os Pedreiros

tudo decidem , limitando , e circuns-

crevendo esta felicidade á presente exis-

tência i c parecendo-lhe que esta vida

só se pôde tornar agradável debaixo

dos auspicios da sua Filosofia, inferem

que para a felicidade he propicia a mes-

ma Filosofia
;

e que lhe he contraria a
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Religião. Mas- que discorrer fie este?

Quetll sabe , exclama o Fios. fo , e Poe-

ta- Eurip àts , se esta vida lie morte, e

se a morre he numa verdad ira vida?

Foliemos mau claro. E se existir para

nós numa outra vida , e hum outro

Mundo , onde hum Supremo Senhor

potentíssimo, que se chama D cos , en-

chçr os que o amao , e temem de

bens deourra natureza que não são ebte3

que aqui se sentem , e cumular seas ultra-

jadores , e inimigos-, de penas gravíssi-

mas; como, náo só jevu Chri 10 , mas
Thales, Pyckagoras, Sócrates, e Pia-

rão , e outros Filósofos gravíssimos

imaginarão , e julgarão ; onde hiriaj

topar aquelle raciocínio ? Onde termina-

ria , 1: mirando tudo ao tempo presente
,

onde a felicidade he tão breve, incerta,

c precária , como nos morra nao só

a Filos-oria , mas a quotidiana experiência,

Nao seria nosso proceder ma :

s impru-

dente que o dos m is imprudentes me-
ninos dados todos a pueris divertimen-

timentos, para cahirem depois n3 ida-

de madura na deshonra , e na miséria?

He possível que vós ca o il/n ninai dos

e tão sábios, vos entregueis de todo o
coração a estas ninherias , sem curar de

coisas tão sérias que ainda devem existir ?
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—Mas a Religião he pezada T e

incómmoda !— Grande razão
,

grande

coarfada ! Também para o menino he

pezsdo e incómmodo o estudo das boas

acres , e lhe são rrais agradáveis seus-

brLtrêos e pueris oceupaçoes ; e por ven-

tura para file felicidade estes brin-

cos, e passatempos r Muito má seria

a escolha de rir alguns dias, para cho-

rar depois por muitos mezes , e annos.-

E quem vos diz, ó Illnminados
,
que

esta sorte não seja a vossa ? Deixemos
esta grande questão-, e pois quereis com
Epicuro

,
que nos façamos de alguma

maneira meninos , restringindo- nos é
felicidade do tempo, e Lugar presente-,

consideremos as pinturas que nos fazeis-

tanto de nossa Religião, como da vos-

sa Filosofia. A nossa Re': ig:ao, como já

disse, legisladora, e remuneradora das

acções humanas, he para vós huma \y-

rann-ia imperiosa
,

que perturba o es-

pirito, agita a fantasia, inquieta o co-

ração, enche-o de terrenos, e oimpél-

le e move a accoes furiosas, einhuma-
nas, e vós, muiro melhor que Epicu-

ro , e que Lucrécio , correis a terra , e

os mares para fazer huma colheita de

quantas extravagâncias , maldades , e

attentados se executarão por motivo de
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ReliçLlo , e concluís cem o nobre e-

pifonema de Lucrécio: Tantum Re-
íigio potutt suadere malerum ! E en-

tre tantos males poderá haver felicida-

de r —- Logo ( eomi nu ao o? lllnmina*

dos), sacodido o iueo desta tyrannia r

rudo será suavidade, e repouso; quedi-

tosa sorte he náo ter que pensar ira.sr

que nrsra rerra , e nesta vida! Nós po-

)0 merrer debaixo dos, pés tudo quan-

to se nos diz existente além da vida

corro outros ramo? sonheis de enfer-»

mes , ou tòeras ficções de romances.

Peguemo-nos só a este terreno que se

nos deo para habitação, e&çaraos que

nelie domine a iiiuminada
5

. e iilumina-

dora Filosofa -

y ver-se-ka á sua sombra

renascer a idede de ouro , a idade da

alegria j e da tranquiila paz, sem cen*

sor , sem leis , sem temores.

Eis-aqui os medes com que mui-
tos se apartão da Religião; e eis-aqui

os atractivos com que ranros se deixão

enredar nes laços desta Filosofia, como
os companheiros deUlyrses com o can-

to das Serêas ; mas só a chusma incau-

ta se deixa fascinar destes sons lisonjei-

ros; os Uiysses , e os verdadeiros Fi-

lósofos não sao de tao bom paladar;

escute-se por todos, escute-se não hum.
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Padre , hum Pnsror , hum Doutor Ja
Igreja , mas hum Politico

; hum Ora-
dor , hum Filosofo do Paganismo , hum
Pai , e conservador da Pátria , hum Lu-
minar claríssimo da maior Republica

que existio, hum Marco Tui Ho Cíce-

ro
,
que levanta a doura , e livre voz

contra as fascinações Epicureas : —
<< Que Filosofia he esta aue se nos apre-

sema com tantos atractivos ? Promette

fazer- me em hum instante hemaventura-

do
;

porém que traz ella comsigo que
seja feliz, e gioriuso ? (huàhabet ista

res aut LttrMh aut ± Uriosum} » Pa-

lavras de grande , e profundo sentido,

e que expendidas darão hum decisivo

gplpe na tao preconisada Filosofa. Ê
o rerrivel aspecto em que se rep-tse ri-

ra n Religião, não he huma caricatu-

ra enorme, cu huma horrível submer-

são? Considerem os Pedreiros o que

dizem, e veria que nos insinuao, que

o homem deixado, a si só he felicíssi-

mo , mas que perderá repentinamente

esta felicidade, burra vez que fizer en-

trevir a Divindade nas coisas humanas.

E não vos liorro isa esta proposição?

Como 1 Pois a Providencia de Dcos he

a infelicidade do homem ? O homem
não poderá ser feliz, se Deos não for
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ecloso i O Ente que he por essência

óptimo ^ e perfeitíssimo , lie hum péssi-

mo Regedor doqueeile mesmo creou ?

Podeis chegar a b!a jferoallo tanto, que

indirectamente lhe chameis crudissimo

TyranuO , chamando tyranna a Reli-

gião que de hum Deos tira sua norma,

e existência ? Idéa horrivel da Divina

natureza , ou mais depressa estranha idéa

da humana feliedade ! He preciso que

tão grave matéria se exponha em maior

luz , e ja que he ce dois modos a fe-

licidade que se nega á Religião
,

e se

attribu-: á Filosofa, quero dk-er, a fe-

licidade pública , e a felicidade parti-

cular, comecemos o exame, e confron-

tação ca primeira para abrirmos pas-

sagem á segunda. Como, c porque meios

seja o homem feliz , ou desgraçado,

são coisas que cumpre muito saber , e

he muito nociyo ignorar.
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CAPITULO V.

Se ápública felicidade contribua mais
a Filosofia dos lihívainad.os

,

se a Religião ?

o S Pedreiras produzem sobre isto

o sentimento, o facto , e a-ra2ão. Ora
soíTrao em paz que eu contraponha sen-

timento a sentimento , facto a facto
,

e razão a razão. O vosso primeiro sen-

timento , a vosc a piimeira persuasão

he esta
,
que a Religião se ajusta pou-

co á felicidade pública, Eu respeito cc-

mo devo a vossa aushoridade, mas ob-

servai, eu vos rogo, huma coisa estu-

penda. Os Minos , os Lycurgos , os Py-

thagoras , os Sócrates , os Platòes, e

tantos outros deste caracter
,

que não

erao por certo nem Clérigos , nem Mon-
ges , nem Frades, mas que erao Políti-

cos , erao Filósofos , erão Príncipes,

erao Legisladores, todos elles erao de

sentimento oppos o, eccntrario ao vos-

so , e de tantos homens prudentíssimos,

e sempre desejosos do bem público,
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não houve hum só que introduzisse em
sua Republica a irreligião , ou desco-

berta, e pateme, como 'azem os Atheos
,

ou coberta , e embuçada como vós o pra-

ticais. Não houve hum éi de ranros

homens í: meses
,
que níío constituísse

por primeira base de hum bom gover-

no a que!' a mesma ÍUiigião
,
que vos

teimosamente receitais
,

quero dizer,

Religião fundada sobre a divina rema*

pó e Providencia. Tocava pcis a

hum Epicuro, homem novo no Mun*
do , e :áo alb.eio dos públicos negócios

,

como os seus Deeses , e tocava a seus

Secrarios
j com ede tão cabalmente

parecidos , tiimmmar sobre hum obje-

cto tao essência] os r rirneircs homens
de Listado , os primeiros sábios , os pri-

meiros legisladores ! Grande eestranhis-

simo paradoxo \ Evos, Uhiminaclos
,

que tanto procurais engrossar, e rd or-

çar o Exercito Epicureo
,
quem sois ?

.— Homens illuminados , e iiluminado-

res Sim, isso sabia eu \ mas nun-

ca julguei que vos podcsseis medir com
as personagens que vos acabo de no-

mear
, exemplos de experiência , de sa-

bedoria , e honrada humanidade. Vós
não quereis a Religião como numa coi-

sa prejudicial ao bem público, aq.ueU
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\es pelo contrario, querião a Religião

eoino huma coisa uti'i-siírín ao bem pú-
blico. Qual destes sentimentos seja o

mais digno de fé , e de apreço , nós o
podemos julgar pelo caracter dos indi-

víduos , huns Legisladores dos Povos,
outros Subvertedores das Sociedades.

Não nos esqueçamos desta primei-

ra parte de parallelo , e avancemos o
passo para a segunda muito m-is rói i—

da, porque se trata de faeto. Em coi-

sa nenhuma são o%Illuminados tão elo-

quentes como em expor os males occa-

sionados pela Religião. Dirão, com hu-

ma erudição espantosa , o que se tem

passado no mais recôndito gabinete do

Imperador do Mogol , o que se acha

dito no conselho 'privado do Kan da

Tartaria : nem os. obrigue ninguém a

lhe produzir os documentos aurhenti-

cos
i

tudo lie certo
,

porque só elles o

sabem : conservão hum copioso depo»

sito de historietas nunca vistas
,
que se

champô, ha pouco tempo, anecdotas\

sabem mui bem servir-se delias, fa*

zendo com faes noticias , não imagens

,

mas grotescos da Religião. Não devo

perder tempo, combatendo , em t a es fa-

ctos
f
o muito que nelles tem que com-

bater a crítica discreta , e luminosa;
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r.em quero examinar se os verdide : ros

males liarão nasciao da Religião , ou

de algum erro accidental , e particular

em moeria de Religião \ se hajão nas-

cido da Religião , ou de alguma paixão

dôbaicsò do preiexo de Religião; nem
quero, outro sim , queixar-me da tor-

pe injustiça de atribuir a Religião em
gerai , o que he vicio de alguma Re-
ligião particular , e , o que he ainda

moita peor , de atribuir o vicio de ha-

ma Religião que o approva , a outra

Religião, que o condemna : esqueça

-

m(!-nos de tudo isto , e considere-se

em sã m^rr.a a Religião. São acaso

muito?, grandes, e horríveis os males

,

qaie eiia occasionou t Sejão ; eu não

con;es:o hum só; mas digão-me os 11»

lunúnaâíssimos Pcclrclrvs , são mais

os inales que aRelipiío cau-ou , ou os

que ella impedio r São maiores os ma-
les que ella trouxe , ou os bens? He pre-

ciso que insistamos nisto para decidir

com prudência
, se a coisa he útil , ou

nociva. Se consideramos os males que

acontecem, sem mais nada, que coisa

pôde haver que se não possa reputar

nociva ? Quantos estragos tem causado

o ferro, e quantos incêndios devorado-

res o fogo ? Este mesmo Cco visível,
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e material, se nos lembramos unicamente

dos tufões, dos dilúvios, dos tempo-
raes desfeitos ; este Ceo

,
que he a hon-

ra , e a salva quo da Ferra , no? parece-

rá por certo o luto, e o extermínio da

mesma Terra. Logo, para julgar das coi-

sa? direitamente, se devem balançar os

males com os bens , e se se oq o

os males com os bens causados pela Re-
ligião

,
que juizo devemos tazer da mes-

ma Religião ?

Bis-acmi sobre esta matéria dois

factos innegaveis , segundo entendo, e

por si mesmos decisivos : o primeiro
,

que a despeito de todos es:es males, ou

verdadeiros
5
ou imaginários, em todos

os estados a Religião se tem conserva-

do immovel , estável', inconcussa, e

permanente. Ficão leis abolidas , abo-

lidas as modas, abolidos os costumes;

e se alguma vez variou a Religião, nun-

ca foi inteiramente abolida. Os mesmos
Políticos mais irreligiosos quizeráo sem-

pre em público alguma Religião , te-

mendo que sem elía se subvertesse a

sociedade humana, He preciso concluir

que a.Religião., até politicamente con-

siderada , he hum grande sustentáculo

dos Estados.

O segundo facto ainda he mais
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decisivo
,

pois se observou não só hu-

ma vez, mas innumeraveis vezes, que-

ro dizer , a Religião esplendidamente

ligada com a felicidade pública. Palia-

rei do antigo Egypto , tão celebrado

por sua gloria , e riqueza , corro por

sua Religião ? Quem não conhece a

antiga Crera , e a antiga S| am-

bas conhecidas p r sua d urna felici-

dade? E cunndo ih es começou esra fe-

licidade r Quaiitlo amb rorão consagra-

das pela Keiigião ! E quena o disse r Hum
Filosofo, e talvefe sior que existira

entre os Gregos, Si crates: assim ove-

mos no Dialogo de Platão intitulado

Minos. E í-aqui si:ss palavras conver-

tidas em la:im peio grande Marcilio

Fie; no:— Creta per omne tempus est

félix j acetianiLacedemon , ex quo iis

legibus , utpote divittis uti ccepit. E
qual foi o tempo em que mais íloreceo

a Pérsia, Athenas, e Roma r Não foi

a primeira no tempo do grande Cyro,
a segunda no de Aristides , e a ultima

no deFabricio até ao Menor Africano ?

Forão verdadeiramente aquellas as ida-

des de oiro, não, quaes vós a imagi-

nais , sem censor , sem ki< , sem temo-
res , mas idades cheias daquella Reli-

gião a quem vós charlais ryranna
; a
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qual senhoreava não só o espirito dos

povos > mas o dos mesmos Soberanos.

Appéilo para a fé da mais authorisada

Hisro ia: Heródoro, Xenofonte , Poly-

bio , Tito Livio, G. Nepore andão pelas

mãos de todos. Se acabou a fedicjilfcdsc

e se exiinguio a fé pública, e particu-

lar , se as dignidades se tomarão ve-

naes, e se transtornarão em publicas of-

ficinas de latrocínios j se os Tutores do
Estado se fizeráo traidores, se, altera-

da a ordem
,

perturbado o repouso
,

quebrada a paz , os Cidadãos voltarão

o ferro contra as entranhas da mãi com-
ii)um

,
qual foi o motivo? Ouvi, lllu-

mmados , hum Epicureo illustre , tantas

vezes escarnecedor satyrico da sua Re-

ligião , e depois accusador acerbo da ir-

religião que conhecco tão funesta d sua

Pátria , Horácio , o qual , confundido ,

e magoado á vista de tantas desgraças

que opprimião a sua Pátria, exclama:

«Para que nos admiramos da aluvião,

que nos inunda, se, despedaçado o di-

que
, já não ha medo, nem respeito aos

Deoses ? E de que maneira poderemos

reparar os damnos que nos flageiláo ?

Em vão o esperas, óRoma, (conr nua

o convertido Poeta) em vão o esperas,

se primeiro não espiares os ultrajes fáç.
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ros aos Numes. >j Que ma:s ? O gran-

de Lyrico, coca força, e sublimidade

digna do rrgumento, nao duvida atri-

buir á Religião toda a passada prós-

per dade , e de inculcar, e criminar a

irreligião das presentes desventuras. Epi-

cureoi , e lllumlnados que respondeis

a e*te Epicureo , a este Romano illu*

viinaclo i

Chama-me agora aquelle interpre-

te, General, e Censor, o grande Bay-

le , o qual tem a ousadia de afnrmar,

que em quanto ao externo viviria biH

ma Communidade de Athéos do mes-

mo modo que vive huma Communida-
de de homens que professa o Religião,

Se isto foste verdade, ó llluminados ,

reria falso o que afrirmas, que a pú-
blica felicidade não se pôde coucordar

com a Religião, Se a vida he a mes-

ma
,
porque nao será aventura também

a mesma i MasBayle diz, que seria o
mesmo viver ; e como o prova ? Onde
estáo os factos , e factos dignos , cons-

pícuos, eauthorisados r Eu tenho pro-

duzido a favor -da Religião , os Egy-
pcios, os Cretenses, os Spartanos , os

Persas, os Athenienses, os Romanos j

citei os legitimas testemunhos, e posso

produzir factos
;

e testemunhos ainda

G
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ítms solemnes. Onde guarda Bayle seus

factos, e s?us testemunhos? Decahirão

ocaso os Roroanos do tempo de Horá-

cio juntamente com a Religião ? On-
da e>tão os Hottentctes, os Caraíbas,

os Topi nambus , ou outra qualquer

raça de gente, conhecida apenas quan-

to baste para excitar a nossa compai-

xão ? Dir se-ha que Bayle para prova

do seu dito , tem da sua parte a razão ?

Mas eu respondo , que se exigem fa-

ctos , e não razoe* ; ufei factos, cuja lin-

guagem lie ma:s sensível , e mais con-

veniente; c accr.s:en:o , Factos de gran-

des populações inteiras
,
quaes são os

ouc eu alíego
, e produzo. Que pouccs

liomens escolhidos , conformes de gen o
,

concordes em idéas possao por algum
tempo viver civilmente sem Religião

,

isto não he o ponto aqui controverso;

mas hum povo sem Religião , se se

acha , só poderá ser no meio da mais

bestial barbaridade
,
qual não vio

7
ou

não fingio Fernão Mendes Pinto. Ahi
se achará então a idade de oiro ,

ahi

a preconisada felicidade , e quem por

cila tanto suspira , vá tranquilamente

habitar no meio deste povo. Mas já

que me provocao ao campo da razão ,

de bom grado entro neste campo, pois
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he conformadora do facto ] e juiza do
sentimento. E que grandes objectos de-

vemos tratar! O principio, a essência ,'

os meios, e os
m
modos da pública feli-

cidade.

c i
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CAPITULO VI.

De qual das partes esteja a ra-

zão a respeito da propos-

ta felicidade r

p Ara julgar segundo a razão
, se a

Religião, ou Filosofia dos iiluramados
contribua mais para a publica felicida-

de, conivém saber, qual das du .s diii-

ja melhor os arámos cos Homens para

este effeito? Qu ses to; ao dehaixo dei-

tes Ceos os anriiftces , cos arquitectos

principaes da felicidade , ou miséria dos

homens? Os mesmos homens. Verdade

tao conhecida
, que não nc:essita de pro-

va. Não a salubridade do clima , não

a benignidade das estacões, não a feli-

cidade da terra , não a oportunidade

das aguas , e a commrdidade dos ani-

rnaes , concorrem tanto para o bem de

huma Republica
,
quanto o recto pro-

cedimento , e ajustadas aceces de seus

Cidadãos; assim como não ha intempé-

rie de estações , n:m esterilidade, nem
inundação

3
nem pestilência, que tanto
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damno fa;a a hum povo, quanto ama
conducta de quem o compõe , o rege,

oudeile vive Gnnfinaire. Mais propicio

fõi a Roma hum único Tito, que mui-

tas rizonhãs primaveras, e mais funes-

to hum fá Nero que as mais furiosas

tempestades. A mesma natureza cede

de algum modo á acri\ idade humana.

Nas fereUissimas , e deliciosas planícies

da Thessalia se vio muitas vezes do-

minar a carestia , e a miséria \ e nos

despidos , e escalvados rochedos de

Ithaca se vio florecer a abundância 3
e

a prosperidade.

As fintes prindoses de nossos

bens ,
e males existem em nosso ani*

mo, »Hi realrcrgáo as indicações , hu-

nas benéfica ç , ou maléficas , cjue p^e

em acção a f r.~a , e o engenho , era

para-/ fazer bem
, ora para fazer ma 1

.

Para que criminamos a Religião, e lhe

atribuímos as nossas desgraças ? i

Filósofos! que não conheceis, náodigo
eu o âmago , mas nem superfície da Na-
tureza humana! Não vedes ao menos,
nao sentis as funestas paixões ? A co-

biça de ter , o desejo de dominar , o
pender aos prazeres, o ódio, a lascívia,

a ira , a inveja
; ei?-aqui as Divindades

cruéis a quem todos os dias se fazem
c 3
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os mais cruéis sacrifícios ; estes são os

Tyrannos implacáveis, queopprimirão
sempre o Mundo com intolerável jugo,
e infinitos males. Pelo contrario, on-
de existe a ordem, a paz, a seguran-

ça, o mutuo soccorrO; que lie o moti-

vo, e fim principal da sociedade huma-
na i O homem

,
por si só débil , e ne-

cessitado
, busca nos outros seus simi-

lhantes aquillo que em si mesmo náo
acha , e se lhes une para receber bem

,

assim como lho tem feiro. Nisto cons-

piro muitos , e diito resulta aquelia

união de forças capazes de sustentar a

fraqueza , e de prover as necessidades

de cada hum, e de premo irer iodas as

vantagens da vida pre ente. Mrs den-

de nascem , torno a dizer, donde pro-

vem csris Vt*ntegefts , senão daqueilas

incl; nações benéficas spplicadas a con-

servarão du vinculo social que formarão ?

Fallemos mais claramente ; as paixões

malignas, ou mais dep;essa, os vícios

que delias brotáo , são a causa princi-

pal das misérias humanas : as inclina-

ções benignas , ou para o dizer melhor,

as virtudes que lhes dão actividade,

e constância , são a causa principal da

felicidade humana. Se as virtudes se op-

põem ao mal , e o vedáo , também



inspirão , c ordenao o bem. uPoroue
são os Spartancs mais felizes? Porque

são os mais virtuosos >> , respondeo o

sábio AgesHáo.

He preJso rectificar a idéaavé-sa
,

que alguns formão da felicidade públi-

ca. Caid.lo, que hum Estado lie feliz

quando superabunda o oiro, quando se

ediricão magniricos Palácios
, e resplan-

decem amplíssimos theatrcs , or.de os

His:rioes , e Pantomimos liixuríáo e

fazem ressoar harmoniosos concorres
;

quando com mao de mestre respháo os

bronzes, e faHão as tapessarias; quan-

do por toda a parte soão jogos, bai-

les, espectáculos
;
quando anparecem

o> Grandes com maior pompa ,
vesti-

dos, e no* as gahis, que os seus ami-

gos Re;?. Oh! be.maventur.ido o povo
que possue, e goza tão grandes coisas !

Excessivamente fel
;

z se as leis tem per-

dido sua primeira severidade , e devol-

ta com a co r rupção dos costumes se

tem amolecido! Assim pen-a o uilgo,

e assim como o vulgo também perdão

mirtos que se tem em conta de gran-

des pensadores

!

Escutem- me com tudo os Pedrei-

ros ! A mestra da vida , e do conselho
,

a Historia, nos ensina, que estes n.lo

c 6
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são , nem podem ser os effeilos de hu-

ma felicidade estável , e vigorosa , mas
sim os symptcmas de kma felicidade

caduca , e moribunda. Por ventura não
era este o estado da Pérsia quando chio

,

c submeteo o pescoço ao jugo da Ma-
cedónia ? Não era crxe oesr/ado da Gré-

cia
,
quando cahio nas mãos da mesma

Macedónia , e depois nos feires dos

Romanos? Não foi também este o es*

tado da mesma Rom3
,
quando foi n-

ctima , ou preza da ambição de Sylla,

depois de César , e depois da aluvião

da barbaria semptcimkwval ? Que direi

di Caldéa
3
da Assyria , e do Egypto

!

Spsrta foi por cito seculcs ditosa sem

isso a que vós chamais felicidade ;
ces-

sou ,
ou deixou de ser livre quando co~

meçou a ser venturosa ao vosso mudo.

Â superfuidade multiplica a? precisões

multiplicando os desejos , e o homem
se torna frivolo como são as coisas

cm que se oceupa. As muitas delicias

são hum presente funesto que se devia

mandar aos inimigos ; e^tas delicias fe-

rao os exércitos quedebellárão , e des-

baratarão Annibal em Cápua Aquel-

le mesmo Péricles, que tão esplendida,

e deliciosa tornou Athenas, e applau-

dido por isto do povo como pai da
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Pa f
ria , foi no juizo filosófico de Platão

digno do extremo castiço , ou pena

capital ; como mais prejudicial inimigo ;

e bem certo c bem claro sedevisa
í
que

felicidade de luxo j de moleza , e de

pompa he falsa, e illusoria felicidade,

em que costuma acabar e desvancer-se

a felicidade verdadeira ; esta , assim

como a verdadeira saúde , não consis-

te na morbidez da cútis, hehum estado

de vigor, e nao de delicadeza; de so-

lidez , e náo de apparencia j de estave!

temperatura , e n:o de exuberante ple-

tora ; esia
,

que parece tio prospera
,

encima as forças, produz achaques, e

acceléra a morte.

Cícero , discorrendo como politi-

co | ufgou ser bemaventurada a vida
,

ou exigência de hum povo
,
quando

esta fosse sólida pela força e poder , ri-

ca pela abundância , illustre pela glo-

ria ,
e hone.ta peio exercido da virtu-

de : Ui opibus firma , copiis kcuples
,

gloria ampla , zirtute honesta s/t. As-
sim escreve eloquentemente a Attico,

inculcando sempre avlrrude como fon-

te principal , e verdadeira orgem de
toda a felicidade, quando considera co-

mo , de pequena , e limitada , chega-

ra a tanta grandeza a Republica Ro-
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mana. Sócrates
,
para desengano do seu

amado Alcibíades, lhe dizia desta ma-
neira:— te Para a grandeza de huma
Cidade não vale, nem a fortaleza e al-

tura dos muros , nem o appararo das

náos, nem a opporrunidade , c rique-

za dos Arsenaes , nem a multidão do
povo, nem a grandeza do Senhorio r
sem o verdadeiro , e sói;do escudo da
virtude. »

E comefFeko, donde pedem pro-

vir todas as ventagens , senão da verda-

deira , e ingénua virtude ? Ricrucza,.

abundância
,
poder

,
gloria , são fruetos

ordinários do amor , do trabalho , da
industria, da parcimoria, da continên-

cia, da vigilância, do valor, da con-

córdia, da equidade, da modéstia, da
subordinação fiel , e da nobre emula-

ção ; por isso Pfatâo para guarda da-

quella Cidade
,

que eile queria tornar

felicíssima, collocon sobre todos os meios

aquellas quatro virudes principais ,

mais das outras , e suas regedoras ; a

prevista prudência, a intrépida forta-

leza 3 a medida temperança , e sobre ru>

do a igual justiça * porque, como bem
disse Santo Agostinho (*) ,

(nao me
insultem os grandes lllunúnados

, por

("J Liv. 4. de Civ. Dei Cap. <j.



[49]

citar hum Santo, po's este também era

Filosofo, ou hum dos maiores Filóso-

fos) se falta a justiça, que ou:ra coisa

são os Reinos , mais que huns sole-

mnes e gloriosos latrocínios ? Nem os

mesmos salteadores, nem cutrosquaes-

quer facinorosos podem concordar en-

tre si sem alguma particula de justiça, de

outra maneira existirão em perpétua dis-

sensão , e desordem. De tudo isto pos-

so concluir que para a pública felici-

dade tão cppos:o he o vicio , como pró-

pria , conducente, e necessária a vinu-

de. Resta examinar
,
qual das duas coi-

sas mais contraste o vicio, e roais con-

tribua para a virtude, se a Filosofia de

que tra fo , ou a Religião, para inferir

depois qual das duas conduza mais , e

mais encaminhe o homem para a pú-

blica felicidade ; mas para isto
, cumpre

ter sempre presentes asduasidéas, Ho-
mem, t~D?t$. Ora attendão , meus Se-

nhores , a e>ia confrontação , da qual

pende a resolução do grande proble-

ma.

A idéa que a Religião nos dá do
homem , nao pode ser mais vantajosa

;

porque, que coisa he o homem , con-

forme os princípios da Religião? Hnm
Ente superior ás outras coisas íensiveis,

c 6
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feito porDeos, e destinado para amais
alta sorte immonal j c tudo quanio con-

duz a inspirar-lhe sentimentos de mo-
deração para comsígo , de respeito pa-

ra com seus
j
f inu-l hantcs , sentimen;os

que, se não são virtudes , sao muito pró-

ximos á virtude : pelo contrario , rio

podeis negar em vos. a Filosofia
,

que

o homem seja coisa muito abjecta , ape-

nas apta a despertar as paixões animaes,

e a excitar hum desprezo funesto de to-

da a humanidade. A idéa de Dcos era

si he pouco menos que a mesma cie lu>

ma , e de outra parte; mas a respeito

de nós, quão grande diíFerença ! Aquel-

Ie Ser soberano, segundo a illttminadã

Filosofia, he em relação a nós, como
se não fosse, em nós não cuida; pelo

contrario , segundo a Religião , vigia

de continuo sobre nós , e com toda a

sua grandeza emprega-se em nossa con-

servação, e em nossa guarda.

Eu sei donde os ItlumittãdêS ti-

rao-os motivos de suas querellas con-

tra a Religião, taxando-a de promoto-

ra de delictos, edamnos gravíssimos;

mas também sei que se fez , e se deo

mais injusta querella
,

porque a Reli-

gião he interprete deDeos, e não pro-

move senão aquillo que apraz a Deos.
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E he por ventara Deos hum Ente vi-

ciou , maligno, inimigo do homem , a

quem agradem os ddictos , e os males

humanos? Por certo que nao. Excepto

alguma seita brutal que sobre is co teve

algum brutal sentimento , o conceko

que geralmente se forma de Deos he

em tudo peio contrario. Aquelles que

fizerão a Divindade viciosa em si mes-

ma , a fzerão sempre opposia aos

vicies alheios, principalmente a D; .>

dade suprema. E com eíFeito, debaixo

do Império das Leis Div;naS , vverao,

como acima disse , mais felizes e virtuo-

sos os Cretenses, es Persas, os Giegos,

e os Romanos. Mas ainda 8Ôa muito

peor % referida querella na boca de hum
Epicureo

j
porque os Decsts de Epi-

curo ainda que cx:ravagames , sío , se-

gundo elle diz , sapier.rissimos , e vir-

tuosos ; e que ourra coisa podem elies

querer cais que sapiência , e virtude?

Mas a idéa que vós dais de Deos , ó

lliuminados , he a idéa de hum Ente
máximo, óptimo , e perfeitíssimo; e

assim como se não pôde imaginar coi-

sa melhor que Deos , também se não

pode imaginar coisa me'hor do que

aquillo que á vontade do mesmo Deos

se conforma : logo
;
não ha coisa que



mais conduza á virtude, e por *s?o mes-
mo que méis conduta á commuin fe-

licidade. Onde estão pois os males
, e

os delictos ? Dizei-me , não tenho eu

antes justos motivos de me queixar de
vós, porque negais a Deos huma von-

tade, e huma providencia, que deve-

ria ser tão profícua ao género humano?
E se vós proseguis dizendo ,

que sem
embargo cie tudo isto, da mesma Re-
iigiao provêm muitos males , eu vos

poderia responder que não menos se po-

dem suppôr provindos do Principado

humano , e nem por isto se lhe pre-

tende tirar hum só ponto da sua força;

tal he a condição das coisas mais úteis

que se conhecem no Mundo; delias se

abusa para graves da mnos , ou por er-

ro , ou por malícia , mas isto não to-

lhe que as mesmas- coisas de que se

abusa nao sej^o utilíssimas pela virtu-

de que em si tem de produzir bens, e

vedar males incomparavelmente maio-

res ; e taes são sem dúvida alguma o
Império, e a Religião. Deixai que vos

diga , ó llluminados
,
que me parece

huma grande simplicidade subir aos

Ccos
,

para alli buscar a origem dos

nossos males. O' homens admiráveis,

yós fallais a todo o instante da gente
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dada á Relir'ao, como estimulada por

eila a irai fazer. Que fac isto ? Tem o

Lobo necessidade de estranhes, ou ex-

ternos estímulos para devorar cordeiros
7

ou tem necessidade o Tigre dos mes-

mos estímulos
,

para despedaçar novi-

lhos ? He mais que bastante motivo a

natural fereza, e voracidade. Precisa a

virtude deaguiihao, e de conforto; sao

doces os seus fruetos, mas a sua estra-

da he Íngreme*, e escabrosa. Ao vici> y

para o qual nos leva , nos inclina , e

nos impeíle para o pendor doappetire,

ao vicio se deve lançar hum freio , e

nao applicar hum estimulo; não pôde

pensar de outra maneira quem não igno-

ra o Mundo, nem a si se ignora On-
de estão pois , meus Senhores , estes

freios dos vicios , e estes estímulos da

vi: rude ?

Elucidemos esta matéria com duas

imagens sensíveis, que sao Anarquia y

e Principado , e constituamos entre a

Religião , e o Principado a .confronta-

ção
,
que deve dar á proposta verdade

nova luz , e sustentáculo. Chamão os

Gregos Anarquia a total negação do
Principado, e rocios os sábios ju!gáo es-

ta a peor sorte de hum Estado. E com
eíFeito

;
íinja-se huma Cidade onde ne«
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nhuma Soberania ex'?ta , nem Monár-
quica , nem Aristocrática, nem Demo-
crática, nem mixta corno a de Inglater-

ra : oh Deos ! Que confusão ! Qje de-

sordem ! Quem te quizer roulvr
\

te

rouba, quem te quizer assasinar , te as-

sasina. Nao ha recurso
j nao ha Tri-

bunal , nao ha poder legitimo que re

pessa defender. A f\ rea e astúcia de-

cidem de tudo. Eis-aqui hum Listado

pecr que toda a turbina Aáricana , e

Americana
j

perque os bárbaros ainda

os maisdeshumanos , longe de quererem

peímaneçer em í um estado rão violen-

to formão natuiainuLie huma espécie

de Principado debaixo de cujo império

vi vão mais tranquillos , e mais segu-

ros.

Observem, meus Senhores, a Anar-

quia ; lie huma coisa nulia , assim co-

mo o lie a irreligião, incapazts huma,
e outra de retirar o borrem do mal,

ou impellillo para o bem ; e que mal

pôde fazer o que he em si nu!lo ? E
com tudo, es:e simples, c innecemis-

simo nada, he causa dos maiores ma-

les que podem acontecer aos homens.

E porque? Por isso mesmo que he hum
nada : hum nada , digo

,
quanto á in-

fluencia sobre os actos humanos , dei-
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ma licença de obrar tudo quanto lhe

dictar o sen capricho ', o que he tão

próprio da irrefgião, qvt ç o Itfumina*

de sonhou. Pír.;ue, não exibir Deos ,

ou ser etfcaivãmente impróvido , não

haver Principado, ou ser efrVctivamen-

te ocioso, que faz isto ao caso? Igual-

mente, nenhum freio ao vicio , nenhum
e-:t mulo á virrude , he isto o que afu-

genta todas as virtudes do Mundo
y e

inunda o Mundo de vícios , e de desor-

dens. Logo menor mal , he hum- péssi-

mo Principado
,

que a Anarquia , cu

coisa similhante ú Anarquia, e menor
mal he buma defeituosa Religião, que
a irrelig ao , ou coisa que a ella seja

sifRilhanre: fallo de Religião mi onde

ao menos se conserve a idéa de hum
Deos bom , e fallo de hum máo Prin-

cipado, onde ao menos não esteia aca-

gada a idéa da natural justiça. Sempre
hum menor mal se deve antepor ao

maior , a mesma Nutureza o ensina
;

mas he tão difícil achar lu.m povo
sem Principado , como he difiicil en-

ccntrallo sem Religião, digo, Princi-

pado que opere, e Religião que mova
poderosamente.

Se nos apraz encontrar, e desço-
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pressa a acharemos clara , e sensível

em os mais vivos sentimentos do nosso

<:oração. O amor prop io, ornais assí-

duo, activo, e impetuoso amor que exis-

te, nos obriga incessantemente a bus-

car o nosso particular interesse, sem con-

sideração acs interesses dos outros , e

os outros , igualmente levados do mes-

mo amor, buscao com anciã o seu in-

teresse sem nos censidererem a nós.

Eis-ac]ui pois contraries interesses , con-

trários desejos , e movimentes contrários.

E donde nascem (s concites , e as

g iier r as r Destas p ro pe n soes v e h cm cn : es

que nos btipellem a buscar o particular

interesse, ou para foliar mais claro , das

nossas concupiscências, E as concupis-

cências nao são filhas cegas, e violen-

tas daquelle cego , e violento amor?
He pois necessário nao só illuminar es-

te amor, mas corrigilio com mão des-

tra , e poderosa, para que, de princi-

pio que he de infinitos males, passe a

ser causa de infinitos ben>. E como se

poderá corrigir ? Dando á virtude aquel-

les atractivos, que favoreção o interes-

se commum , e descobrindo o terrível

aspecto daquelles vieios que sustentao

o interesse privado
3
com detrimento do
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público, e de tal maneira, que se torne

desejável, e apetecível ao amor próprio

tudo aquillo que dantes lhe era odio-

so , e detestável, e se lhe torne odioso

o que dantes tão aciosarr.ente buscava.

Eis-aqui todo o segredo da humana po-

litica , dirigir , e encaminhar para o

bem publico tudo aquillo que ao men-

ino bem público era opposío , e contr:.-

rio , e tornar os homens cooperadores

da reciproca felicidade.

Mas quaes são os atractivos da

virtude, e quaes pedem ser as detesta-

reis reiçoes ao viciti í A Natureza o diz ,

ainda que o não tivera dito hum Filo-

sofo e Legisiador
,
qual foi Sólon : que

os dois grandes móveis dos homens sao

temor . e espoaria , e que nlo pede

haver Is ru regulamento sem castigo, e

sem recompensa. E qual foi a Repu-
blica na Munda que se acha governa-

da com diversos princípios ? Houve,
assim he , a! puma diversidade de re-

compensa , e de pena ; mas sempre hou-

ve recompensa
; e pena

,
que vivamen-

te tocasse o homem e que fosse c : paz

de lhe despenar no coração* , forte es-

perança , e forre temor. Tirai ao cobi-

çoso o emolemento , e vereis se corre

tão prompto 20 trabalho ; tirai ao ava-
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ro a força , e vereis se deixa ociosas 29

unhas na rapinr. Ha certas paixões de

sua narureza taobestiaes, que seria gran-

de loucura gnvernallas com outros meios

diferentes daquellcs com que ?e levão

a* bestas. Ha outras paixões rSo entra-

nhas , e tão diversas, que apenas sabe

a humana providencia achar prémios,

e castigo? bastantes, ora para lhe exci-

tar a cobardia , ora para lhes suspen-

der a fúria.

Torno a vós, ó IIluminados , di-

zei-me ,
julgais acaso necessária , e útil

á politica humana rsra providencia re-

muneradora ? Falia! claro, dizeVne,

sim, ou nao ? Se dizeis filo, sois não

só extravagantes , mas estúpidos : logo

he preeso dizer que sim
,

que he n~-

cessaria , que he útil na politica huma
tal providencia. Não se pode duvidar,

porque a experiência quotidiana nos

confirma cs'a verdade. Ora eu exijo de

vós unicamente a recta razão, esta vos

mostrará que se não he necessária, ao

menos he útil a huma Religião Divina

esta providencia. Não são os homens
os mesmos ? Não tem as mesma* pai-

xões ? Não tem a mesma necessidade

dos mesmos incentivos , e dos mesmos
freios. Para que admittis providencia
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ni Politica , e a não querei? admittir

na Religião ? Eu quereria escutar al-

guma razão
,
que fosse digna de hum

entendimento iiíustrado.—A razão , dizem alguns Cori-

feus da Seira i Iluminada , lie a me^ma
providencia humana , e se bàsia esta,

pura que lie lecorrer á Divina r São

feras as humanas paixões , e propensas

ao mal ? O remédio está prompto no

governo humano: afagos, e recompen-

sas, se se c ugenao ao dever, cárcere, e

fome se sacodem do pescoço o jugo:

assim o v. g jroso boi te apressa , e o

o feroz cavatiu se amansa , e o tigre

maligna se faz innocenre. Os prémios,

e o? castigos humanos, tanto se fazem

sen:iraos Aihèos \ como aos Religiosos,

se estes, e aquelíts tiverem externa mer.-

te huma relativa condueta , com isto se

justirica B*yie , e se provê á publica

felicidade.— Não, Senhores, lhesres-

podo eu , não Senhores ; ainda que es-

te discurso fosse reert) , e justo , que

concluiria ? Concluiria quando muito

que se a providencia Divina não icKa

necessária , ao menos seria útil. Mas es-

ta providencia , ainda que proceda de

diverso principio encsminlnse ao mes-

mo fim, que he a virtude, o a felici-
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dade; e hum fim de tanta importância

poderá deixar de se promover , e de

se avaliar ? O vosso discurso desmen-

te a vossa preconizada suficiência. Mas
vejo que se alonga muito a presente

reflexão , levemos esta matéria tão di-

gna a outra reflexão particular.
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CAPITULO VII.

Se para a -verdadeira felicidade seja

bastante a humana politica

sem a Re li uião ?Yj

A Té que ponto se estende toda a

humana politica , e providencia ? Única*

mente á exterior superfície. Vós meamos
o dissestes, òllluminados. Nem de ou-

tra sorte pode ser, porque o? olhos hu-

manos não penetrão mais. E vós po-

dei? contentar-vos só com a superfície ?

Serão muito mesquinhas vo>?as vi» tu les
,

e não mui difrerentes das do boi , \o

cavallo, e do tigre; virtuc o-

eedem de motivos externos , e que só

nos actos externos consistem , virtudes

que se podem mui bem conciliar com
todos os vícios : submissão exterior,

rcbeliião interior
;

por fora affabilida-

de, por dentro inveja, e rancor; por
fora innocencia, por dentro malignida-

de. Meus Senhores , se estas virtudes

-vos bastão, também vos concederei que

basta a vossa politica providencia. Po-
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rém não. Quando o vicio está dentro >

cedo cu tarde sahe fora , como acon-

tece em matas feras
,
que não estão

su,tíc;eri!emerp:e domesticadas } e a ex-

periência confirma assas o dito do Evan-
gelho

,
que de hum coração vicioso,

não somente sanem es mãos projectos,

os desígnios, mas os furtos, os falsos

testemunhos, os homicídios, e todas 3s

peites do género humano. O mesmo
Platão o disse

,
que aqu.lle que, nas

coisas sensíveis, não levanta os olhos á

Luz da Divindade , pz nas trevas, e só

executa obras tenebrosas Ah í Quão li*

mirada he a providencia humana ! Êw
ta não chega , não digo á fonte das

acqòes humanas
, que lie o coração

,

mas nem a todos os regatos
j
que são

as mesmas acções externas , se são en-

cobertas , e sem testemunhas. E com
efFeito, quantos crimes tição perpetua-

mente sepultados naquellas espessas som-
bras em que nascerão ? Que direi da-

queles que ainda que bem descobertos,

e patentes, tem a segurança na impu-

nidade ? Que direi dos outros que á

vista da dezejada ventagem desprezao

o ameaçado castigo 3 Despreza o cas-*

tigo
,
quem despreza ávida, e que pó-

ds fazer toda a severidade humana



mais do que dar a morte ao corpo?

Por quem scrrá contido o povo, o im-
petuoso , e prepotente povo?— Pela

força armada , ou soldadesca , direis

vós. — E por quem ha de ser contida

essa mesma soldadesca ? Fazem horror

os trágicos espectáculos
,
que em passa-

dos séculos deo ao Mundo a soldades-

ca Romana, e tem dado neste século,

asoldades.a Franceza naqueilas mesmas
pessoas que tinhão mais direito a serem

respeitadas. A 5

sua vista se calarão as

Leis. E ainda quando estas Leis con-

icnhão a força armada
,
podem acaso

conter os Ministros , e os Árbitros so-

beranos ? Digão-no os Tiberios , os

Sejanos, diga-o hum César Borgia , ou
Bonaparte. Oh que tramas

,
que opres-

sões ,
que estragos ! Eia pois

,
provi-

dencia humana , dá prompto remédio

a tantos males Opporas acaso, engano

a engano , violência a violência , ini-

quidade a iniquidade? Eis-aqui es ho-

mens recahindo no seio de males mais

horríveis
,
que a Anarquia. Bem dis-

serão certos Filósofos
\
que o estado

dos homens entre si , era o estado de

guerra, e que para os mesmos homens
era mais vamajosa a ignorância que

a sciencia , a vida selvática que a cui-

D
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tura , a solidão que a sociedade. Sim
di^serão bem , mas na hypotluse que
tudo está deixado e abandonado ,

co-

mo querem os Uluminados , á provi-

dencia dos homens. Porque a dizer a

verdade wde que serviria em tal e:?rado

a cultura , e a sciencia senão para tor-

nar os homens mais sagazes em seguir,

e executar o mal ? De que serviria a

sociedade senão para viver o homem
mais exposto a maior número deofFen*

sores? Desertemos das Cidades , vamos
viver entre os Ursos como João Jaqu-s ,

mais cohcrente que os outros, a si mes-

mo se persuadia.

Exige-se huma providencia sobre-

natural
,

para que a sociedade humana
seja feliz , e virtuosa , huma providen-

cia , digo, mais penetrante, que che-

gje com os olhos , aos últimos escon-

d rijos do coração , e dê Leis aos pen-

samentos, e aos afrèctos : huma pro-

videncia mais universal, que tenha em
sua guarda , ou debaixo de seu império

,

o pequeno, e o grande, o forte, e o

fíaco , o vassallo, e o dominante: hu-

ma providencia mais erhcaz
,
que tenha

em suas mãos os bens, e os males ca-

pazes de fazerem tremer até hum Cé-

sar no meio de suas victorias , e hum
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Nero sentado en seu throno : ruima
providencia finalmente , sempre vigilan-

te, recta, igual, incorruptível. E que

providencia deve ser esra senão a Di-

vina i He tão grande , tão poderosa,

tio ternvel como a mesma Divindade.

As^im c.-rao nenhum poder he igual

ao seu , também nenhuma recompensa

lhe he igual; nenhum motivo de espe-

rança , e temor lhe he igual para freio,

ou estimulo dos corações humanos.

Isto sentirão , e reconhecerão to-

dos os homens
\
por isso em os pactos

mais sacrosantos sempre recorrerão ao

juramento , e de quanro proveito não

he e!le para a Republica! Confirma a

pública e privada fé; assegura aos Ge-
neraes o commando , o throno aos So-

beranos, e entre Monarcas, e Monar-
cas a paz. Que dizeis vós do novo vi-

gor que a Divina authoridade commu-
r.ica a todos os deveres humanos ? Não
he pois de admirar, que todos os Le-

gisladores com unanime consentimento

estabelecessem huma providencia tão

essencial , leis , costumes
,

penas , re-

compensas, meios, remédios; e tudo

melhor que soube inventar a providencia

humana para felicidade de hum Estado
;

•aqueiles atiladíssimos homens devisárão
\

v i



mas todos os seus edihVos lhe parece-

rf-o ruínas se lhes faltasse o alicerse da
Divina Providencia. Jove, Ceres, Apol-
lo , hum Deos , em summ ', lhe? pnreceo

nece^no
,
que fosse de tudo quanto

inventavão auther, approvador, e sem-
pre vingador. Que mais? Ate a Poli-

tica mais irreligiosa, se cobrio com o
mamo da F^eligião, não se jag.-ndo

,

com qualquer outro meio , bastantenun-

te segura , e erficaz.

Vas imaginações , dizem alguns

IHmninadGS ! Faz as mesmas desordens

o que professa , e o que nega a Religião.

Sim, lhe respondo eu, de quem pro-

fessa Religião que lie vaidade , ou hy-

pocrisia. E como , e com que cara o
podereis dizer de quem professa Reli-

gião sólida , e sincera, vós que a todo

o instante lançais em rosto a seus pro-

fessores superstição, e fanatismo ? He
signa! que a Religião não está ociosa

em seus ânimos, porque os transporta

ainda alem dos prescriptos deveres
,
por-

que
5
superstição, e fanatismo são hum

excesso de Re! ; gião. Mas tornemos ao

facto. Meus Senhores, mostrai-me, se

podeis , dois povos , hum com Religião,

outro sem Pveligião , réos das mesmas

desordens r Dizei
}
onde estão estes po-
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vos , e quem são ? Se dizeis que o

ignorais , não temeis a taxa de impos-

tura , ou ao menos de frivolidade ? Ora
,

eu vos d'go, e vos affirmo que povos

desta natureza , nem existem no Mun-
do , nem podem existir , porque não

he possível que obrem de hum mesmo
rrcdo duss multidões , mcvida huma
delias pelos mais fortes motivos

,
que

não tocao a outra. E que motivos mais

fbrfeg pôde haver que os da Religião?

O cominando de hum Senhor supremo,

a sua grzr^ , ou desagrado, a própria

felicidade, cu miséria , pao acaso coisas

a que possz ser insensível quem nao he

mentecapto , e furioso ? É re dizei'- ,

que scttl embargo de taes motivos es

homens cominei e-m horrendas it a!da-

des , mui betn que dixeis a verdade,

mas nao são tantos quanies vós quereis

dar a entender, fí sabeis quem são os

que mais furios3 mente as commettem ?

Áquelles que pouco, ou nada pensão,

e ainda mais áquelles que vão como
vós filosofando. A deminuicão da Rc-
Jipião, heoacrescimo da maldade. Po-

de nascer esta maldade no seio da Re-
ligião, não volo nego; mas ao menos
não pôde nella repousar tranquilla , não
pode reinar , e se podesse não moveria

c 3



[68]

contra a Religião tão fera , e intestina

guerra. Mas para que quero eu dimi-

nuir , e vós multiplicar os delicio? da-

quclles que professao sólida , e verda-

deira Religião ? A mesma multiplici-

dade de delictos subscreve a senrença

da vossa condernnação. Pois não bas-

tão es fortíssimos motivos da Religião,

para refrear as paixões humanas ? Lo-

go muito desmedida deve ser a impe-

tuosidade, e força destas mesmas pai-

xões ! E vós que fazeis ? Tirando a

Religião, tornais mais violenta a tor-

rente , desbaratando os mais fortes di-

ques 5
e reparos. Senhores , onde está , nao

digo o senso filosófico , mas o senso

com mum ? E he a vossa Filoscrla aquel-

le milagre de sapiência , que sobre a

destruição da Religião deve fabricar a

felicidade do género humano ? Estra-

nha felicidade para quem tira do todo

o obstáculo da cubica , e concupiscên-

cia , se abre a si mesmo a porta a to-

das as desordens ? Eu espero , meus

Senhores
,

que tenhais alguma coisa

melhor com que me repliqueis.
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CAPITULO VIIT.

Sobre deixar a Religião aopovo^

e deixar para os outros

a Filosofia, e filosó-

ficos motivos.

Q Uasi rodos os llluminados confes*

são com alguma ingenuidade
,
que

a Religião he necessária ao povo ; e

huma Religião não arbitraria e vã

,

ni3s cheia de observa ncias , severa em
suas Leis. armada de raios , e acompa-

nhada de recompensas
;

porque de ne-

nhuma outra maneira se poderá arra-

sar , e conter besta tão fera , e intra-

tável como a multidão, desprovida de

idéas , instável de génio, e sempre vio-

lenta em suas paixões. Mas para es

outros que não são povo , não se re-

quer esta Religião , nem lhe está bem
abraçalla , e seguilfa ; porque sabem

regu!ar-se com outros motivos maisno
bres

,
que lhe subministra em larga có-

pia sua sublimissima Filo.oria. Assim

discorrem até os llluminados do gran-

D 4
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de Club de Holbach. Mas pergunto,

isto chama-se huma retirada , ou hum
completíssimo desbarato?

A mesma proposição traz no rosto

toda a sua turpitude. Como he isro ?

Religião para liuns , e não Religião pa-

ra os outros ? Donde vem esta dife-

rença , ou esta distincção? Sebe huma,
se he a mesma a natureza de rodos,

para que he fazer lhe tao conrrsria a

scite? Nunca os outros Filósofos fizer

rão huma similhanre distincção. Tris-

tes Viuminados , se Platão, ou Sócra-

tes vos ouvissem
,

que diriao de vós?

Platão, que julgou que era da essência,

ou natureza de hum Filosofo , o amor

da verdade , o ódio da impostura , a

abominação da mentira , certamente vos

riscaria do Catalogo dos Filósofos, pa-

ra vos constituir apeius na classe , ou

número dos Sofi#as. Esqueceo-se aca-

so a Filosofia de seus princípios , e

aprcndeo a ser cortezã ? Sim, e já do

tempo de Tertuliano se dizia : aquelíe

que se mostra com o rosto austero de

Filosofo , e te parece o Censor do

Mundo, não he mais que hum vilissi-

rno alcoviteiro : Levo est Philosofus et

Censor. Por certo fico aturdido quando

escuto o llluminado apostrofando o
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povo, annunciando-lhe supremas leis,

e dizendo-lhe : — Guarda-re de violar

a mais minima . senão... Demónios
,

abismos , chammas devoradoras. —
Depois volrando-se ao que não he po-

vo dizer-lhe— Olha que estas leis
,

estas ameaças não são para ti , obra

tomo quizeres
\
que para ti nao ha que

í mer ; vtttnée ao fr sent* . e vive se-

£uro
3

f trar.quillo sobre o futuro

Homem bilingue
,
que lie o que escu-

to ? Leis sim , e leis não ! castigos pa-

ra estes, e não para aquelles ! provi-

dencia para hum , e não para outros

!

Por ventura Ocos he parcial , e Jison-

geiro como he o Censor , e o Filoso-

fo } A mais desigual equidade huma-
na não chega a tanta complacência,

a todos se intimão leis, cadeas , cárce-

res
,

patíbulos . e he jusro
,
que quem

commette hum delicto indigno da sua

qualidade incorra em hum castigo di-

gno do seu delicto , se acaso nio pare-

ce ao lllumirado hum dever dispen-

sar aquelies que não são povo até das

Leis, e penas humanas , aponto de lhes

ser livre quanto quizerem , porque o
querem filosoficamente. E cem eiFriro

o Ulumindào arroga-se o direi to de su-

bir ao Ceo , e de lá distribuir :<.rror

,

d 5



ou segurança a quem bera Ibe parecer,

fazendo a seu sabor a Divindade ora

próvid.i , ora ociosa.

Nós irão dizemos isto , replica o
llluminado , dizemos somente que con-

duz para a pública felicidade
,

que o

grossa povo viva persuadido disro. En-
tendo ; tu héshum pregoeiro es-palhador

de verdades , e queres encher o povo

de mentiras \ dizes que he bom pren-

der ainda mais quem está prezo , ag-

gravar quem está aggravado , atemori-

zar ainda mais quem está tímido, ajun-

tar o rigor da Providencia Divina a

quem jaz curvado a todo o pêzo da

providencia humana ! ! Rectidão, esin-

ceridade verdadeiramente singular ! Des-

culpão-se alguns dizendo
,
que o povo

rude não he capaz de entender csmyste-

rios da sublime Filosofia , e que só he

capaz de abusar delia em perjuizo dos

outros. Desculpa na verdade bem sus-

peita ! Pois os dogmas cardiaes sobre

que se deve reger a vida humana , são

mysterios imperceptíveis, e perniciosos

ao povo ? Mas para quem são estes

mysterios ? Respondem, que para aquel-

les que nao são povo.— Porém di-

gao-me, quem são os que nao são po-

vo ? Este discernimento he muito dik
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ficil , já que o ser , ou não ser povo

depende âa qualidade, e da cultura do
coração, e do entendimento

,
pois mui-

tos que resplandecem por rirulos , e ri-

quezas , são mais povo que seus mes-

mos domésticos, e creadoi. E quem
lie o Juiz destes que não são povo?
Quem es distingue, quem os escolhe?

Vós. Mas quem vos escolheo a vós?

Eis aqui huma coisa que me parece

muito escura , e ambigua. He preciso

conhecer quem sejáo esias almas esco-

lhidas : figuro me que •erao es Carões,

e as Cornelias da nossa idade; homens
os mais graves erectos, e quetemccn-
tumido , ou atenuado a vida em pn>
fundos estudos , matronas irreprehensi-

veis
, prodígios de sizo , e espelhos de

honestidade. Mas ah ! Enganei-me

!

São Donzellas vãs, maucebos frvoiis-

simos
,
que todo o seu estudo peem no

toucador, nos naipes, c nas novelJas
,

e que todos os dias por muitas horas

contemplão outras idéas
,
que não são

as Platónicas. Sim, estes são os Ouin-
decemviros especialmente eleitos para

a intelligencía dos. novos Livres Sibyl-

linos. E podia haver escolha mais acer-

tada , e exquisita ?

E quem he o guarda destes Livro*

D 6



[74]
Sibyllinos? Assas se multiplicarão ,. e
coriero pelas mãos de todos. E quera

se pode, ou fiar da sua guarda , ou ta-

par-lhe aboca? Quem pode vedar que
transpirem seus filosóficos mysterios , até

aos ouvidos do menino, do creado , e

da creada ? Quem tem olhos para Iér

,

ou ao menos ouvidos para ouvir
,
podí

ser Filosofo Illuminado , e deníro de

pouco tempo será Filoscfo , seu máo
grado, aquelle mesmo populacho qa«
se queria excluído dos arcano*. E que

providencia dais a tanta desgraça , e a

tanto perigo? Alem disto, ciizei-me
,

não se pode temer nada daquelles que

não são povo , ou não se tem nessa-

conta ? Em pessoas as mais elevadas,

não só por condição , mas por espirito,

e por talento , e ainda mais por litera-

tura , se alvergao almas maleíkas , e pre-

dominadas de maléficos apetites. E quem
se poderá defender de sua Frlosofla ?

Quamo mais alta a sua esfera , mais

perniciosa ne a sua influencia , e se

são máos conselheiros a baixeza , e a

inópia, muito peores são a dignidade,

e a opulência. Os Sescstris , osAle;ían-

dres , e os Césares ,. forão os que asso-

larão Províncias, e Remos , e os que
arruinarão os mais florescentes impérios.
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O povo fie hum grande corpo ; ma~s

sem cabeça
,

por sua natural Índole 7

voa atraz , e não procede ; he minis-

tro, e nna conducior do> grandes stren-

tadosv e se começa ?
não sabt acabar,

Uc huma tof rente que murmura, inun-

da, e espraia para se perder; he pre-

ciso que hum grande reja os pecuenes,

e os anime. Não de outra maneira se

commenêrao os crimes , e acontecerão

as d^sgr^qas que aeabáo de assolar a

Europa-. Ao p^vo, e muito maisáquel-

\z$ que não são povo , se deve impor

hum freio. Que loucura ! Encadear as

©velhas, e 00 cordeiros, e por em li-

berdade os Ledes, e os Elefantes!

Respondem os llhnúnados , que
elles não tirão , po:ém mudão aos

Leões, e aos Elefsntes as sjss prizoes 3 .

ou cadéas , e que a csras barras de fer^

ro substituem outras de ?eda, e de ou-

ro com as quaes seamoilece, e abran-

da o orgulho , e se torna benenca a

ferocidade: quer dizer, que elles tem
motivos mais decentes , mas não me-
nos effkazes:— Ah! Senhores, se is-

to he assim
,
porque nos não sugge-

ris a nós estes motivos i He preciso

que se declarem pois são tão preciosos

,

e tão grandes! E quais são? Honra,
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Humanidade

,
{Virtude. Honra , Hu-

manidade , Virtude ! Nada me dizeis

que não esteja conhecido de rodos, na-

d:i que se não possa conciliar com a Reli-

gião; e para que be a Religião? Ve-
jamos cora tudo quanto valhão estes

velhos motivos, e se de vossa Filoso-

fia recebão nova efficacia. Comecemos
pela Honra , e Deos me guarde que

eu procure diminuir a forca de motivo

tão grande, para que não seja o maia

puro
j e o mais elevado. Eu o dezejo

reforçar ainda mais para estimulo das

grandes acções , e escudo contra todos

os assaltos da torpeza. Mss para que

he substituir á gravidade da Religião,

huma simples honra mundana r Dei-

xo |por agora de dizer que esta honra

he muito equivoca como tão dependen-

te da opinião dos homens , constituída

muitas vezes em hum cego empenho,
em huma pompa vã

7
em huma sup-

posta intrepidez. Disto he testemunha

o furor dos duéllos , e de outros exces-

sos a que huma sombra de honra con-

duz os homens ; e que será se tu viveres

entre gente perversa, para quem a malda-

de he gloria , e hum honesto procedimen-

to vergonha? Eis-aqui huma coisa bem
cheia de perigos ! Mas seja embora a
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ídéa da honra sábia, e verdadeira; mas

não he para todos , nem p?.ra todos os

lance*, ou recontros, n?ij) p^ra todo o
homem ; nao he para todos

,
porque e em

todos os estados ha almas baixas mais

s-nsiveis ao interesse, que á honra ; mas

nem em ro.io o ca<o as mesmas aímas

nobres são igualmenre semiveis á hon-

ra. A honra he hum dia mente
,
que

fora ria \ui pouco, ou nada brilha, e

que recebe da opinião a maior parte

rioseuvdlor. Oa de queferve em huma
ncire escura? Que preço tem onde não

boja quem o estime ? Muitos amão a

fama , e poucos receião a consciência.

Muito peor , se em connicto com 3

honra vier huma paixão ardentíssima,

e atiçada de huma violenta solicitação-.

Duvido muito, que o respeito humano
tenha poder sufnciente para a extin-

guir; que tanta força perde, quanta ad-

quire a universal impudência. E faltão

acaso illustres exemplos da mais des-

carada perversidade? Não devo passar

em silencio que a honra como poten-

tissima exercita a sua authoridade sobre

o homem exterior, e quasi na ia mais,

assim como se diz da po'itica humana.
Quem dará pois Leis aos pensamentos,

ao» affectos , e aos desejos r Poderi



[78]
acontecer que o homem mais honrado

do Mundo seja hum bello sepulcro de-

albado , e queira o Ceo
,

que com o
andar do rempo dei le não transpire a

podridão, e a pestilência ! Logo mui-

to escasso , e dcb 1 reparo he para a

malícia a honra mundana.— Mas a

sublime Filosofia tem engrandecido, e

reforçado este reparo , ou esre escudo.

.—
. Assim he. Chegámos, ó Illumina-

des , ao cúmulo da extravagância ; avil-

tar o homem ao ultimo ponro , e de-

pois clamar— Honra, e honra-, como
se do profundo do aviltamento deves»

sem si:rgir os mais honrado? sentimen-

tos í Que hum Sócrates, hum Platão

acendessem , e avivassem no homem os

estímulos de honra , isso emendo eu.

Sua Filosofia se eneanrnhava a espiri-

tualizar o homem , ou diffcrençallo dos

brutos , e assimilhallo a Deos; que al-

teza de sentimentos não he precisa pa-

ra estas idéas } E qual he, ó lllumi-

nados , o nobilíssimo assumpto da vos-

sa Filosofia ? Apartar com toda a anciã ,

e afinco o homem de Deos , e materia-

lizallo , se posso assim explicar-me,

até lhe negar o livre arbítrio , e depri-

mir debaixo do império do apetite, co-

nio cega , e allucinada , a sua razão,..
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escarnecer como vás as feuas mais su-

blimes idéas , e quando está reduzido

á classe dos brutos, e ainda menos que

hum quadrúpede , errao dizer-ihe:—

,

Eia pois, ó homem, levanta até ás re-

giões da honra os teus pensamentos-,

seja a honra a tua guia , e (eu confor-

to nas mais árduas emprezas Escu-

tou»se nunca coisa mais ridícula ? Estou

vendo que com o estimulo da honra

também se mova o boi á obras da agri-

culcura !

Mas se para vós he obtuzo o es-

timulo da honra , será mais agudo , e

pungente o estimulo da Humanidade,

EconnerTeito nenhuma eoisa fazeis soar

mais altamente que este dulcíssimo no-

me. Humanidade em público, Huma-
nidade em particular, Humanidade em
preza, Humanidade em verso, Huma-
nidade nos Livros escritos , Hunidade

nos discursos familiares
;

qualquer affe-

cto
,
qualquer projecto, qualquer mo-

vimento respira humanidade. Seja Deos
louvado ! Zeno , Platão ,

Sócrates
,

Cleantes, Aristóteles muito honrarão a

Humanidade , e a antepôserao a :odaS as

coisas terrenas
y

e sensíveis ; mas neste

ponto podem parecer mudos a vosso

respeito, Deve ser pois esta HumanL-
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dade , segundo vós dizeis, huma coisa

grande , e extraordinária. Mas quem
o acreditaria ! Todo e-te apparato vem
a acabar no parro ridículo ria monta-

nha ! A Humanidade corresponde ao

ser de hotuem , e que lie o homem se-

gundo a vossa Filosofia ? Já o ouvimos

muitas vezes ; o homem be rodo ma-
téria como os brutos , e as plantas; po-

rém matéria hum pouco mais fina , mas

assim mesmo simples matéria. E a Ra-
zão ? Também a Razão he para vós

li uma propriedade da matéria , como
o insrincro , ou apetite do bruto; e ain-

da pondes em dúvida se o apetite seja

inferior á razão; e orecommendar tao*

to o homem ao homem , he o mesmo
que recommendar hum bruto a outro

bruto
,
porque v. g. homem , e boi são

irmãos ; hum, animal de quatro pés,

outro de dois. Oh que bella Humani-
dade ! Humanidade funndada , não sobre

a dignidade da natureza humana , mas

sobre a única similhança que ha entre

homem , e homem , similhança que se

acha igualmente entre bruto , e bruto

da mesma espécie; e não apparece hu-

ma razão porque se deva ter maior ca-

ridade, e respeito entre homem , e

homem, que entre lobo, elebo, leão,
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eleao. E esta he finalmente a tão preço*

nisada humanidade r

Daqui se collige qual seja , ó

lllurr.iuãdos , avessa virtude. Vós fal-

iais a cada instante dj honestidade, da

probidade, da justiça, da beneficência

com fórmulas ^s mais subornes. Mas
nós temos já aprendido, á nossa custa

,

quanto valhão as vossas palavras. E
nj verdade, se alguém vos perguntasse

em que consista a vossa virtude, don-

de venha , sobre que bases se funde,

quem lhe dê norma, quem lhe dê pre-

ço, estima, e authoridade, vós senti-

ríeis grande embaraço em lhedar huma
resposta clara , e decisiva. Que pode-

ríeis dizer queseja sólido querendo pro-

ceder coherentes ? Que coisa pode ser

a virtude conforme vossos principio^?

Segundo os Estóicos era a virtude hu-

ma estreitíssima conveniência de coisas.

Ju!gavao-se por isto Príncipes da Ter-
ra

,
pequenos Decses

,
purecendo-lhes

divina asua origem, divina asua men-
te, divina a sua râzao. Suppostas taes

idéas, ou verdadeiras, ou falsas, por-

que se não trata agora disco r devião

obrar como Príncipes, c comoDeoses,
não pensando em se degradar a si mes-

mos , preferindo o corpo ao entendi-



mento, e o deleite dos sentidos aos di-

ctames da razão ; farta dignidade re-

queria hum grandissh o decoro , e

neste decoro consistia a sua virtu-

de.

Huraa virtude que se funda so-

mente sobre a natureza haitiana , ainda

que =e queira deificar, he realmente hu-

ma virtude humana, que em si nfotem
mais que a humana authorid^de , tão

inc.na, e tão volúvel como a vontade

humana de quem depende* se acaso se

não refere a ootja Divindade superior

que a torne mais auti-orizada paa com
o homem. Tanto basta. A virtude não

he bastantemente sólida , nemveneranda
na Terra , se não levanta a frente até

íics Ceos. Parece que os mesmos Es-

tóicos sentirão isto, porque, nao con-

tentes da sua razão , ainda que divinisa-

da , recorrerão á Razão Suprema , is-

to he, ao Supremo Ser, como prime:-

to principio e exemplar de todas as vir-

tudes a que os menores Numes se de-

viáo conformar ; e era máxima princi-

pal enrre aquelles Filósofos , seguir sem-

pre a Deos : Sequi Deunu Entre os

mais authorisados Estóicos, o Ser Su-

premo , não só era fonte, e exemplar

de todas as virtudes, mas espectador,
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approvador , e cooperador. Quanta nu-

thc-r dade , e preço vem coui isto í Vir-

tude !

ás tudo isto ainda não basta,

nem para estilou rm para r:e,o ef*

mo dos s hum .n. s
,

re-

quer «se weàa alguma coisa que interesse

mais o amor de nós mesmos , e da . -

Jade. isto foi bem conhecido

d. Socf&bex, e Pbtáo. e por isto t.nha

avaliado muito mellr.r o cornem , e a

viiiude reconhecendo hum Ente Supre-

mo , não somente cdopei ador , e appro-

vador , mas legislador , e remunerador
,

e de tal arte j-munerador
,
que delíe

só devesse emanar nossa felicidade, ou

miséria. Ei<e>- ío ao com effeifo Filo-

sofo? ! Zero , com os seus Estóicos
,

fin-gio o homem a seu capricho e sa-

bor. Sócrates , e Piaião conhecerão o
homem como na realidade era- aquelle

fez a sua virtude mais altiva , estes a

fizera: incomparavelmente mais sólida,

e mais proporcionada á natureza do
homem. E para dizer averdade, a Pro-

videncia Divina he não só o máximo,
mas o sólido, e único sustentáculo da

virtude, digo. a Divjna Providencia re-

muneradora ; de maneira que , onde não

houver Religião que admitia a Prov.*
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dencia , não pôde haver verdadeira vir-

tude. E sabeis vós , meus Senhores
,

quem assim julga, e quem assim deci-

de? Hehr,:n losofo, que vos não deve

•parecer suspeito, e que nesta causa pe-

de valer por muitos, hum Filosofo sin-

gro, e franco, que confessa sobre es-

ta matéria seus antigos erros, e se des-

diz, e retracta publicamente ; este Fi-

iosofo he o tão celebrado JoãoJasques,

o qual, na sua melhor obra, inserida

no sétimo voL da Encyclopedia , em o

artigo— Gevtbra , tem esta memorá-
vel nota ;— Jd não he este o meu seiu

timento
, já não intendo como sem Re-

ligião se.'possa ser virtuoso ; fui por

711 uit o tempo desta falsa , e em anadora
opinião , mas de que estGU inteiramente

desenganado.— Que dizeis a isto ? Sem
Religião não se pode ter , nem pode

l>aver sólida , e verdadeira virtude. Hu-
roa , e outra coisa tinha já observado

o perspicaz , e sapientissimo Marco Tul-

lio
,
qumdo disse

,
que, tirada a Divina

Providencia , estava abolida a Religião,

e a piedade , e que tiradas estas , tam-

bém ficavão proscriptas da Terra a pro-

bidade , e a justiça , e consequentemen-

te destru ; da , e abolida a sociedade hu-

inana, Mais claramente, Platão, em o
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Dialogo intitulado Gôrgias , depois

de ter com sólidos argumentos estabe-

lecido a providencia remuneradora da

virtude, e vingadora do vicio, conclue

que esta persuasão hc indispensável a

todos os que quizerem viver felizes, e

bem aventurados.

Torno de novo a vós , e com maior

força, ó Iiluminados , e vos pergunto
,

que coisa seja a vossa Virtude ? Para

vós , não ha providencia , náo ha re-

muneração , não ha lei , náo ha appro-

vacão, não lia exemplo- e como vos

poderia se vir de exemplo hum Deos

efectivamente ocioso , se não fosse como
oceroplar de huma bemaventurada ocio-

sidade? Não ha cá na Terra, segundo

vossos princípios , nem superioridade

<de natureza, nem dignidade de razão,

e consequentemente nem conveniência

de coisas , nem decoro. Que coisa lie

pois vossa virtude ? Huma sombra,
hum írntasma, hum castello noár, ou
mais depressa , segundo vossas idias ,

hum mero instincto, qual he o que le-

va o lobo após o gado , e o gado após

a relva. Oh ! nobre virtude ! Oh ! pre-

clara humanidade! Oh! honra excelsa !

Oh ! grandes motivos filosóficos , des-

mentidos , abatidos, e anniquilados pc-
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íos princípios da vossa mesma Filoso-

fia ! !

Eu não ex lama rei mais com Mar-
co Tuliio : — Que tem em si ena Fi-

losofia agradável ou glorioso ? Duei pe-

lo contrario , tudo cem funcho, e 0[>
probnoso ! Ah ! acabem-se já tantos

prestigio* ! Caia o véo que por quasi

hum século tem envolvido a culta Eu-

ropa , e os homens todos em tantas

dtsg aças ! Fora da Religião, não ha

honra , não ha humanidade , não ha

virtude ; e quem he inimigo da Reli-

gião j lie inimigo da honra , inimigo

ó\ virtude, e por consequência inimi-

go da commum felicidade. Não sei que

me possão replicar os lííuminados ,

salvo se quizercm recorrer á sua pri-

vativa , e particular felicidade; comen-

ta felicidade podem embairos incau-

tos, e por isto julgo necessário expei>

delia
;
e exarainalia.
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CAPITULO IX.

ioíre a felicidade promettida feio
llluminismo.

E Pícuro, corno todos sabem , con?»

tituio a himiana bemaventurança no
prazer , e no maior prazer que se

podesse gozar na Terra
; proposição

que, apenas foi ouvida , se tornou o
objecto da contradição, e a pedra do
escândalo da Academia , Por rico , e

Lyceo ; roda a Filosofia se amotinou;
assombrou-se a mesma virtude, porque
senio filha do trabalho, e dador, que
lugar poderia ter no Império do pra-

zer ? Mas nisto ha engano , exclama

Epicuro, enorme , e funescissimo en-

gano ! O maior prazer não se pode al-

cançar, senão por meio da virtude, e

que maior honra , e que maior esteio

pode ter a virtude-, que ser a fome da
Bemaventurança ? Mas tudo isto são

boas e meras palavras, que apenas tóão

aossimpleces ! u Não, dizia Marco Tui-
lio, na escóia de Epicuro eu nunca ou-

E
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vi nomear nem hum Lycurgo , nem hum
Sólon , nem hum Miiciades , nem hum
Themistocles

3
nem hum Epaminondas,

finalmente nenhuma daqHellas persona-

girs que nsscêifio para honra , e be-

neficio do género humano. » O nome de
Epicuro era numa espécie de mancha
de que fugião aqueli.fi que aspiravão

íí gloria: os mesmos Epicureos se er-

vcrgonhavao á^. o parecer. Er ao Epi-

cureos dentro das paredes domesticas
,

mas não apparecião raes no Foro , e

na Cúria : er3o mui poucos os que fa-

2ÍI0 pública profissão de Epicurismo.

Tristíssimo agouro de huma doutrina,

c\i-2 envergonhava seus sequazes , e dei-

Jes 3 recebia ! Contudo, façamos jus-

tiça á verdade , e elucidemos a fundo

huma quentão ainda debatida
,

porque

não e>tá bem conhecida A'-guns pre-

maturamente se alvoraçarão ao nome
de prazer. Que o prazer seja insepará-

vel dâ bemaventurança he coi c a que

nao admitte controvérsia
j

porque não

se pode conceber bemaventurança sem
contentamento, e como pôde haver con-

tentamento sem prazer , e sem o maior

prazer que se dezeja ? Isto não he pos-

sivel , se acaso se não muda de nature-

za. Keai Pythagoras , nem Sócrates,
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poderão pensar de outra sorte. O mes-

mo Zeno , o grave', e se?éro Zeno,
quando censtiuio a bemaventuranca no

exercido da virtude , ellz o fez
,
por-

que iiie pareceo que a virtude era o
ob'e:to mais azado para tornar alegre,

e sã: «feito o coração. Que direi ago-

ra , ó llluminador , do verdadeiramen-

te Santo, e rígido Christianismo ? Não
ha delicia, não ha alegria, que ellenao

prometta : e se quer que tudo se refi-

ra á gloria do Soberano Artifice, quer

outo sim se espere a plenitude da be-

mavenru^anca. E o mais excellente amor
para com Deos dimiflue acaso, ou en-

fraquece o prazer beaiiíko r Eile o au-

gmenta com suas ardentíssimas , e do-

ces ch.-mmas, Não lie simplesmente

por causa do prazer que se querella de

Epicuro. Quer prazer o Académico, o
Estóico , o Chrisrao ; tudo o que for

iíomem quer prazer; e se houvesse al-

gum que não quizesse ser bemaventu-
rado, ou que quizesse tornar-se tal sem
o prazer de o ser, quereria ao mesmo
tempo ser, e não ser homem. Se Epi-
curo não he reprehensivel por haver

buscado o prazer, como o não he por

haver buscado a bemaventurança indi-

visível do prazer, será acaso reprehen-?

£ 2
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,
por haver coilocado o -maior pra-

2er na virtude? He por isto digno de

muito iouvor , como homem que des-

men.io cerros atractivos do vicio , e

expoz em muito maior luz certas ven-

tagens de virtude. Grande dádiva foi

esta , e Séneca também a observou com
profundo sentimento de assombro

,
gran-

de davida da Divina Providencia
,

que

as coisas honestas fossem as mais ven-

iajo> .s ! Ut honesta magis juvarent.

Verdade comptovada peia quotidiana ex-

periência. Sim , de ordinário o vicio he

o verme funesío
,
que roe os ânimos

,

€ consome as mais florescentes fortunas,

e a virtude he a que d.i a -interna paz,

o vigor; dá o crédito, e o poder ex-

terno , conserva e augmema , tan:o a

particular como a pública felicidade, e

quanto mais illustrar o sábio os bens

ria virtude, e os males do vicio, tanto

mais benemérito da nossa humanidade

deve ser reputado. E se isto lie assim
,

porque ha de eer digno de vitupério

Epicuro? O Francez Cochet , na sua

Filosofia moral , não só o absolve da

culpa , más o louva fundado no teste-

munho de Séneca , e de Diógenes Laer-

s;o , ef firmando : * Que o prazer
,
pro-

posto por Epicuro como fim ,.. Jie o
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pmer que nasce da saúde corporal

,

conservada com a sobreidade , e tem*

perança , e o prazer que nasce da traav

quiilidade do espirito, adquirido como
exercício da virtude. >> Assim ajuizarão

de Epicuro outros homens famosos ;

mas em quanto a mim muito henigna-

men:e a respeito de hum homem que

tão mal pensou de Deos , e dos ho-

mens. Se se considera só pela superfí-

cie a doutrina Epicurea ,« bem conheço

como qualquer se possa enganar com
tão lisongeiras apparencias: mas se se

penetra seu âmago , ai de mim I Quem
se náo sentirá tocado de hum secreto

horror, ou ao menos assaltado de ve-

hementis-imas suspeitas ! Se Epicuro

houvera inairido ilieso o preço da vir-

tude , ou tivesse cireunsciipto seu pra-

zer com maior caucella, talvez que pas-

sasse iz-n:o de cuipa : mas degrad;r,

e abater profundamente aquella virtu-

de
,

que elle quer tornar summamente
appetecivel , recommendar hum prazer

que está tão próximo do vicio j são

duas enormes faltas, c por todos os la-

dos inexcusaveis , e eu peço aos hik-
minados que as vão comigo dignameu-
te ponderando.

Digo ecu primeiro lugar , degra-

de 3
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dar a virtude. Não vos deveis esquecer

daquelles dois principios tão fataes á

virrude : Divindade impróvida , e ho-

mem meterial , e brutal. Suppostos es-

tes dois principios
,
que valor resta , ou

quo atractivo, á virrude? Se ella he tão

doce , tão amável , tão veneranda , he

porque se reputa óptima em si , e ori-

gem , ou principio de grandes bens ;

porque se julga huma coisa celeste , c

divina a pár de quem não tem preço

o oiro, e os diamantes, sendo por is-

to summa perfeição do homem
, e o

seu principal ornamento. Tem sua ori-

gem em Deos , he querida por Ueo3

,

approvada por Deos , torna o homem
acceito, e similhante a Deos: só ella

tem o valor perante aquelle soberano

Arbitro de todas as coisas ; abre ao ho-

mem o caminho para o Ceo , e a es»

trada para a íurrema bcma ventura nça.

A' vista de tão altas prerogativas , não

nos devemos admirar que Platão excla-

masse : te Oh virtude ! quanto amor
em nós accenderia tua formosura , se

toda te descobrisse? a no~sos olhos 1!»

Mas se ella se não vê, sente-se ao me-
nos em seus fructos dulcíssimos

,
que

são a complacência , a paz , e a ale-

gria j e a esperança de huma sorte inex-



[93]
tirnavel, com que o GrãoCvro, e hum
e outro Carão , sem medida se conso-

lavão. Mas tirada ao homem , como
faz Epicuro , a sua dignidade , e a Deos

a íua Providencia , todos estes effeitos
,

e prcrogarivas raríssimas se desvanecem :

não fica a virtude amável , e preciosa

em si mesma
?
nem se tema appeteci-

vel em razão de seu mérito , nem pela

esperança de seus prémios. A que se

reduzem pois todos os titules de deze-

jar a virtude ? A' única qualidade de

instrumento , e meio de se procurar al-

gum prazer. O prazer he o seu Hm , e

o seu motivo, e só per isío se burca ,

e se abraça a virtude , e por isro não

he propriamente a virtude que se ama ,

mas o prazer que delia provêm *, de

maneira que , se Epicuro , segundo
seus princípios, quizesse falia r sincera-

roenie, devia dizer : a Eu quero pas-

sar aqui a vida mais agradável que sei
,

e posso, e por isso, eu abraso, eu s-

go a doce virtude
,
que só mt rode

dar esta agradável sa*Í5façao , nem a

sigo por nenhum preço que nella des-

cubra , mas só pelo dote que tem cos

prazeres que comsigo traz. » Grande
honra faz este homem á virtude ! A hon-

ra que Apicio fazia ao Cozinheiro

B 4
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que lhe soubesse preparar tnais saboro-

sos manjares !

!

Observa-se entre Epicuro , e Ze«

no huma difTerença : ambos querem a

virtude como sua bcmaventurança j mas
Zeno a quer por si «resma | como própria

para encher de beatitude com sua di-

gnidade hum homem que seja homem,
nua ou despida de todos os outros beu?.

Epicuro, pelo contrario, não descobre

na virtude dignidade alguma, e somen-

te a quer peia habilidade queneila des-

cobre de o deleitar. He muito àhWo o

primeiro , fazendo da virtude humana
huma Divindade capaz de o beatificar,

hc muito sensual o segundo
, porque

Ó2 mais nobre coisa que ha noMuido,
formou huma v lissima escrava. He bem
po-jco formosa a imagem da viriude

Epicurea que o sab.o (.leaiues dese-

nhou- em sua celebre rnbja ; Cicero a

retecou no segundo Livro dos Fins; e

Sarro Agostinho com mão de mestre a

pintou de todo em o Livro quinto da

Cidade de De os :

<< Dentro de magnifica sala se le-

vanta hum rico throno , mas não para

a virrude. Ahi está sentada a voluotuo-

sidade, não com magestzde de Rainha,

mas de Deosa. Iodas as. Virtudes lhe
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assistem em torno , cie aspecto formoso
>

ainda com hum ár servil, promptas aos

acenos de sua delicada Soberana. A
Prudência indagando qual seja o delei-

te mas doce , e mais permanente , e

quaes os modos ,
quaes sepo cxs meios

ir.ars próprios para o conseguir. A Jus*

(iça prompta a dar a cada hum o seu

direito
, para que se removão pleitos

que possão trazer coms ; go ou infâmia t

ou inquietação. A Fortaleza para afron-

tar o teaior , vencer os dissabores
,
pa-

ra que se não retorcem, eaugmtntem.
A Temperança para refrear a gula , ou
qualquer cego apperite para qu.1 a saú-

de se nãcj altere com r.lgum excesso,

ou se perturbe o repouso, cu se embote
e perca o sentimento do prazer : pren-

de dasnio, e grande quebra em o Rei-

no de Voluomosidade ! r? O' virtiidjs !

O* ! molíssimas virtudes, vós fostes

tirada*: dos Ceos ror Epicuro , e por
elle forcadas aos mais vis empregos da
1 erra !

Que digo eu Virtudes! se quizer

fallar com mais p^ooriedade , no juízo

de Epicuro, não tem mais que o sen-

timento de Virtudes cm o simples no-
me , nem outra ceia são na verdade

mais do, que huma sagacidade, ou de-

E 5



senvoltura, em buscar e escolher o que
mais pôde contribuir para o deteire. E
he esta a virtude que os Illuminadõs

recommendao , e defendem ? Fosse ao

menos esta numa virtude segura : mas
nem sempre a voiupruosidade seaprdz,

e contenta de seus scrviqos. E não po-

derá haver csso em que o vicio se tor-

ne mais agradável que a virtude ? So-

bre este objecto eu devo fazer hum
exame desapaixonado , e acre sobre a

Índole do prazer de Epicuro. O pró-

prio nome de prazer , se se não 4erer-

minar bem , he por si mesmo hum pou-

co suspeito , e Píatao , com os maiores

sábios da Antiguidade , nao duvida

chamar ao prazer (genericamente) o

maior vicio damafdade. E quanto mais

suspeito se torna este nome na boca

de Epicuro! Porque já vimos que não

pode ser o prazer da virtude por si

mesma
,
porque o mesmo Epicuro es-

carnecia por isto os Estóicos, e trata*

va a sua opinião como hi\m engano

>

e vaidade. Nem ramhern Fe pode enten-

der o prazer da virtude, que se deriva

da approvaçao , e remuneração de Deos

;

porque Ep curo não reconhecia outra

Providencia mais
,
que a Providencia

humana. Qual he pois o seq prazer?
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Nenhum outro mais que o que se pó"

de gozar nesta vicia terrena
,

porque

Epicuro não admittia oirra. Aqui co-

meça a sua extravagância. Pois não ha

Dutra prazer mis que o terrestre ? A
virrede já cem ça também a vacillar !

Declare ao menos Epicuro
,

quaes se-

jáo os prazeres que \hc agradem , e

quaes os que me de?egradem. Porque

quem ignora que enrre os prazeres âi

terra ; huns s^o bons, outros sso péssi-

mo? ? Era precisa huma distineçao exa-

ctíssima entre prazeres , e prazeres
,

porque nada ha mais perigoso que re-

commendar geralmente bum nome que
em si mistura , e confunde coisas tão

contrsn^.
Acere-ceritemo^ a isco : prazer dos

sentidos. Disto me não deixa duvidar

Epicuro. O simpies nome de prazer

me diz hum não sei que, que toca , e

deleira os sentido* : assim o entendem
commum mente os homens. Epicuro ti-

nha por máxima fundamentai
,
que só

os sentidos são verdadeiros, que só os

sentidos são justos estimadores , e jui-

zes das coisas ; logo , também o são

do prazer. E qual lie a razão com que
se escuda Ep curo para constituir no

prazer a bemaventurança r Acaso será

B 6
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porque o prazer he o primeiro appeJrte

da Natureza ! Elle o prova com os

primeiros movimentos dos meninos , e

dos. brutos. E, isso a que tendem ma-
quinalmente os.meninos ,. e os brutos

fce outra coisa
,

que nao seja o prazer

dos sentidos ? Além disto huma substan-

cia inteiramente material qual suppôe
Epicuro a alma do homem , mio se po-

de julgar ca.paz de outro prazer , auç
não seja material , e sensível. Que ne-

cessidade tenho eu de razoes, se o mes-

mo Epicuro ,expecin*ea teus nobiliss.'-

mos prazeres , musica?
,
peiíumes, ban-

quetes , viandas opi peras , bebidas

escolhidas.... Nao he preciso mais,

exclama o sábio Cicero
,
que a querer

nomear outras coisas seria precito pe-

dir perdão aos ouvidos honestos. Sem-
pre me desafiou o rko .cerro moderno,
que nega tudo isto, e pretende contra*

dizelío sem os documentos authemicos
,

de que por certo Marco Tullio estava

bem provido. Não se âigz
,
que de

outra parte a.honestidade proposta por

Epiçiro desmente as insinuadas torpe*

zas , porque eu posso converter a pro-

posição, e dizer que estas torpezasdes-

mentem a insinuada honestidade. Só

se me quizercni dizer
,
que Epicuro
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era homem bilingue , e que a?s?m co-

iro foliou da Religião, era como Dia*

*mras, ora como Numa, também fal-

lara do prazer , ora como Diógenes

Cynico , ora como o frugal Pisão. Po-

rem n3o são precisas esias turpitudes

para condemnar Epicuro : limitando-

nos aou ( iico prazer dos sentidos : coiis»

riruir nelles a benDavenrurança humana,
e confortar com isto os homens já mui-

to r r oclives aos sentidos, e aengolrar-

se hjs prazeres dos sentidos, he coisa

ái^na de hurw Filosofo sensato ? So-

crares ror certo julgava que não hav a

coj.-a mais contraria á perfeição do ho-

mem , como não pôde haver coisa mais

contraria ao uso da razão. E que pô-

de fazer a razão, se não se levanta :C-

bre os sentidos? O mesmo> Sócrates tão

contrario, tão oppo<ro a Epicuro, na-

da recommenda tanto, como o separar-

se do poder dos sentidos, e levamar-se

sobre todas as coisas corporaes
,

para

deixar á razão mais livre* seus levan-

tados voos. Sem isto que pode ser, não
direi o grande homem , mas o ho-

mem ?

Se com isto se nlo embaraça Epi-
curo , que respondera elle áquelle an«

Vgo sábio Architaa Tarentino, o qual
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com gr3nde ênfase declara não somen-
te ,

que o prazer do corpo he o maior
inimigo óo entendimento , que he a

nossa melhor parre ; mas que absoluta-

mente não pode existir a virtude no
império do prazer, e que nso ha pes-

te mais capital para os homens , por-

que não ha maldade a que o amor do
prazer se nao abalance ? Fstes senti-

mentos respira o ainda mi is ; e em mui-

to mais viva luz no admirável Livro

de Marco Tui lio , que se intitula Da
Vtlh'ce\ senrimemos , a quem Banco

Agostinho di nova força, e extensão,

mostrando solidamente que deab-açar,

e scgjir os prazeres sensuaes provêm a

Idolatria , e a perversidade, que he in-

separável companheira da Idolatria. E
pru vera a D«. os que esta verda e não

fosse tão confirmada com os facos ! De
que se livra pois Epicuro em nos não
prohibir expressamente o mal , se para

elle nos conduz tacitamente com o ex-

citamento do prazer dos sentidos que

recommenda ? Busquemos medir com
maior escrúpulo as nossas palavras : Epi-

curo não nos conduz ao mal, leva-nos

somente áquilio quç nos apraz , e nos

deleita. Se te apraz a sobriedade , a

pudicícia 3 a temperança
,
podes ser so*
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brio, pudico, e rempernnte. Epicuro

cm iugar de te arredar desce caminho

a elle te eleva ; ou ne:'e te deixa. Mas
se te agradasse, ou deiei:a-s?e, a glo:o-

neria , e a impudicicis r Dizem os lllu-

mhiados , que Epicuro seoppõe ai?to:

e cj digo, que Epicuro, ou he hum
grande impostor, ou \vx<k\ miserável, e

simples , ou estúpido. Sup ponde que

vos convidava alguém a huma Mn
bnrea , e cheia de exquisitas iguarias,

e Que vos dissesse : u Eia pois , tomai

,

e comei de tudo o que quizerdes , e

mais vos agradar-, » e que em quanto

os convidados baça* mão ora de hum
prato, ora de outro, o que vos convi-

dou vos disseca com hum tom magis-

tral: de vagar, esta comida he pouco
picante, aquelia tem hum sabor desgos-

toso , estoutra vo? causará hum amargo

de boca daqui a três horas; o melhor
prato, e o único que eu vos consinto,

e de que p-ermrtto quecom is he aqueN
le de mal temperadas , ou adubadas

bervas. n Mestre ridículo , exclamarias

até as mesmas mezas
,
p?ra que me exci-

tas á gula c >m tanta variedade
, e có-

p a de manjares, para me deixares no
fim em jejum ? Quem te constiruio Juiz,

e calculador do* gostos alheios ? Que*
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res disputar delíes contra o provérbio?

He aca^o rodo o paladar apto para to-

do o sabor ?

Esta he pontualmente a grande

bondade do grsríde sábio Epicuro, di-

zer cm primeiro lugar que todo o ho-

mem siga o seu prazer , e depois di-

zer-lhe, que oma:or prazer consiste na

virtude. O primeiro Dogma de hir após

o seu prazer terá muitos sequazes; mus
quem abraçará o segundo que lhe man-
da compra,'er-se cia virude sobre todas

as co&sés r Se a Abelha se deleita n:*s

flores , o Escaravelho na imimimice
,

quer acaso Epicuro que o seu paladar

sei 3 a regra , e a norma de todos 03

paladares? Rètja primeiro que rodo? sin-

ta o maior prazer nas hervas que he o

feu manjar predilecto, e rodos de bom
grado se sustentarão de Hortaliça. <E

será verdade que o maior prazer sen?i*

vel consista na virtude? Náo o enten-

derão assim alguns Filósofos ; c segun-

do a universal opinião , caminha-se, ou
sóbe-se ao Palácio ou Templo da Vir-

tude por agras , e Íngremes varédas,

e o plano, e flórido caminho do pra-

zer he o que vai terminar no vicio. E
com effeito não poderá o homem abra-

çar o vicio sem se deixar arrastar do
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atracíivo do prazer. E páie Epicuro

propor como incentivo da virtude , o

que he qua i sempre estimulo do vicio ?

A mesma virtude > a mais Socrariva
,

se torna muitas veies tão pouco agra-

davel
,
que se requer hum coiaqão de

tempera adamantina para a poder abra-

çar. Bem o conhece quem se re olve á

prova ,.e á exper 'encia. Ora que fará

huma virtude tão miserável como a Epi-

curei
i

cujo valor consiste em promo-
ver prazeres ? Consiirua-fe o mesn o

Epicuro no Caso de Régulo , ediga-s>

]he , se acaso seja maior prazer sensí-

vel ser martyrisado em Canhago, guar-

dando a fe que tinha jurado, ou, v:o-

1 andou , banquerear-se em Roma com
os seus amidos. Em summa

,
quando

o Lobo for hum seguro guardador dos

Ordeiros, então o prazer sensnel será

hum bom guarda da virtude. — Ao
menos, áii^m os IIIum:nados

4
o amor

do prazer he innocenre
,
porque que mal

te faz hum daqueiUs que se costuma-

rão chamar em França bons viventes l

Se el!e çóza , nenhum mal te faz : he

propriedade do praz-. r amollecer os âni-

mos j e inclinallos mais a comm-mlcar
suas doçuras

,
que a perturbar as d s

outros. Quem se ^jueixeu jamais do bom
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Anacreonte, e do bom Koracio ? Am-
bos forao luins bons Epicureos , hum
o amor de Teios

, ourro as delicias de

Roma. E Epicuro naoca esrimado da

culta , e populosa Athenas ?—
Pvespondo: que nunca foi intenção

minha constituir réo qualquer prazer

sensivei. Platão em o Diálogo File»

bo numera prazeres, que vão são con-

trários á virtude, e muiíos que são con-

sequências , e effeitos da virtude. Mas
se nem todo o prazer he nocivo , se-

gue-se que todos os prazeres sejão in-

nocentes ? Alguns homens ha
,
que quan-

do se lhesfaila de prazer , nenhum a ou-

tra coisa Síbem imaginar mais qae co-

mer , beber, doimir, jogar , dançar,

coroar-sc de rosas , ctc. e que itral , dizem

elles , que ma ;

faz ao Mundo quem
isto faz l Porém que bem faz elle , se-

não faz mais do que is o r Mas não

fallemos de innocencia moral que mui-

to mal se compadece com os princípios

de Epicuro : fallemos da innocencia fy-

sica , e digam ufc, que o voluptuoso fiz

pelo menos o mal que faz a Abelha
espúria , ou o Zangão que devora os

trabalhos alheios
,
puro aggravo . e ma-

nifesta de° honra das colmêas. De que

utilidade serve ao público hum homem
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deste caracter ? Servirá para o gover-

no ? Nem a si mesmo se sabe gover-

nar. Será u til nas artes ? Elle aborre-

ce o trabalho. Nas armas è Mas não

he esta, dirá o mesmo voluptuoso Ho-
rácio , não he esta a gente que se ba-

te com os Pyrrhos , e com osAntiocos,

nem que esteja disposta a tingir de

sangue o mar Africano. São estes os

soldado*, e estes -os Capitães que nas-

cerão para despovoar Impérios , e para

destruir Monarquias. Pregun aio a Ba-

bylonia , a Mênfis , e a Rom.t
; depois

que o vosso innocentissimo prazer co-

meçou a enervar aquelles peitos e âni-

mos Mar cines. Se he tanta a innocen-

cia do prazer para que se grita contra

Paris, e Sard-m-pálor Nenhum mal fi-

flterâb po s , nem os Gabinios , nem as

Cleópatras , nem as Popéas ! Empenha-
rão-se em dar o maior prazer ao Mun-
do. Ah ! Huma única inconsideração,

hum só momento de somno sobre as

rédeas do governo
,

quantas vezes tem

sido fataes aos Povos i Eis rqui huma
innocència

,
peor que todas as mald -

des

!

E quem nos disse que o amor do
prazer seja de huma indoie doce, sih-

vissima ? Oh ! Como os homens sáo
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propensos a parar sobre a superfície da>

coisas ! Aqueile ligeiro fogo que rom-
pe , serpêa por hum ar quieto < se he

apertado , t: violentado por huma es-

pessa nuvem
, como toa , e como ful-

mina ! He o amor do prazer hum fu-

rioso, e brutal Tyranno. Mais que o ti-

gre com outro Tigre , o homem se

bare com o homem, se ensanguenta , e

se despedaça. Aqueile mesmo Amor
\

tão pequenino tão meigo, efao imbel-

le , aquém, como se não bastasse o seu

carcaz , tantos Proz ..dores , e Poetas

rrais infiammão, eaccendem, que ma-

les não tem causado no Mundo ? Coi-

sa horriveí 1 Só na Corte do Egypto,
a Historia nos representa pais , mais,

filhos, irmãos, mulheres, maridos, en-

venenados, írahidos, assassinados liuns

pelos outros.

Calumnia
,
gritao os 1Iluminados J

he manifesta ca!umn ;

a
, que Epicuro

não quizes^e outro prazer mais que o

semiveh Fallão seus escritos do saber,

do crédito, da glcria , fa
( lao da pieda-

de , da justiça , da temperança", em
summa , da sapiência

,
que em lingua-

gem filosófica comprehmde todas as

vi rudes. Assim he respondo eu . taes

são as palavras de Epicuro
3
porém pe-
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lo que pertence á sua virtude, e sapiên-

cia , vos bem veJvs quanto seíja des-

provida de todo o preço reduzindo-se

unicamente ao saber viver. E as-pien-

cia , e sciencia e a reputação ,
e a glo-

ria nãu são ;ci~as insensíveis, e incor-

póreas? L QÒa\ i pôde o homem delei-

tar-se com eoaa coisas , o homem di-

go
,
que, segundo a doutrina de Epi-

cu o , nada mais ne que sentidos , e

carparí Concordai, e ajustai pr;me:-a-

nrente Epicuro com Ep;curo ,
e depois

condem na i-me de Calumnia | ensi::ai-me

corno- huma substancia quehe toda ma-

téria, como suppondes o homem, pos-

sa comprazer-se de bufna coisa priva-

da de matéria c*rao he a sapiência , ou

ensinai-me que a nanaria sapiência he

mater ia , e compatível com a material

substancia. E se acaso se deve conceder a

Epicuro o direito de ser contradictorio

corasigo mesmo, e ao homem material

a capacidade de se poder deleitar , e com-
prazer de coisas imrnateriaes ; então co-

mo pôde ao prazer mais nobre levan-

tece o homem , ás acções mais beijas
,

e-mais ventajosas ao público: E não
vé Epicuro, que com isto mesmo se

abre huina larga estrada a immensos

males, íc desordens? O prazer de enri-
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ijuecer , e opulentar-se , o prazer de
representar a primeira figura, o prazer

de formar hum numeroso partido, o
prazer de domimr sobre seus igures,

c de ordenar as coisas a seu arbítrio,

de ser celebrado cm todo o Mundo
se;á sempre hum prazer uri! , ou ao

men s innocente? Chamo a tes remu-
nhas :oda a Terra ; e todas as idades pas-

adas. Deixo as fraudes, 2s perfídias,

s traições. Comtudo , dizei-me, não

subio por estes caminhos desde as ser-

vis cadeias ao throno de Macedónia o

perfid.ssimo Archetao filho de Predicas !

Que me d ifcèii das pessoas de mais ex-

celso coração ? Dos Grachos , dos Syi-

las , dos Antonios , e de ourros que
taes ? Que flageUo não foi para toda a

Ásia hum único Alexandre , não me-

nos grande
,
per valor

;
que por ambi-

ção ? Teria sido o flagcllo do Mundo
inteiro, se a morte o não tivera corta-

do em flor ! Que direi do assolador

universal
,
que em no?sos dias vimos

tão espantosamente subir como vilmen-

te acabar ! Não nos lembremos mais

deste mentecapto í ! Eu quereria ver

Epicuro de volta com Alexandre para

o desviar de seu cruel attentado. Eis

o joven Príncipe nas margens do Hei:
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c tó , rodo ardendo em amor cie impé-

rio , e de gloria. Que lhe dirá Epicu-

ro
,
que o maior, e mais glorjoso im-

pério he m^nJar se a si mesmo r

—

Kao, lhe àirá Alexandre, eu ci:ero a n-

tes comm> :

1 hm os outros.— Dir-ihe-

ha ,
que s risa gloria he vã ; — E co-

mo pôde vã seel!a he o meu maior

prazer, e a minha única bemaventuran-

ça?. l . rs quantos estragos , se

deve censegu k esta gloria? — E que

mal pode ha*t.T, replicará Alexar.dre
,

em destruir alguns milhões de formi-

gas, para eu me fazer bemavenrurado r

Que dirferen;a ha enrre formigas , e

homens ? Matéria — B
i
Matem C

,
pa-

ra Epicuro , e para os seus 1Ilumina'

âos , tudo he matéria. Qppar-aá hião a

«Alexandre os nomes venerandos de ca-

ridade , de equidade, de justiça? No-
mes vãos, replicara o Hcróe. Tu me
ensinas que a virtude não he mais que
sa^er-se procurar a bemaventurança

, e

que a minha bemaventurança não he

mis que o meu prazer na Terra ; ora
,

o meu maior prazer na terra he a do-

minarão, e quem o pode saber melhor

do que eu
;
que o sinto? Tudo quan-

to me conduzir á dominação será para
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nsim virtude, c por consequência, vir-

tude arruinar, e contrastar a minha do-
minação , ainda que devesse arrancar

de seus eixos o Universo — Que tem
depois dibto Epicuro que replicar? Jul-

go que eíle não poderá aqui allegar a

authoridade dos seus Deoses ociosos, que

se não embaração com as coisas huma-
nas. Nada mais resta que desenganar

aquclle Monarca, e redu/ilio ao calcu-

lo — Ah ! Príncipe inconsiderado
,
que

fazes ? Tu deixas o que he sólido , e

real, e segues numa sombra. Porhuma
gota de prazer perdes hum mar? Tens
no teu Palácio exquisitas tapeçarias , e

brandas plumas, tens festas, tens dan-

ças, tens jogos, tens divertimentos de

todas as maneiras, e se te pungem o pei-

to mais altos desejos
,
podes em paz

gozar dos applausos , e do amor de teus

vassallos. Ora , calculando tu bem
,

parece-te que deves antepor a estes pra-

zeres o louco fantasma de hum domí-

nio universal ? A taes palavras Alexan-

dre (se eu o conheço bem) por certo

diria a Epicuro , e com franzido so-

brolho , vai cuidar na tua frugal cosi-

nha e canta essas canções a teus escola-

res j isso que seria para ti numa beinaven»

turanja , seria para mim injeo insuppor-
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rave! , e tudo isto que te espanta , e

a "enK;-:z2 , he o piedoso que me inun-

da d^ I . eij^ inexp^cavei. Siga

cad.i (íMfii seu, génio , tu nos teus jar-

C-í:^ caiçula os íeus tranquilos ooos

,

eu passo á manha o prcceiioso Egéo
para dar hum novo Senhor ao Univer-

so. — Ei?-3qui como o prazer de Epi-

curo , segundo os mesmos princípios,

ora he ocioso, ora activo, ora pacifi-

co , ora gueneiro, ora innocente , e

benedco, e as mais das vezes nocivo, e

minqsp. Em summa , ogrande segredo

consiste em não haver obstáculo ao vi-

cio , num sunentuculo para a virtude;

cem elle se lÀVor^c^ o a p p e t : : e pre-

dominante, o quai de ordinário se en-

caminha ao peor • e querer que este se-

ja hum bum calculado/, he manifesta

loucura , e he o mesmo que querer,

que a cegueira seJ3 prevista , e muito
sabia a demência.

Para confutação deste discurso se

produzem os costumes Epicurecs.

—

Para que he tanto motim contra o bom
Epicuro , c contra a sua doutrina ? Con-
siderem-seos ractos, oihe-se para as suas

acções. Xa faxada de seus jardins está

escrita esta grave sentença : Hospede
,

aqui ihirds bem m

7
e a vida pacifica, e

f
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ifmocewe que aqui se passa correspon-

de mui bem a es:a inscripção. E s? tal

he a vida , como pode ser prejudicial

a doutrina?-— Assim defendem os IU
himinádos a causa de Epicuro, e agua.

Logo , examine-se primeiro o facro , e

depois a consequência , e pois a presen-

te disputa vai crescendo hum pouco
mais do que eu julgava , repouse o Lei-

tor hum pouco. . ..

Sobre os costumes de Epicuro , eu

rejo contradições estranhas. Ma quem
faça este Filosofo mais do que homem

,

e ha quem o faça peor que hum bru:o.

Huns chamao a seus jardins receptacu*

lo , ou domicílio da innocencia , outras

cloaca de improbidade. Huns o exal-

tao, e aceusao a malignidade dos Es-

tóicos, que denegrirão, e macularão a

yirsude mais pura, outros ovituperão,

e aceusao a astúcia dos Epicureos que

procurarão doirar a mi is rina iniquida-

de. Factos de huma parte , factos de

outra , razoes pró , razoes contra , e es-

te pleito, acceso ha tantos séculos, ain-

da arde. Que sentença se pôde profe-

rir ? A dizer a verdade , eu sempre aqui

presumo alguma preoceupaçao
;

preoc-

cupaçao em quem o louva, e exalta a

sua boa doutrina
}

prcoccupacâo en>
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qu:-m o ir. ama, c deduz seus mãos cos-

tumes da sua mi doarrim. Ambos es-

tes irsumentCM rao faiáveis : da dou-o
tiina cieve decidir o discurso , e cos

cusrumes , a Historia, Eu fallo ió dos

costumes manifestos
;

porque
,
quem

pode saber o que passa no coração do
homem , e se execura nas trevas i Só
Deos he Juiz ââ consciência.

Ora , dos costumes de Epicuro , he

muito verdade o que nos diz a Historia

mais auihorizada. Era Jiomem de alto,

e perspicaz engenho , moderado em seus

desejos, regulado na vida, e tão labo-

rioso, que escreveo mais que todos os

Filósofos; justo, desinteressado, pacifi-

co, desejoso do bem público , bom ami-
go , bom cidadão , bom súbdito , e cuja

principal máxima era , appetecer hum
bom soberano, e tolerar o mio: csqre-

c r-se das injurias, ser paciente na dor,
intrépido contra a morte. Esta he a

imagem que a Antiguidade nos conser-

va de Epicuro, nao a devo desfigurar.

Talvez o favorecessem muito seus dis-

c pulos, que o idolatraváo: mas acaso

he pequena recommendação do Mestre
tão grande veneração em os discípulos!

Os IIInminado? se revêem no seu Epi-

curo, e na Yerdade
}

eu nao sei se se-

F 2
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rláo tao devotos de seus dogma?, sen-

do obrigados a imitar seus exemplos.

Mas n:»n pGr isso a tão claro, e nas*

Cinte Scl , como lhe chama Laércio,

ía'tárão suas manchas. Dixcmos o des-

prezo ,
que elle fez da Geometria , e

das outras artes úteis, e b.-.-I!as, o que

nem por isso faz muita honra ascubona
gosto , e saber. Que dizeis daqueiJa rua

pòttentosà vaidade, e (jactância? Veja-

se Cicero, Plutarco , Diógenes Laer-

çíj , ainda que este ultimo seja hum
grande parcial de Epicuro. Coisa es-

tianha ! Aqu.lie que mais baixam :n e

sentio , e foliou da natureza humana,
mais altamente sentio, e faliou de si mes-

mo ; e o que na o ousou o sublime Py-

rhagoras \ o admirável Sócrates , e o

c.ivino FJatãp , com sua material au-

t oidaie, Epicuro ^e arrogou o titulo

ce sapiente ! E que sábio ! Tudo HU.be

por si , e sem nenhum mestre ! E se

toda a sua sciencia fysica era , corno

já disse , invenção de Demócrito, a sua

moral era invenção de Arisrippo \ e so-

bre esta ma(ena quanto tinha já diro

Sócrates , e escrito Piado no mencio-

nado Dialogo Felibeo} Eo grão sábio

Epicuro foi muito ingrato oceultando

as fontes com cujas agoas tiniu rega-
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do os seus jardins. Foi hum amador
terníssimo dos partos do seu engenho,

e des ^-nrndo daquelle que era de con-

fraria opinião ! Fosse embora hum Aris-

tóteles , Epicuro não acatava nenhum
sábio , nenhum Filosofo, e vibrava , ou

atirava as cegar, era motejos insipidos
,

ora vilanias piebéas ; soffreria cem mais

sapiência dez bofetadas, que liuina só

cor/ -.-dicção. Não quero aqui produ-

zir de novo aquelias rurpitudes sobre

as quaes já acima estendi hum veo : is-

to sno pequenas manchas de tão gran-

de nbio , se fecaso se não quiver dizer

que í!
;

c cem a ssftedoria convertia cm
oiro tudo quanto reèava-, e eroea som-
bra h mesma sabedoria !!c era licito

rrtar*se de alheias plumas», ser vão,

mordaz , e pcrnraiprrsu. F com efV-

to ,
os no c sos 11laminados

,
pelo que

pertence a altivez, e acerbidade, mer-

trao nao querer ceder ao seu tão pre-

zado mestre; he verdade que dão seus

primeiroa passos pelos precipício^ di

humildade
,

e se abatem ainda aba :; )

os vermes
; po rém he preciso nao os

acreditar com tanta facilidade. Aristó-

teles nos adverte
,
que o muito levan-

tar-?e , ^ssim como o muito aba f er se
,

se deriva de hum mesmo principio de

F 1
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arrogância
,

que he hum manifesto in-

dicio de singularidade. Mas findasse

aqui todo o mal dos lllumixados
y ou

modernos Epicurecs ! Poder-Fe h;ão

soffrer em paz, ou licenciar-se, como
fez Cícero, com alguma honra. Porem
o velho Séneca se queixou , e doco da

maior parte dos discípulos de Epicuro,
que com seus cosi umes deshonnvão
seu celebrado Mesrre. Eu n^o saberei

dizer dos llluminados se mais se pare-

cem com osdiscif -ulos , se com o Mes-
tre. Que máximas encontro em certos

Livros desta nova sociedade que se co-

meçou agora em Aliemanha, e Itália

a chamar a Sociedade da Virtude! Que
insinuações , e que impudência ca; az

de envergonhar o mesmo Epicuro! He
p.-ec^o luima bem impudente bondade

para não pensar mal deites ! O vapor

sepulcral que resp.rao da b:m aconhe-

cer que não só tem estragadas , mis
apodrecidas as entranhas. Guarde-nos

Deos de aggravar nenhum delles : se-

jão honestos , sejão probos
,
sejao con-

tinentes como o seu Epicuro
i

justif-

car-se-ha com isto a sua doutrina? Va-

mos a esta consequência
,
que era o

objecto proposto em segundo lugar.

Muitas vezes se contradizem a vida , e
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a doutrina : isto exprobou Marco Tu!»

To aos Filósofos do seu tempo. Esque-

ço-me aqui daquelles em quem falia o

espirro de vaidade , rao de convinccáo ;

o coração desmente o que profere a

língua. Sao Epicureas as palavras , mas

são Christãos os sentimentos, e os sen-

timentos sao mais poderosos no homem
do que as palavras

,
por isso não nos

devemos admirar que vão discordes os

sentimento das palavra?. Fallo daquel-

les llluminados que vivem peisu adidos

dos dogmas Epicureos , e digo ,
que

muitas vezes no homem prevalece a

bondade da natureza á pravidade da

opinião , e hum Filosofo não trivial

( Montagne) de si mesmo confessa com
aquella sui nativa ingenuidade

,
que

tinha achsdo para o mal menos prorr.-

pta a livre concupiscência, que a per-

vertida razão. Que direi da força da

educação, e do habito? Além do que,
nem todo o que he capaz de pensar,

he capaz de obrar , e nem a todos he

fácil ferem Sejanos , e Catilinas. As*
sim como a grande piedade he de pou-

cos , da mesma maneira he a grande im-
piedade. A perversidade tem seu he-

roísmo ao qual não chega huma audá-
cia, e sagacidade raediocre. São raros

F 4
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como os monstros os talentos capazes

de merecerem eterna infâmia , e abo-

minação de toda a Posteridade ; e dos

Filósofos, à)sse com especialidade hum
Filosofo moderno , que se não devia

temer , nem esperar grande mal , e dis-

se-o confiando na prudência filosonca.

São mais animosos com alingua ecom
a penna , do que com a mão ; muito

bem descobrem o perigo da maldade,
e sabem a tempo desviar-se. Entre to-

j;os os Filósofos parece que os menos
formidáveis s.'io aquelles que tem por má-
xima princi p.íí passarem bem o tempo,

não se inquietarem com coisa alguma , e

ensinarem a todos
,
que se .abrindo nem ao

próprio génio , e á sua boa ven: ura.

jeitar-se a nado no pélago da iniquida-

de hc para elies coisa muito incommo-
da , e pavorosa.

Mas se he innocente a sua vida,

segue-se que também o seja a sua dou-

trina? Que me importa que tu ne não

toques , se tu pões a espada homicida

nWtns mãos? Que ventagem traz ao

Estado o teu repouso, ou que lhe im-

porta que estejas quieto, se os teus di-

tos excitão os outros á revolta ? Sim ,

llluminados , eu vo-lo repito, e nunca

com mais forja , os vossos dogmas são
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o incentivo da mais nefanda improbida-

de: porque quem Mi-. — uFaze o que

nia :

s te praz»?— diz equivatenteraenr

te , desaib-ga ã* tuas mais Fogosas , e

ardente; paixãoe. E ainda que isco não

seja exportar determinadameme ao mal
,

exhoria aquiíio, que, ora conduz ao

be n , ora ao m*J , e manda seguir o pró-

prio g:mo -

7 á frugalidade o que be m>
derado , e á gkrtonaria o que íie go-

\o?o , i Lobiiiiade o que ama a agua,

á crápula o que ama o vinho , á be-

neficência . e á g'or!a quem :em o co»

ração gc^ero^o, á avarera, e rapacida-

de, quem rem o coração vil... E isto

que outiva coisa he senão convidar fria-

mcn r e ao bem quem para elle se eii-

Gsmiitna por si mesmo, e abrir a toda

a qualidade de crimes, e viços huma
livre , e muito espaçosa es r rada ?

Terno ás minhas primeiras inter-

rogações, ás quacs não se deo , nem
seda r á huma cabal resposta. Diíei-me,

que conforto dais. á virtude principal-

mente orFerecida ás mais dolorosas pra-

vas ? Que freio pondes ao vicio quan-

do for demais suaves atractivo? provo-

cado ? Já fiz conhecer a vaidade , e a

fraqueza dos outros motivos riloscrkos,

especialmente no coração de hum Epi-

' 5
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cureo •, o vo?so melhor motivo he a
Cálculo dos prazeres , e agostos ,

por-

que vós inumais ao vicioso ! — m Guinda-

te de cometrer tal
5
outa! at tentado

,
por-

que as consequências serão mais ama>
gas do que he a privação do presente

prazer.» Mas aiém de não querer

tantos cálculos a paixão, ^nàa otquer

menos quando he mais ardente ,
e in-

jnfiammada , e se a paixão neste esta-

do admitte calcules, sempre os sdimc-

te a seu favor, e muito principalmen-

te se pode encobrir-se , ou d srarçar-sc

com i má cara da virtude. Todos os

llluminaâos ,
doutorados em huma $i*

militante Arithmctica , dizem , mais com
os factos que com as palavras

,
que

huma improbidade feliz dá maior pra-

zer que huma virtude desgraqadada.

Assim, segundo as vossas razoes , e em
bom rigor Arithmetico, c Algébrico po-

derá o homem a seu sabor ser avaro,

ladrão , incestuoso , homicida , trai-

dor , rebelde, e tudo. quanto qui?er. E
he innocente a Filosofia dos llhmir.a-

dos ? He humana } He gloriosa ? He
favorável á virtude ? He bem acom-

modada á pública felicidade ? Aterra-

se comella a Religião , ehe repugnan-

te á pública ventura. Eu appello para



o vosso restemunho , e para a vossa

decisão , MatKematícos , Filósofos , e

quanros homens lia no Mundo
,
que

não sej.lo hospedes nas Sciencias , e nas

Arres. Ainda mais, a Religião de que

aqui se traia, he difFerenre , e bem di-
ferente daquella que acabámos de com-
bater «cima , e merece huma particu-

lar reflexão
,
que deixe em completo

desbarato a Filosorla do 1Iluminismo
s

e seus abomináveis princípios,

f 6
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CAPITULO X.

Sobre a Religião Natural , e Qyrista.

A Té agora fallei em geral da Re-
ligião , qualquer que feíla fosse , com
tanto que reconhecesse a D«sina bon-

dade , e tivesse huma idéa cie Providen-

cie remuneradora. Mas a Religião de

que devo tratar , he por ventura e?ta

Religião genérica ? He acaso em espé-

cie a antiga Egypcia , Grega, Céltica,

ou Britana ? He por ventura a actual

Mahometana, Chtneza, ou Japonica ?

Em todas estas, eu o sei, ha dogmas

,

ritos , festas , e sacrifícios que fazem

gemer a Natureza , e envergonhar a

razão : mas sustento, e immovelmente sus-

tento
,
que peor que todas est: s he a irre-

ligião, como o peor de todos os máos
Governos he aAnarquia ;e o sustento so-

bre este principio inexpugnável : que

são menos ruinosas as paixões mal re-

guladas
,
que as entregues sem freio al-

gum ao seu cego furer. As peores ex-

travagâncias de Religião, (qualquer que



[ **3 1

seja ) , se bem se considera ,
não proce-

dem cie outra origem mais, que do fre-

nesim das paixões; e de que outra ma-

neira podia vir á cabeça da hemem ,

qu? iram Ente óptimo, qual he Dcos

,

por universal sentimento be authcr:sí>

dor , e mandado* de coisas péssimas?

Isto niío podia proceder senão de hum

amor louco, ou de hum vil temor, ou

deaduiacao aktcbi mais vil
,
que chegou

a divinizar es homens cemseas mesmos

vicios^ou de algum erro fatal que fez

parecer boas , coisas de sua natureza

péssimas , e as julgou mandada? per

alguma Divindade ©prima ;
mas esta

qualidade de erros sempre nasce da

deic-rdem das paixões, Ainda que ,
se

de algum modo se qurze.se troaginaf

huma Religião peor que a irreligião,

esta Religião devia emendar-se , e nlo

abolir-se. Por mais vicioso que possa

ser hum Principado civil, nenhum sá-

bio aconselhará em taes circunstancias

a Anarquia.

Mas aonde me derijo ? He esta a

Religião que entre nós se controverte ?

llhmviaâos , deixai me que eu revele

aqui a vossa malicia. Vós não tomais

Religião alguma particular para alvo

dos yossos tiros , mas hides maliciosa*



[ I24 ]

frente tirando desta
, edaquella aspor-

çòes imperfeitas
, ecomesras, como ou-

tros tantos Prometheos
, compondes o

mais repugnante, hediondo, 'e abomi-
nável monstro, que jamais se vira \ e
eis-aqui, dizeis vós, que coisa he a Re-
ligião / E eis-aqui que coisa he , vos
respondo eu

, a mais torpe impostura.
E^ aonde achais vós esta Religião, se-
não em vossa preoccupada fantasia ?

E se achais alguma parte desta Reli-
gião em Menus, ou em Pekkn, para
que nos achais em ro^to aquellas ex-
travagâncias que nós detestamos? Ain-
da náo vi hum bando de Missionários
tirados da caterva ilhtminadã navegar
para a China , e para o Japão a tira-

rem aquellas infelizes gentes do abys-
mo de seus erros ! Contra o Chrisua-
BÚfRO unicamente asststão as suas ba-
terias. Eia pois, voltem os canhões con-
tra a Religião natural

,
que foi a Re-

Jigião dos mais sábios Filósofos anti-
gos

, e que forma agora huma grande
parte da nossa Religião. Dizei-me, se
vos parece muito

, ou pouco prejudicial
aos homens ? Que he isto , meus Se-
nhores ! Vós , fora de propósito sois

tão eloquentes e facundos, e quando se

chega ao ponto , emmudeceis ? He pre-
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cífo ter coragem , e produzir todos os

ca pilulos de queixa .. . Mas vós ja ten-

das conhecido que seria hum contradi-

ção manifesta, dizer que he prejudicial

á natureza humana hama Religião di-

eta Ja pe!o lume mais puro da rncsrrn

humana Nacurezp. A Religião narural

nada mais he ,
que oculto, e asubmií>

são, que, segundo os princípios da ra-

zão, se deve prestar ao Supremo Arbi-

tro de toda? a? coisas: nesta submis.ao

se comprcher.de toda a Lei natural , ir-

to he, tudoquar.ro se conhece dicrado,

e prescripto pelo Aurhor da Natureza.

E queouTa coisa podia prescrever este

Arbitro , que he todo bondade , senão

o que he universalmente necessário , e

vantajoso á mesma Natureza.'2 Nao foi

por certo outra a op nião , outro o sen-

timento dos mais eminentes Filósofos.

E pôde ter-se em conta de prejudicial

huma Religião que tses coisas prescre-

ve ? Pode ser que alguma coisa appa-

reca boa á debii luz do nosso entendi-

mento , eque por isto a julguemos pres-

crita, e approvada por Deos ; mas isto

he hum ma] accidental, que se desvanece,

huma vez que se conheça o erro, por-

que he huma mesma coisa conhecer
,
que

tal e tal acto he nocivo á natureza,
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ecorprehender queclle be vedado pe-
io óptimo aiíthor da mesma Nauirezr.
Pode. d tatnbeijn acontecer que ta! e ral

coisa nos pareça utií em algum caso
,

e que a julguemos não proíiibida por
Deos. Porem que co:'sa mais ju>:a que
dever ceder o interesse particular ao
inieress-e commu» ? Se isro nno fosse,

então amlionjar-se-li ao alguns para bus-
carem o próprio cómmodo com preju-
zo dos curros, o que seria a verdadei-
ra peste da sociedade humana: mas eu
disse que o Author da Narurcza pres-

creve aqu.llo que he profícuo a mesma
Natureza com iderada gera! mente. Com
ísio se conhece o duplicado «ceio da
b:marenttts£nça dos Hlwntinacfos : de
liu.na parie persuade a caca hum o seu
particular interesse , c de outra parte.

tira ao interesse universal o suítemacL*
lo da Divina surhoridade, e providen-
cia: daqui se segue que nada ha mais
útil que a Religião natural, nada mais
nocivo que o systema des Illumina-
dos.

Mas^he outra a Religião
,
que er-

res 1Iluminados tingem com as cores
da infâmia denociva : lie a Religião.. .

Oh vergonha deste secuío ! He a Re-
ligião que elles mesmos professão

9 ou
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tingem proFes?ar , a Religião Chrisfã.

Sim, elles perdoão ás loucas, e perju-

diciaes Religiões de hum Osíris, e de

hum Mafoma
,
perdoão ris mais ?ordi-

das suprestiçôes da barbarid.-.de Ameri-

cana. Que digo perdoão r Files as de-

fendem , elles as louvão ! Mas contra

a Religião Chrisiã vomitão o seu mais

fino, e poderoso veneno. E donde nas-

ce isto? Que motivo ha para isto? Po-

deremos alguma vez saber a verdade ?

Será porque seju gue a Religião Giris-

tã mais perniciosa ao generj humano^
cu porque Jue a mais contraria ás pai-

xões, e aos v:cios do género humano?
Examinemos se he devida a taxa de

nociva á Religião Cbritrã , ou se he

devida a taxa de perversidade a quem
a impugna.

K será a Religião Chrisrá rioerva

ao género humano ? Como pôde isio

ser se a primeira baze , e o principal

constitut vo desta Religião, he a Reli-

gião natural
,
que n§o pede ser nociva

ao género humano? Ora a Lei , e Re-
ligião natural he de sua essência urilis-

sima aos homens con o acab.mos de

ver. E he possível errão, que seja pre-

judicial aos homens a Religião Chris-

tã i He preciso , ó llluminados
,
que
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vos desembaraceis desta contr^dicçao.

Direis talvez que he nr.civo tudo quan-

to 3 Religião Chrisrã ajuntou á Reli-

gião natural; porém isto não he ar,sim,

porque sempre fica inracro o mesmo
fundamento, sempre fica mandado aquil-

lo que a Religião natura! manda, sen-

])vc rica vedado o que a Religião Chris-

tã tem accrescentndo ? Emendar os er-

ros que a malijia humana havia intro-

duzido na Religião natura! , reduzi lia á

sua primeira integridade , enchei la
,

aperfeicoalJs corr.o em seu \i\g^r vere-

mos. A quil lo que os primeiros , e maio-

res Filósofos procurarão fazer c< m «eus

profundos estudos, mas não poderão,

ou aão fizerão senão em parte
, Jesn

Chris:o o fez cora facilidade maravi-

lhosa , e o fez tão perfeitamente que

excedeo todos os desejos. Fizerão mui-

to mal , e erradamente os amigos Ro-
manos quando aceusárão o Christianis-

mo , e o impugnarão como contrario á

felicidade do seu Império. Contrario ! !

E porque? Porque conderr.nava a? tor-

pezas da sua Scenn , e a barbaridade de

seus Anfrheatros , ou a incons anca de

seus conroreios, cu a opprestão de seus

vassallos , ou o direito iniquo das suas

guerras j ou o outro direito ainda mais
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iníquo scbre a pudicícia ,
sobre a vida

de seus escravos , de s u ^ s mulheres, e

de seu? filhos ? Não me peisuado que

lhes cahisse na cabeça tanta loucura.

Considerem-se pelo contrario o> gran-

des te Ron.ulo , ±c rcr ventura

Ciiristo ihes dissuadisse , cu a fragilida-

de dos seus Curiós , ou o desinteresse dos

seu? Fabrício! , no a fealdade dos Ré-

gulos, ou a magnanimidade dos Camil-

]o? . c
x u a fortaleza dos Décios , ou a

continência do? Africanos , oh a mo-
deração dos Mareei los, ou a gravida-

de dos Caçoes, virtudes, que sem dú-

vida fundarão e ampliarão gloriosamen-

te >eu I rrrperio. Pergunto agora ; a dou-

trina de Crrristo repugnava a bumas si-

rnilhantcs virtudes, ou era capaz de as

pforoo*er com maior forca , e maior

energia? Se tivessem mais s:o 0:nten-

ditnento, terião conhecido aquelles or-

gulhosus senhores do Mundo ,
que o

Cferisiianismo era a única medicina de
ramas enfermidades perri Peras que por

tão longo espaço de tempo bavião ser-

peado no va c ro arpo de seu Império ;

isto be, o luxo, a molleza , a presum-

F>>ão, a perfidia , e injustiça, a impie-

dade , contágios de que haviao já ex»

pirado os Impérios Assyrio , Persa,



Medo
,

e Grego. Só o Chrbtianismo
podia cur.ir , e cicatriza r tão profundai

chagas
3
chamar, e reproduzir a primi-

tiva virtude. Qiiedi-gô eu reprôduzilla í

Eu devo dizer nccrescemalla einilho-

ralla
;
porque, que paralíelo

, que com-
paração ha enxne a injusta rapacidade

de Rómulo, e a moderação divina de

Jesu Chris'o ? E se consideramos a Re-
ligião pelo lado da innocencia

,
que Le-

gislador Romano vedou e prohibio em
suas leis fazer mal ao^ outros, querer*

lhes mal , pensar delies mal ? Jesu Chris-

to o proh bio , e Terruliano o lança

em rosto a todos os Gentios : veja-se a

sua Apologia n^ C?.n. j6« E que de-

vemos dizer daqudla sincera
,
operosa

,

e universal caridade que Jesu Christo

prescreve, e que foi incógnita a todos

os Gentios:} Justiça , Innocencia , e Ca-

ridade , Virtudes as mais humanas, c

sociáveis
í
devesas , ou brazoes próprios

,

e privativos do Chri; tianismo. A isto

se ajunta a estreita obrigação imposta

a tedos de desempenhar os multiplica-

dos deveres de cada estado, de que re-

sulta a boa ordem do Universo. He
rematada loucura , dizia Santo Agos-

tinho , atribuir ao Cbristianisrno a pu-

blica infelicidade.— Dai- me , exclama-
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requer a R< Chrístã , taes mari-

dos , taes mniiíerci , taes senhores ,
taes

tenros j taes sj! .2J.0S , r^cs magistra-

dos, rat p, e taes Reis^ e dizei-

rre depois íc póoV ser infeliz buraa s>

mdliameRef '. A verdade te ebri-

gará a c e será entre te dai a

mais bei aventurada: esta Religião que

be tão illustrada cm ordenar, hc igual*

mente e ima em mover.— Dá-

1 e lava o eloquentíssimo Lactai*-

cio Firmiano , dí-me hum hornebi ira-

u ad
,
mal ii ente , desenfreado, e com

poucas palavras , eu ro tornarei dócil,

e ir.anso , cémo hum cordeiro. Dá-mc
1:ut. homem cuh '; vo, avarento, pro-

penso a rá, , , c eu to tomarei

liberal , e até o farei pródigo no soc-

corro dos miseráveis : dá-me hum ho>

n injusto , soberbo, ambicioso, eu

o ferei hum exemplo de modéstia ,
de

moderação, e de rectidão. E como não

aconteceria isto , se pela mes ir. a insti-

tuição de Jesu Christo, muito melhor,

que peia instituição de Piarão
,
quan-

tos existimos no Mundo , nos reconhe-

ce vos membros de huma mesma Re-
publica : Uiiavi numes , admiráveis pa-

lavras de Tcrtuliano, Unam omnesL
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publicam aguo sei nus Munàum. Nós
somos membros de huma atesara , e

immensa fâmilu , já que todos somos
irmãos, iodos oriundos de hum mesmo
pai terreno, tolos regenerados por h uni

mesmo pai Celestial , todos destinados

para numa mesma excelsa sorte , e bema-
verr.urada Pátria. E poderá haver hu-

ma união similhante a esta? Ainda ha

mais : a vincules tão santos preside o
mesmo Supremo Imperador do Uni-

verso, a hum mesmo tempo pai, e le-

gislador, juiz, e remunerador. Cum-
pres tu fielmente com. sua soberana vou»

tade? Espera hum premio amplissimoj

Desprezas a sua soberana Lei , e não

duvidas violar seus eternos direitos ?

Hum mui severo castigo te espera. G
pode h ?. ver motivos para obrar bem,
mais doces , e ao mesmo tempo mais

poderosos? Estes são os motivos Chris-

tãos, E poder se-ha louvar outra Reli-

gião , ou poder-se-ha propor a mesma
irreligião como mais útil aos homens
que o Christíanismo ?

Ah! cedão os llluminaâos aos fa-

ctos mais incontrastaveis. Cuido que

lhes não parecerei hum homem tão nc-

vo no Mundo
, que não saiba quaes

forão os antigos GalloSp Britarmos, Gw«
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dos, Longobardos , Hunos , e outros

Povos Sententrionaes. Ursos, Tigres,

Leões , rompendo de seus covis para

despedaçar , e devorar quinto se lhe

ponha d.anre , s^o imagens débeis , e

mortas de sua ferocidade. A França o

sabe, a Alemanha , a Hungria , a Hes-

panha , e muiro mais a Itália ,
que mu-

ras vezes sejitk) o stio despedaçado .

e consumido pelo ferro , e peio fogo.

Ora pergunta
,
quem domesticou , e

amansou estes Ursos ? Quem adoçou

estes Tigres ? Quem fez es f es Leóes

Co deiros ? Não foi o Chriit ianismo l

Não sou eu o que o digo, fundando-»

me em aneederas recônditas j a mais

solemne historia não só sagrada , m.2S

profana o diz, e nos mostra, que on-

de entrara o Christianismo , fugira lo-

go a barbaridade , e que aquillo que

não pôie, riem a polidez Grega, nem
a sapiência Romana , o alcançara a sim-

plicidade Chrisra. Mas que digo eu sa-

piência, e polidez? Os Gregos, e os

Pvomanos precisarão da simplicidade

Christã para deporem os bárbaros res-

tos da antiga ferocidade. Mas pódc ser

que estes exemplos sejao nimiamente
antigos: pôde servir de exemplo moder-

no o novo Mundo, que deixou de ser
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ba:b:.ro, quando começou a ser Chris-

tão. Não appelio para as anecdotas,

sppeilo para o que he conhecido , e

sabido nu novo e amigo Mundo : de

maneira tjue a propagação do Chriitia-

nismo naquelias remotas pai les se tor-

nou o objcc:o não só cia politica im-

mana
,
porém ád caridade divina. Di-

ga-^e ainda por moda , ou por conve-

niência roal dos Jesuítas , seja como
for , eu me quero sei vir de hum exem-

plo nào muito antigo. Huma nação

immensa , desconhecida, a si nie»fua,

inimiga de si
,
quando se começou a

conhecer, sempre em guerra com seus

vizinhos, e em guerra tio brutal
,
que

os vencidos não só erão pêza
5
mas

pasto dos vencedores , abre o seu seio

á Religião Christã, une-se em povoa-

ções, fazem se nella os homens escudo

Iiuns dos outros , conhecem a necessi-

dade , e a doçura do mutuo soccorro,

amao-se como irmãos com tanto ex-

tremo
,
que assombrados os bárbaros

circumvezinhos , a>sim como os antigos

Idólatras , conforme o testemunho de

Tertuliano , á vista dos primeiros Chris-

tâos , vede , diziáo , como estes recipro-

camente se querem bem , e como estão

promptos a dar a vida huns pelos cu-*
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tros. Dcnde se segue que hum povo
convertido a Jesu Christo atrahe a si

ojto povo , e de muitas sociedades dis-

paratada?, forma htuna só decoração,

e de espirito, que he o espirito da paz
,

da innocencia . da caridade ; de manei-

ra qu^ , de innumeraveis covis de fe-

ras insociáveis , e antropófagas, se com-
põe numa Republica de melhores cos-

tumes , e de mais ditoso estado que a

imaginada Republica de Platão. Tal-

vez que me entendão que eu folio da

Christandade , que tanto floreeeo no Pa-

raguay. Talvez também
,
que algum

llluminado , ouvindo este nome
,
pare , e

o acompanhe com algum dos seus des-

denhosos motejos. Grandes Personagens

quizerão ver com os olhos e tocar com
as mãos a verdade desate facto , e ha

delle monumentos authenricos de hum ,

c outro poder , civil , e sagrado : de

maneira que os Escriptores menos cré-

dulos o acreditarão , não somente Mu-
ratori , mas Monresquieu , BufFon , e

Haller , bem conhecidos no Mundo;
nem teve animo de o negar o mesmo
Raynal entre as suas indirectas invecti-

vas contra o Christianismo ; e para se

e-truirem tantos tes femunbos parece

se deve pedir zoillkínúnaíhs mais

8



alguma coi<a
,
que hum sarcasmo

, ou
que hum surriso.

Mas se este nobre Ser , se esre

lllumnwdo se prezasse de cena perri-

íiscti duvid.-dora que fosse por eile re-

p.rada hum rasgo de sspisficla , eis-

aqui hum novo argu:r.en-o que não tem
replica. Dizem com as acções os UIu»
minados

,
que 3 irreligião , ou ou'ra

qualquer Religião que uno for a Ciiris-

fâ he mais azada, e própria para a hu-

mana felicidade. Ora que.n obriga e-
tes senhores a existirem em Fsarça,

t nAcTna:]!^, em Itália ou aqui em For-

Pugal ? Vão para a Arábia
,
para o Con-

go
,

para o Pcgó
,

para a C?.f. uia,

vão p3ra Ia ser mais felizes. Caláo-se
,

c não se embarefo ? Eu es entendo

,

flfnão 3 boa orièm , o discreto gover-

no , a gentil cultura
,
que são coisas

p-oprias do Chrisrianismo ; mas tam-

bém querem certas licenças próprias de

outras Religiões, e muito mais da irre-

ligião, porém detestadas do Chrisria»

nlsmo • por isso no seio do Christias

!;!Sir.o se falia mal do ChiisrJanismo.

O que inspira bos liliivúnaàos as suas

declamações não são os males que elle

causa , são os freios que elle põe aos

vícios que não auíhoriza
3
nem tclera.
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Se o Christianismo fosse mais indul-

gente, os lllumlnaclos se reconciliarias

cum eile. Mas como se podem conci-

liar coisas táo repugnantes ? Os dogmas
Christaos , e as rorpezas do Paganis-

mo i Huma de duas coisas , meus Se-

nhores, ou ratractar o que haveis dito

contra o Cluistianismo , ou hir viver

com os Cafres mais licenciosos , e gozar
alii rão desejada ventura. Porém escu-

temos primeira o que a isto opponha
a apaixonada razio.

G 2
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CAPITULO XI.

Sobre as opposiçoes dos IIluminados

contra a Religião.

Njl > Aointento expôraqui tudoaquil-

Jo que a impiedade imaginou contra a

Religião : limito-me ás principaes ra-

zões que se referem á felicidade públi-

ci , e são, credulidade, timidez , into-

Jerancia,e divisão. Dizem que a cre-

dulidade he tyranna da razão , e ini-

miga da sciencia. Logo , concluo eu,

os Clmstaos serão os mais grosseiros,

rudes , e ignorantes homens do M Lin-

do. - He possível que os UlunJnados
sejao tão cegos, e ião loucos? Digao-

me qual he a scien;ia que repugne ao

Christianismo <" A PJietorica ? A Ló-
gica ? A Fysica ? A Mathematica ? On-
de íiorece mais, e melhor que no seio

do Chri^ianismo a sciencia , e a ver-

dadeira sciencia? Se na carreira de tan-

tos séculos a iireraura se não afogou

no pego da dominante barbaridade , a

quem se deve esta gloria ? Os melhor
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res Oradores, Históricos, Poetas , e

Filósofos não fcrãoChristãos , e o que

mais lie, Padres, e Pontífices da mes-

ma Igrtfo) Cegue-se quanto quizer o
engenho dos llluminades , não , fora

do Ch ri arianismo, não achará 6 na quei-

jas idades homens
, que contraponhão

aos Clementes de Alexandria , aos Ba»

titios, Eusebíos, Nazianzenos, Lactar.-

cios, Jeronymos, e Agostinhos. Fazer

esta objecção aos nossos tempos he hu-

ma simplicidade sem igual
,

para não

dizer huma parente injúria a tantos ho-

mens , e a tantas Universidades Chris-

tás tão celebradas petas sciencias , c

peias artes. E vós, ítluminaclcs
%
quo

sabeis tanro, onde o aprendestes, en-

tre os Hunentotcs, ou entre Cr Carai*

bas?

Nem eu po??o entender qoe i

rannía seja esta da razão
,
que \

buis á Pveiigiao, se acaso Bafa -

tyrar.nia prohibir ú razíío
,

da aquiilo que se não pode ei • . -r
j

porque entender aqu\llo que pó

mos entender, nunca foi prohibfllc. :.íe

verdade que o Christianismo que; que
se acredite aquiilo, que não he intelii-

givel á razão, mas nao se crê senão o
que á mesma razão se mostra sabia-
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mente crivei, Christo não heMafoma,
que prescreva a ignorância

, para remo-
ver toda a crença irracionavel. Quem
he crédulo fora de razão , culpe a sua

insipida doçura , não o império da Re-
ligião. Se he mais razoável a creduli-

dade Religiosa, eChristã, ou a incre-

dulidade filosófica , cu já o mostrei em
hum Discurso.

A segunda objecção , isto he , a

timidez, parece que he tomada do Li-

vro terceiro da Republica de Piarão,

onde este g-ande homem regei ta os

terrores iníernaes como infestes á ge-

nerosidade que se requer nos Magis-

trados de huma Cidade, e nos ânimos

^uet reiros : porém o mesmo Platão af-

iiima no Dia 1ugo Cratilo
,
que o temor

he o maior , e o mais forte vinculo

da alma, porque com elle foge de to-

dos os exce.-sos
, e se contem em seu-'

deveres. He o mesmo PI ;t o o que em
mil lugares de suas obras intima a to-

dos a justiça divina, e as penas de hu-

ma outra vida, a que elle chama gra-

víssimas. E pode ser tão grande Filo-

sofo confradictorio em objecto táo es-

sencial ? Era Filosofo , mas reconhe*

cia huma Providencia remuneradora que

elle julgou tão necessária ao bem pú-
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bíico ,
que a confirma com indestructi-

veis razoo? em o ultimo Livro da Re-

publici. Que pertendeo elle em c lu«

gr.r aHegado e tantas veze- rebatido pe-

los lUuminados ? Quiz regei'. ar as in-

decentes , e estranhas fantasies de Ho-

mero , e a triste figura que este Poeta

faz representar no Inferno a seus He-

roes . e até a seus Deoses ; figura tal
,

que inspira aos ânimos não fortaleza

generosa ,
porém vil pusilanimidade.

Isto não he imaginação minha , he sen-

timento do FlkiFofo naquelle Livro ,

!

:e lmma censura pc;pc:m de Ho-
mero, e rjos cuit.rcs Poetas que deile ti-

rarão a matéria , e a forma de suasex-

Iravagjwes loucuras. Mas eu não me
devo lembrar aqui do que per.sou hum
F:losofo > cm quanto por n im falíão

a mesma Filosofa , e a Verdade. He
claro como o Sol

,
que as penas com

que bum Deos ameaça podem tornar-

me tímido , e froxo para o delico j

mas não me tornarão tímido , e inde-

ciso para executar hurra acção hc.nes-

ta : o mesmo temor me fará para i
c to

mais generoso, bem como o temor da

pena comminada por Pedro o Grande
fez os Russos tímidos á fuga , e cons-

tantes á frente do inimigo. Ha hum
g 4
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temor de fraqueza . e de cobardia, mas
lambem ha hum remor de fortaleza , e

de generosidade, e foi este o remor que
fez tantos Martyres generosíssimos des-

prezadores de quanto havia de mais rer-

rivel na Terra; e se ha algum que ame
a intrepidez mil.tar, interrogue Tertu-

Jiano , e e)!e lhe dirá em seu Apolo-
gético, não ao ouvido, mas com voz

ião alta
,
que o oiça a Mundo inteiro,

sem medo de ser desmentido, que nos

exércitos Romanos não havia soldados

tão ríeis , e tão intrépidos como os

Chrisuor» Passemos á terceira objec-

ção.

Nada parece tão intolerável aos

Hiuminados como a intolerância , a

qual
,

para a tornarem mais odiosa fa-

zem nascidj dos Hebreos , e trammiç-

t ida aos Chrisrãos , e aos Muçulmanos

,

sempre ciosa com excesso, sempre ar-

mada , e sempre disposta para a vin-

gança. Observando o motim que so-

bre isto fazem os Hiuminados crer-se-

hia que todos os cárceres estão cheios,

que por toda a parte se erguem cada-

laicos', e aidem fogueiras; e desgraça-

dos Chrisrãos, se algum Filosofo for

victima ; solta-se o Mundo de seus

eixos, despedaça-se, arruina-se, A pri-
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z?o justa , ou injusta de hum Filosofo

pez i na balança filosófica toda a per-

seguição Neroniana. A ré o bom Séne-

ca perdoa a Alexandre Magno a op-

pressão de h|*ni Mundo inreiro , e a

destru^ao de alguns milhões de homens

,

porém nao ihc perdoa a morte do Fi-

losofo Calisthenes. Aca?o será sacrosan-

to o caracter filosofal ? Eu o venerei

sempre, e ainda o venero
;
perém de-

va por ventura crer queclle seja impec-

ci\e\ , cu inaccessivel á pena em seus

pecado?? Mas que me quer dizer com
todas as suas declamações o intoleran-

tíssimo perseguidor da intolerância ?

Q<j-a qualquer deve ser liciíoo apeststar;

e ?er mestre da apostasia ? Tu dizes

que o t-:u particular seniimento sé te

prejuJIca a ti , e rrío aos outros , se he

erróneo ; e que he preciso corrigir o
erro com a persuasão , e não com o
castigo*. Ao que respondo, queoparti-

cu'ar sentimento rrão prejudica aos ou-

tros , se se conserva sepultado em o
peito , e em quanto assim permanece
não ha tribunal a!gum na terra que o
precesse crimina'menre. Mas diga-me
hum llluminado a verd.de

, conserva-

se realmente fechada no peito este sen-

timento particular í Patenra se ao me-
G 5
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nos áqnelle a quem sedeseji illuminar!

Náo se vai elíc propagando e espichan-

do entre gente apta a receber trevas?

Pois a espada da justiça vinga com ri»

gor toda a palavra que he contra o Go-
verno , e contra o Príncipe , e serão

tolerados com indifferenqa- todos os di-

tos , todos os escritos ,. todos os factos

contra a Religião, e contra Dcos ? He
is;o humanidade, ou he cegueira , in-

sensibilidade , e estupidez? Bem se co-

nhece qual seja a Religião daquelles

que assim pensão. Porém se os não mo-
ve respeito algum devido a Deos , ao
menos devem commover-ge com o mal

que do estrago da Religião provém ao

Estado. A experiência de vinte e cin-

co annos já devia ter aberto de tudo os

olhos aos mortaes* Pois ninguém se d<>-

ve ressentir, vendo todos os dias empa-

lhar, e estabelecer dogmas perniciosos ?

Consenti; f:e-ha que a pestilência lavre

aqui e alli , e que osapestados se mis-

turem livremente com os sãos? E será

tolerável quem persuade huma simi-

Ihante tolerância ?

O Christianismo foi , e he sem-

pre de sua natureza intolerante, como
he de sua natureza a luz intolerante

das trevas, a verdade do erro, a san-
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f idade da malícia, a vVrucie do vicio,

equ m ò.ao argue , e crimina, dá bem
a co-mectr cuc inréjijgeiicia tenha d^s

coisas divina. Desta intoier ncia não

se dtve inferir
,

que elle assalte , que

elle despoje, que elle mate a qualquer

sem dUtinccso. F.sta foi a máxima de

Mafoma , e iie hum grosseiro impos-

tor quem confunde o Evangelho como
Alcorão, como se o pacientíssimo Je-

m Chmto houvesse vindo á sunilhan-

ça de Mafoma com o alfanje na mao
buscar , e fazer sequazes da sua lei. Se
alguns Chnstaos fizerao o mesmo que

os Mahometanos, não foi Jesu Cbris-

ro o eue lhes irrspirou estes sentimen-

tos , foi a sua ambição T a sua avareza
,

a sua hvpocrisia, e também hum mal
eníendtdo, e falso zelo, reprovado por

aqueHes mesmos princípios estabelecidos

pe'o Divino Legislador de que c]
]

^s se

gÍjkIo os Campioes. Além disto he

preciso fazer a distineçao dos tempos,

rempos de paz, tempos de guerra, nos

quaes nenhum rigor parece excessivo,

acontecendo mil vezes que quem faz a

guerra á Religião também a faz ao

Principado , e tanto se respeita então

a ftiagestade Divina
7
como a Mages-
g 6
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tade humana *, e não admira que reca-

hisssem pezados golpes sobre os réos*

Deixemos longos divcursos , e cora

huma palavra terminemos a controvér-

sia. O Chrisnanismo não he aquillo

qne flzerão os homens, he aquillo que

prescreveo Jesu Christo. Logo , ó lllu-

minados , ou me mostrai em o Evan-

gelho a intolerância excessiva de que

vos queixais , 011 deixai por huma vez

de accusar, e criminar oChnstianismo.

Seria na vercb.de grande tolerância, se

tão importuna ca^mnia fosse sempre

tolerada ! ! Ainda ha coisa peor : ao es-

cutar os lamentos ào^llluminados con-

tra a intolerância , eu julguei algum tem-

po antes de os conhecer de perto , e

antes de me convidarem para a sua vir-

tuosa companhia
,
que e;ao as vozes

piedosas de innoceatissimos Cordeiros

mas que assombro foi depois o meu

O Ceo nos guarde de tacs Cordeiros

Eu nunca vi huma intolerância tão acer-

ba , e tão cruel como a sua. Desgra-

çados Ministros da Religião, se aquel-

]es Ccrdeirinhos tivessem hum poder

igual á sua boa vontade ! São os Mar-
cos Antonios armados, que se queixío

de que a Pátria se arme para se defender

deíics.
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A tolerância-, dizem os Illumina-

dês , emiqueceo o commercio, e faz Ho-

recer o E-ndo. Estão enganados, lhes

respondo eu, e estupidamente engana»

dos. O que por meio do commercio

enriquece o Estado, são as próvidas or-

denações, a sagaz perícia % a industria

laboriosa , e a economia prudente , a

bo i fé incorrupta abundância des géne-

ros , e das manufacturas : eis-aqui o que

faz Sofécei o Es:ado pelo commercio ,

e nio a tolerância de toch a Religião,

e irrtlie ao. Virão-se Estados coíeran-

ies sem commercio , e Estados intole-

rantes, de grande commercio, e rique»

zai ; bane Portugal para exemplo , e

houve Estados em que a tolerância con-

tribui o pa-a empobrecer os domésticos,

e enriquecer os estranhes. Se para o

commercio mais florecerue lie precisa

alguma tolerância , he a cole: anciã de

outra Religião , e não a tolerância da

irreligião, e a gente útil para o com-
mercio não são os Doutores do Epicu-

rismo , e do Atheismo , são homens a

quem basta a tranquilidade na crença

em que forão educados
,
porque elles

em seus tráficos também se não emba-
raça© com a crença dos outros. Aqui
podia ter lugar a quesuo sobre o ae«.
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gocio dos Livros, que tão recommerr-

à?âo tem sido pelos Illur/iinados. Di-

rei a este respeito huma palavra só:

os Livros são para a alma o que são

os alimentos para oeorpo; hejusto que

haja abundância
Á ou fartuia de huns,

e de outro?. Vigia-se com cem olhos

para que seja o sãos os alimentos que

sustentou o corpo, parece que também
deve haver algum cuidado que não se-

jão pesiilenres os alimentos da alma.

Não são os 11!uminados os que devem
dar Leis a este respeito \ isto toca a

huma prudente , e religiosa politica r

esta deve otdenar as coisas de tal ma-
neja

,
que ocommercio approveite sem

que o Chriitianismo padeça ^ nem se

estraguem os bons costumes
,
que são

mais proveitosos á Republica
,
que to-

dos os tráficos.

A quarta, e ultima objecção pos-

ta á Religião, isto he , a divisão, tem
parecido aos Filósofos mais forte , e
invencível , que todas as outras. Hum
Reino dividido, segundo o testemunho

da mesma verdade, não pode subsistir

,

nem entre os mesmos Demónios; por-

que todos estão animados de hum mes-

mo espirito de facção. Ora, Religião,

e Politica > Poder sagrado , e profano,
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Sacerdócio , e Império , são dois prin-

cípios de divisão f e por isso mesmo
destruição. . . Muico bem , escale-se de

novo o Ceo , não se (tente Deos , nem
por si, nem por seus ministros, gover*

nar o Mundo que lie seu; pertencem»

nos a nós-, digno es lllumifiãdoòr-, ex-

clusivamente rod.is as rédeas du gaverno,.

Deos governe o Ceo , nós a Ferra , e

se a^sim não for , tudo será divisão
5

desurJem , e ruina Oh frenesim Fi-

losófico 1 Se huma Po:encia invade os

direitos de outra Potencia
,
passa os Ie-

mires , e rompe as linhas de divisão

postas pela Divina- Providencia , eu sei

que cres:e procedimento se seguem gran-

des desordens ,. e dtsconcerros. Fora dis-

to , não pode lembrar desconcertos se-

não quem he inteiramente noviço nas

coisas do Mundo. Nao houve lium Rei»
no da Pérsia, hum Reino do Egypto,
huma Republica de Carthago , outra

de Athenas , outra de Roma ? Não hou-
ve nelles Religião , e Politica , Poder
sagrado, e profano, Sacerdotes, e Reis,

Augures , e Arcontes , Arúspices , e
Cônsules? Por ventura dividirão-se , e
arruinarão se com isto aquella* Repu-
blicas ? Mas eu vejo certo Illuminado

de aspecto mais doutoral
3
que ajunta
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fazendo-me
saber que os antigos Deoses erão os

mesmos que os Reis, e que hum poder

estava incorporado n'outru poder, que
hum , e cutro estava constituído nas

mesnus mãos , e que não era de ad-

mirar que raes Governos, Republicas,

c Reinos se conservassem , e fioreces-

serr» Confesso que esta erudição he na

veídade muito nova ^
porque ainda que

se não possa negar
,
que alguns Ceoses

fossem os mesmos que erão Reis , he

fal o e he imposs ve
!

aftirma -s.j , isso de

iodos os Deoses j o contrario he ser

absoluta ?nen te hospede na Theologia

Ycgã. Nenhum dos Reis foi reito Deos
antes que acabasse de ser homem , isto

he ,
acabasse de viver. Resta além dis-

to ver T e saber , se fe mesmos Deoses

Reis forão os primeiros aurhores da-

quelia Religião que estabelecerão . para

a suppôr fundida , e vazada nos mol-

des da Politica humana. A incorporação

de ambos os poderes , e a sua união

em o mesmo sugeito, não he eoisa sem
exemplo: scra me lembrar de casos par-

ticulares , e passageiros , os Reis do
Egypto erão juntamente Sacerdotes So-

beranos , ou Pontífices da Religião.

Mas julgar
;

estabelecer isto por huma
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cois3 universal, e perpetua, he profes-

sar hurai total ignorância da Antigui-

dade. OnJe se acha que fossem huma
me?ma coisa os Arúspices ,

e o? Con-

sole? Romanos? O summo Pontificado

era dividido , e separado do Consula-

do. E os Reis da Etruria erao os

mesmos que os seus Pontífices r Os Pon-

tífices das Ga II ias erão os mesmos que

os Druidas f E se quizermos subir mais

alto até aos tempos Troianas
,
quem

determinou o sacrifício de Efigen a tão

detestado pelos IIIuminado: } Não foi

nem o sábio Ullysses , nem ofoteDc-
medes, nem Agamenão Rei dos Reis;

antes e^te com summa dor se submet-

teo , e sugetrou ao império de hum
Sacerdote. Eis-aqui pois os dois pode-

res coilocados em dois homens diversos
,

bum podvr Real
,
que em cerras coisa*

com manda aos Sacerdotes, hum poder

Sacerdotal
,

que em ou*ras c< mm anda

aos mesmos Reis; já que os direitos de

hum poder não sao os mesmos que os

do outro poder, nem hum quer sempre
aquilío que o outro quer . porque se

sabe queDeos, nem semcre quer aquil-

ío que quer o homem Di^to pode ser

testemunha o Senado de Roma , o qual

na causa dos bens . e casa de Cícero,



distinguio mui bem os direitos civis

dos sagrado*, decidind - dos primeiros,

e remettendo aos Ponrirlces a decisão

dos outros, ainda que os Pontífices tos-

sem membros do mesmo Senado Pe-

lo que respeita ao Christianismo , Chris-

to podii ( e quem o duvida ? ) com-
municar seu poder aos Magistrados,

aos Príncipes, aos Imperadores Roma-
nos

,
porque era o Arbitro Supremo.

Elle o não fez , e porque o não fez

deve ser censurado pelos llluminaclos}

Vamos ao faço
;
quando imperou hum

Consunrno Magno , hum Thecdosio
Magno, hum Carlos Magno, houve-

ráo surtimos Pontífices , Bispos, e Sa-

cerdotes
, como agora os ha , e raes que

Souberão sustentar com vaíor invicto o

seu poder , e alguns forão de tempera

tão forte, que se opposerão pei:o a pei-

to a toda a magestade do Império j e

que desordem
,
que ruina se seguio da-

qui ? Pela Historia vejo
,
qce°o Império

fora então, como nunca, florentissimo.

Não he preciso h ir tão longe, bas-

ta abrir os olhos , e ver as coisas de

mais perto. Estamos em hum Reino

onde esteio unidos estes dois principioi

chamados de divisão, e por séculos, e

séculos nos temos conservado em alta



[ m 1

prosperidade, e gloria. Desgraçadas ,e

mesquinhas especulações filosóficas , des-

mentidas , e aterradas sempre porfacros

luminosíssimos ! Se houve algama desor-

dem ,esta foi efeito da condição humana,

e não da ordenaqão divina. Qual he a

ordem por óptima que seja que não

cx.sta sugeita a alguma perturbação, s^

nella intervém o arbítrio humano ? A
razão mais sólida , e forte me obriga

a pensar de.: ra maneira j se os òcr.s. po-

ricres sáo distinctos , se sao diversos,

e contados a diversas mãos, v.m a;n-

bos de hum memo principio
,

que he

Dcos , àtirhor dj Natureza , e da Graça
,

e sao d rígidos , e ordenados por Deos
ao mesmo rl.n

,
que he a re.ic. Jade hu-

mana
; e se alguém medi&er qae . com

isto se tira alguma coi>a ao Principa-

do ,
— cue he isto, rhe responderei ea,

-em comparação daqtiillo que se dá ao

Principado r
1 Porém nada se tira ao Prin-

cipado senão o abuso; consagra-lhe o
uso legitimo, e o reforça maravilhosa-

mente , e nada ha mais útil aos Rei-

nante? e aos Vassalos.

Sim
, o Sacerdócio nao rira ao

Principado mais que o abuso. O poder

sagrado he de huma ordem sobre-na-

tural , e nenhum homem tem direito a
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elle , he rodo de Deos , e a quem per-

tence dallo , senão a Deos ? Pertence

ao Senhor eleger Ministros que occu-

pemcomo elle determina diversos gráos.

He verdade que muitas vezes juntou os

dois poderes, e de ordinário os distin-

gue, e isto com mui próvido cons lho,

tanro para repartir o pezo que seria

excessivo na duplicada administração,

como para emendar mais facilmente os

abusos. He grande perigo em quem
governa julgar licito quanto quer , e

querer quanto pôde. Esta foi a regra

que seguirão os Tyrarinos , e que ha

tantos tempos approvao os lllumina-

dos com vergonha da razão , c estra-

go
,

e rui na da humanidade.

Mas que faz , e qu?! he a desti-

nação do Sacerdócio? Levanta em no-

me de Deos a vez cheia de authorida-

de , e diz ; Non licet :— Isto não te

he licito j e sabe que ainda que pos-

suas hum Império terreno, serás excluí-

do do Reino eterno, e cahirás na des-

graça de hum Monarca infinitamente

maior que tu. E quantos excessos e

desordens se tem impedido com estas

palavras? Até os Poetas, e os Filóso-

fos gentios approvarão esta providen-

cia , e o mesmo Platão a constituio en-
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tre as leis da sua nova Republica. Nun-
ca em o seio do Owisiianismo o po-

der sagrado poz as arruas nas mãos ao

povo contra o poder profano
,
porque

sempre qu z que esíc poder se respei-

ttsse como co'sa divina ,
sempre se

cbedeceo ao poder , ainda que alguma

vez se âevçsse desobedecer ao abuso*

Isto enricarão os Apóstolos Pedro , e

Paulo i isto praticarão os primeiros

Chris r aas. E se o uso do poder he le-

gi.imo . oh ! quanto he exaltado , e vi-

gorisado pela Religião ! Então se re-

presenta o poder como coisa divina ,

as suas determinações são como ordens

emanadas do Ceo , e para se executa-

rem não só está desembainha a espa-

da humana, também a divina lampeja,

e fulmina sobre a cabeça dos mortaes.

Que homem ha mais sugeito , e obe-

diente ao Principado terreno do que o
Gingão verdadeiro ? Quem mais alheio

de revoluções rão frequentes em as ou-

tras seita? : Os Romanos idólatras no
decurso de muitos annos esiiverao sem-

pre em acto de derrubar do throno os

Imperadores que elles mesmos havião

exaltado^ e acclamado , e de cujas mãos
recebião muitos benefícios : e os Chris-

t-ios despojados, martyrisados
,

prós-



critos , a ruda mais attendião
, que 2

honrar, e servir, quanto o permitria

a virtude, os mesmos Imperantes, que
erno seus implacáveis perseguidores.

Nem de outra sorte podião obrar sem
contradizer os preceitos , e os exemplos
de seu Divino Mestre. Toda a vida

de Jesu Christo , he coisa tão milagro-

sa nesta parte , que o mui livre Filo-

sofo Moo agne não cessa , nem cança

cie se admirar. Sugeitou-se a todo o
pezo do governo civil , e politico , es-

tabdeceo sobre isto as mas admiráveis

regras
, c longe de tran çgred'r huma

só, submeteo-se voluntariamente amais
despiedada , ignominiosa morte. Não
he este facto hum grande titulo pelo

qual a pessoa , e a Lei de Jesu Chris-

to se tornao eternamente sagradas , e

veneradas ao terreno Principado r Quem
declara guerra á Religião, também a

declara ao Principado , e quem quer

hum só poder, não quer nenhum. Quem
destroe a authoridade sagrada , como
respeitará a profana ? Removendo o
Sacerdócio, e a Religião , se remove

o mais forte sustentáculo do throno.

Então a sua única base será e temor,

será o interesse puramente humano dos

súbditos
}

base tão incerta , e tão de-



bil corno mo as causas scbre que se

estabelece , base sobre a qual nso es-

taria mais segura hum Rei legitimo do

que es f ava enrre seus salteadores , e

assa ; inos , o relho da Montanha* O
capricho desfie, e põe hoje em caceias

quem bentem manejava , e sustenrava

o sceptro Não vai longe da verdade

quem pensa
,

que huma grande pane
ca prosperidade dos Impérios dos Car-

los
,

i.\cs Theodosios , dos Constantino^

te devera ao favor que o Principado

djra ao Sacerdócio , e que o Sac- rdocio

outorgara ao Principado, E vc$
,
ó //-

luminaãos , dai-me a razão porque os

Principados em cutra qualquer parte

tão precários e ruinosos, sejão no seio

co Christianismo táo estáveis , e tão

moderados? Quem ama pois a boa or-

dem que he o refreamemo da malvada

cubica
,
quem ama o excitamento á

execução dos próprios deveres, a paz,

a segurança , os bens todos da vida so-

cial , e a que he mãi e tutora de tan-

tos bens, a discreta, e pacifica sobera-

nia , cm huma palavra, quem ama a

universal plenitude da felicidade que
se pôde conseguir , e ter na Terra

, se

he sábio , deve amar a Religião , e

entre tantas aquella Religião que tem
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por base a T.ei natural , c que por isto

não pode discordar da sa poli ica , a

qual também se funda sobre a mesma
Lei natural; Religião que não divide,

cu destro? os Estados ,
mas os estabe-

lece , aperfeiçoa ; e prospera divinamen-

te ; e tal he a Religião Christã , tão

digna do favor dos amadores do públi-

co
,
quanto he digna de cktestaçao a

ímpia Filosofa dos liluminados
,
que

a coiribne. Devo agora tratar da feli-

cidade privada , objecto a que me cha-

ma todo o meu coração.



C i*9]

CAPITULO XII.

Se seja mais conducente para a pri-

vada felicidade a Filosofia dos II-

luminados ou a Religião , es*

peaalmente a Religião

Christa.

H E verJade conhecida , nem os an-

tigos Epicureos , nem os modernos II-

luminados poderio com todos os seus

arrificios adquirir jamais a fama de ho-

mens beneméritos ào público. A sua

Filosofia não se atreve a mostrar-se ao
povo com acara descoberta, nem bas-

tou o esforço , e engenho de alguns

homens doutíssimos, e agudíssimos pa-

ra a expurgar de toda a preoceupação

sinistra. E na realidade
,
que se pôde

esperar ,. para pública venragem, dehu-
ina Filosofia com a qual nunca se vio

Luma Republica med.ocremente dito-

sa f* Por isto os Epicureos modernos

,

que são mais sagazes que os antigos , se

conservão separados dos negócios pú-

blicos, satisfeitos com a felicidade pri-

H
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vada , á qual he mais sensível o co-

ração humano. Sim , a felicidade pri-

vada he o seu próprio, e subjrano tim-

bre. Como pode o horrçm
, dizem el-

les , viver feliz debaixo do império de
iram a Religião

,
que impo.: Leis , e

ameaça castigos ? Sempre oppresso em
quanto ao presente , sempre ancioso

em quanto ao futuro r Esta felicidade

só bróia no seio da nossa Filosofia ini-

miga de toda a anciadade , de todo o
constrangimento. E com effeiro, os que

dezejão pass.r a vida aWg emente de-

seríão em chusma da RJigiao
, e se

alisto debaixo das nassas Filosóficas

bandeiras. Que nos faz o Público ? A
bea;i'ude he coisa pessoal , e própria

de cada hum. Se nós somos felizes,

todo o Mundo para nós vai bem.

Assim discorrem os nossos egré-

gios amadores da humanidade, osquaei

para passarem quatro dias alegres , e

jucundos deixarião friamente arruinar

Cidades , e Pveinos. São coherenres com
seus princípios , e busclo aquelía feli-

cidade que se figurão em seu coração

á custa da universal miséria. Mas são

loucos cm se imaginar huma felicida-

de privada contraria á felicidade públw

ca , como se acaso podesse estar b>;rri



hum membro por aquelles meios pelos

q^aes se arruma tolo o corpo. Hum
horrem pois seria ao mesmo tempo

feliz, e infeliz, feliz pelos bens priva-

do? que se busca , de?g açado pelos ma-

les públicos de que participa ,
e por

iro seria hum ve-dadeiro Ircd-Cervv*

Mas que digo eu feliz pelos privados?

Expliquemj-nos : que bens são estes?

São os prazeres terrenos ? Confesso,

qu? de taes prazeres he mais liberal a

vossa Filosofia, que a Religião, prin-

cipalmente a Religião Christã. Mas em
fim rodos são prazeres da Terra , enlo
se sabe se sejao flores , ou espinhos o
que a Terra produz. Se eu pergunto

aos vossos cílcul idores , responder-me-

hao
,
que a somma dos males iguala

,

se senão excede , a somma do? bens.

Toda a Filo. orla, e Sapiência concor-

da que se não enconrra na Terra a per-

feita , e pura felicidade. Pouco mel , e

mu. to fel , tal he o quadro beatifico

que a Terra apresenra aos cubiqosos

mortaes. Sempre me admirei daquelíes

que limitarão á Terra os seus pensa-

mentos. E imagimvão acaso encontrar

a in-eira beatitude, que na Terra não
existe

, ou con tentavao-se com a sua

sombra, ou iilusoria imagem? Digãa
h 2
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os lllumhiãdos já que são tão apega-
dos á Terra se encontrão neila a beirí-

arventjrança ? A Relgião ao menos
nu ap-esenta , sem comparação , mais

gr a adi o* a.

& será acaso o prazer a única coi-

sa que o coração humano dezeje r Eu
bem sei que lie arriscada acmpreza fal-

Jar a numa alma sensual de objectes

superiores aos sem idos ,e sobre elies n u -

to elevados. Estes objectos são para elía

sombras , c vaidades quq mo entende,

e ás quaes não babe dar valor , nem
s preço. Segundo julga , nada ha sólido

,

e apreciave! , senão o que se vê > e se

palpa- Coma , beber, cnrrrg:r-se ao

divertimento , e prazeres... esta he a

felicida 'e do homem, qual será a do

bruto ? He verdade que se jidc.ao i^uaes

,

e are aqueles mesmo* a quem péza

sua própria dignidade, corno de certos

Príncipes coma a Historia
,
que para

desafogar seus baix os desejos, tomavao

mil vezes os vestidos . e as maneias

dos seus servos, assim estes, romanão
de boa vontade a pelle de algum ani»

mal para satisfazerem melhor seus bru-

tacs appetites. E na verdade, existem

alguns que para terem animaes brutos

pouco falta mais que trazerem as mãos
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no pa^llelo dos pés, e alongarem , c

curvarem o rosto como tem curvo , e

baixo c entendimento.

Digo a verdade, não me admiro

que se namore desta bemaventurauça

hum engenho rude, c grosseiro, cos-

tumado a julgar das coisas com o ven-

ire , e com os olhos. Todo está im-

merso na matéria ; e que pode desejar

que material não seja } Mas que hum
entendimento vasto temia tão cunas

idéas
,
que hum coração generoso nu*

tra tão baixos desejos, que delta gos-

te, e que delles forme a sui gloria en-

tre as pessoas m is cuitas , e polidas,

e qi:e até as chegue a convidar, pc.ra

tão fátuas senuaiidades . . . avista oi-
to, quem mio deve h*ca: não só espan-

tado, mas enjoado, e aburreci*io r E
he esta 3 bemaventurança

,
que a vós

,

grandes âa Terra, a vós, homens óc

letras, e de talentos, be proposta, e he

cfFerecida prr homens que se ju
! gão e

estimão a flor de rodos os viventes ? E
pôde a vileza do appetite deprimir tanto

a nobreza , c a elevação do espirito?

E poderá soffrcr isto huma alma bem
formada ? E não deverá com hum al-

to desprezo regoitar a oíferta , e os offe-

rentes ? Fujão taes pessoas do meio de

H 3
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nós > e vão viver com os brutos seus

irmãos , e gozem cora ç\ks da sua não
humana bemaventuranqa ! Mas eiles

não são senhores desta me; ma miserá-

vel bemaventuranca , he a Fortuna.

Dizei-me, ó Ilhminâdos , estão acaso

estes prazeres em vossas mãos ? Estão

em vorsas mãos as melodias , ou thea-

tros, as iguarias esquisitas, oTokai, e

o Constança ? Poucos são os que podem
dizer com o gargantão do Evangelho:— Eia, ó minha aJma, o teu império

Jie este. Come, bebe, diverte-te.

—

E quem he o que o pode fazer sem-

pre ? Nem sempre a abundância he

companheira do desejo, da abundância

*ão sempre companheiras a saciedade,

c o tédio; nem ha variedade no Muni-

do que possa obviar os atsques destes

dois importunos inimigos. Os mesmos
sentidos são muito limhados para a im-

mensidade dos appcrites. E quanto he

alterável de huma hora para outra a

natureza do corpo humano ! Está aca-

so na tua mão fazer que te não doa a

cabeça, e o ventre? Não, tfcgcv, a tua

bemaventuranca não está no teu arbí-

trio , mas no arbitrio da Fortuna.

Alas sejão para o lllumvuiào fa-

voráveis todas as coisas ; quem pode
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viver contente, e satisfeito da própria

sor.e ? Digo
,
que absolutamente não

pode. Levanta , ó homem , os teus olhos

do lôdò , e escuta as vozes da nature-

za , e se repugnas, ella te obrigará de

tal maneira que te verás constrangido

a escutallas , ainda ateu pezsr. O sen-

timento da própria dignidade, e a idéa

do oprimo , são duas coisas tao frlte*-

meme estampadas no animo de ho-

mem
|

que jamais se apagarão , nem
deixarão que Epicureo algum seja be-

mavenrurado em seus prazeres. Expc-
nlnmos em maior luz huma , e outra

coii-a. Ciro em primeiro lugar o sen-

timento ç)a prop-ia dignidade, e daui
deduzo o desejo da henra , e o od o
do aviltamento , e c^O de* preze. Ecom
efTeiro

,
quantos estão pro.r.pros a sa-

crificar pela honra
, não só o prazer,

mas o repouso , a saúde
,
e a vida ? He

hum milagre achar hum animo fão es-

túpido , e tao vil, que não seja sensí-

vel ao aviltamento e ao desprezo, E
que outra coisa quer isto dizer, senão

que o homem he hum objecto mui
'grande , e que n conhece ta! , sejao

quaes forem as circunstancias em que
se ache , e que se ressente de qualquer

afronta como indigna delle? O homem
h 4
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tem hum serro íntimo da rua superio-

ridade sobre todos os animses , e he

tal esta superioridade, que elie se jul-

ga seu senhor , e soberano 5 e exer-

cita e<te senhorio como sobre huns En-
tes de natureza inferior; coisa tão ver-

dadeira
,

que o mais insignificanre ho-

munculo julga huma afrontosíssima in-

júria ser chamado bruto. E que será se se

der hum tal nome a pessoas il!u c tres por

estado, por educação, por saber
,

por

grandeza de ideas , e de c^piriro ele-

vado ? E esta he em substancia a hon-

ra que oslllaminados fazem ás pessoas

mais qualificada?. O que acabo de di-

7cr he bastatKe para confirmação de

cuanro expressei : por jsro cessa o assom-

bro do motivo porque os maiores ho-

mens da Antigu;d.ide oilur^o comtan-

10 desprezo para a doutrina , e moral

de Epicuro. Esta doutrina pode con-

vir aos bruros , mas para os homens

,

e maximamente para os homens gran-

des, he hurna verdadeira conrumelia.

Dizei a hum Cyro , a ruim Themistc-

cles , a hum Camillo , a hum Africa-

no, que são outros ramos brutos, nas-

cidos para vegetarem, e depois para mor-

rerem , e acabarem de todo , e em tudo,

e que devem depressa correr todos os
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prados , e colher a? rosas dos prazeres

amei que se murchem , e desvaneço.

Oii ! que indignidade ! Parece me que

esrou vendo acjueilas grandes almas in-

dignadas ricarem a primeira vista incer-

tas, se cuern assim lhes falia seja ho-

mem da mesma natureza , ou seia bru*

to em forma humana! Parece-me
3
que

ihes ve[0 voltar com desprezo as cos-

ta* ,
e dizer : Ide , almis dignas da

brutalidade que assoalhais !

dgQ em segundo lug3r", que á

bemavenrurança dos lllumbiãcios repu-

gna a idéa do óptimo. Desta observa-

ção somo? devedores ao primeiro dis-

cípulo cie Sócrates , pela excellencia

de seu engenho chamado o Divino, o

qua' s.n-ina , que ainda que a maior par-

re dos naméns seja transportada , e se-

duzida cela idéa do prazer, não pode

ser be Tiav-w murada
,

porque tem hum
grande adversário na idéa do oprimo ,

que se IhQ tem de encontro, e lhe lan-

ça em rosto a sua turpitude , e a sua

lomura. E na verdade
,

que coisa he

deixar dominar áà idéa d"o prazer ? He
propriamente huma espécie de Mundo
ás avessas , o inferior que se levanta ,

e o superior que se abate, o cego que
guia o que tem olhos , o serva que

H S
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commanJa , o senhor que serve ; e por

e te modo o homem se transforma em
Centauro, em Minotauro, ou em pcòr

monstro, em que a parte brutal predo-

mina a humana , o corpo a alma , o

appetite o entendimento , a concupis-

cência a razão. Infame deso»dcm , e

insupDortavcl ao homem de bem ! Eu
sou grande , Gizia òeneca , e gerado

para coisas maiores que o ser escravo

do meu mesmo corpo. Eonde, equan-

do se acha esta bemavemurança ? Oi-

ça-se Agostinho, o qual pela agudez.*

do engenho, pela sol.-dez do juizo, e

pela vastidão dos conhecin emrs pode

bem ir a pár dos maiores , e mai- su-

blimes Filósofos : a kncomra-se a bema-

venturança, diz elle, quando se ima,

e se possue o que he óptimo para o

homem,,. Busquemos o que he óptimo pa-

ra o homem
j
por ventura o pr3zcr i Para

o maior número, que he o dos fátuos

,

pode ser, mas não para o homem que

seja verdadeiramente e que deseje ao

menos encarar a sab.doria. O homem
Filosofo attende , e busca só o puro de-

leite da alma , e despreza os prazeres

do corpo; porque as coisas incorpóreas

são, entre todas, as maiores , e mais bel-

as. E quem pôde duvidar disto ccn«
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servindo o senso íntimo da humanida-

de ? D ; gáo os llluminadcs se es:imão

como mais pura a substancia di corri-

da , e da bebida , e de rodos o? praze-

res sensuaes
,
que a sciencia , o crédi-

to, a intima, e a benevolência dos ho-

mens ? Se lhes fosse dada a escolha

que quererião ser, hum Sardanapálo,

ou hum Sciptão Emiliano r Se fkão

indeciso;; , não são homens , nem co-

nhecem
,
que o animo he de sua natu-

reza mais forte que o corpo
,

por isso

os prazeres, e as dores da alma preva-

lecem aos deleires e aos tormentos do

corpo. O oprimo de que falia Agosti-

nho, não he absolutamente hum bem
incorpóreo ; nem por isto me djgso os

WumindBs ,
que eiles íambcm gozao

prazeres incorpóreos no me : o das deli-

cias sensuaes , e q-:e os podem unir , c

ligar en;re si. Mas enganão se, destes

mesmos he senhora a Fortuna , como
diz Marco Tullio : Vttó beat£ don]':-

na Fortuna Quantas vezes donde
se esperava louvor e favor, vem cd ;o,
e vitupério ? Todo o bem da sciencia

he destruído pela inveja , e pela tortuo-

sa intnga. Eu desejaria ssber como
possa consistir nisto a bemaventurança

,

quando me lembro de hum Sócrates

h 6
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calumniado , de hum Jorge de Trebi-

2onda esquecido , de hum Lourenço

Valia , e de hum Angelo Policiano per-

seguidos.

O mesmo Sócrates nos leva mais

avante, quando nas tristíssimas circuns-

tancias em que se vira
,
põe hu na gran-

de distincção entre os mesmos bens in-

corpóreos ; e nós lhe devemos dar cré-

dito
3
porque elle conhecia tnui bem,

buns, e outros: diz pois d'estes ulimos,

fallando de Aníto, que procurava jun-

tar riquezas, lustre, e honra sem curar

da verdade, e da virtude: — u Eu lhe

clamarei que tenha em nada as coisas

de summo preço , e que dé summo va-

Jor ás coisas que lhe parecem nada. n— Sentença digna de tão grande sá-

bio ! He bem ordenada 3quclla Cidade

em que os inferiores obedecem aos su-

periores , e os superiores obedecem aos

dictames da razão ; e he bem ordena-

do e feliz o homem, no qual os ap-

petites esião sugeitos á razão, e a ra-

zão está igualmente sugeita á virtude.

Nem de outra maneira se pôde conse-

guir a boa ordem , nem sem a boa or-

dem pôde haver paz, nem sem a paz

pôde haver felicidade; e eis-aqui liga-

da em estreito vinculo , como a razão
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y
a pública cora a particular feli-

cidade. Mal conhece a Virrude quem
se persuade poder sem cila , e longe

delia viver feliz. Só el!a he na Terra

aquelle óptimo, que pude dirigir o ho
inem e fazello melhor. O homem, se

não he unicamente, he principalmente

a sua alma , e ni-aguem p dera du-

vidar . que só a virtude pôde fazer a

alma melhor j e óptima. E he só- a verda-

deira , e sóhda virrude o que falia aos

míseros lIluminados. Não esperem
,

des!umhrar-nos com os seus espec c-

50> tituíos de virtude , honestidade,

e saliência. Já sabemos onde se diri-

ja tudo isto
,
que he áquelle desgraça-

do s^ber viver , que he tão commum
ao vicio, como a preconizada virtude. A
virtude que nos conduz á perfeição e

felicidade, he a virtude que tem a sua

raiz na dignidade do homem, e que di-

rige sua frente á magesrade , e provi-

dencia de Deos. Eis-aqui o verdadeiro

Filosofo ; e que relação ha entre es:a

Filosofia , e dos líluminadost E que
será se se confronta a Filosofia dos IIlu*

minados com a Religião Chrisra ? A
Filosofia dos lllmntnados lisongea-me,

porém envilece-me \ distingue-me do
povo, mas torna-iac similhacte aobru-
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to. Conserve embora suas caricias , eu

não ambiciono similhanres distincçôes
y

anres quero viver confundidocom a ple-

be mais inculta : se não for admirrido

aos mysterios filosóficos , não terei a

fama de Uluminado , mas terei a con-

solação de me julgar simi hanre a Deos ,

e mediante a sua graç^ , seu filho , e

seu herdeiro. Se a minha Religião me
priva na Terra de algumas ventagens,

compensa- me esta falra com a promes-

sa de melhores, e maiores; em vez da

Terra me prome;re o Ceo , ende possa

ser b niavenruradoct.rnamenre. Talvez

que os lllu minados se rião destas mi-

nhas imaginações ; mas quem de nós

viv irá mais contente, eu com o povo,

ou elíes cem Epicuro? Eu em ião al-

to espado para com Deos , ou elies em
gráo rão baixo no meio àos brutos ?

He grande , eu o sei , o predomí-

nio que tem sobre a noss3 alma o bem
presente , e sensível ; mas he preciso

advertir
,

que se a Filosofia dos ///««

minados me concede alguns destes bens ,

também me rouba outros. Porque, que

estima se pode dar a hum homem que

por seus sen r 'mentos mal se quer dis«

tinguir dos bruros ? Eu confesso a ver-

dade , se esta Fho.oík rae entrasse na
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alma, no mesmo instante perdia toda a

veneração que eu conservo ao género

humano. E que soceorro me pode dar

em minha* necessidades? Eu não oiço

m.^is que gritos de humanidade ,
hu-

manidade ! Eis o que se escuta aos 11-

líDniuadfjs. E que human.dade pôde

ser efta em hum a alma brutal ? Pieda*

de ? Compaixão ?— Oiha aqueli- mi-

serável inscc:o que está para morrer t

não desprezes a tua carne, he compos-

to da mesma mater id de que :u bes

composto, se tu o não soccoí res , aque!-

la maquina que raíla, aquelle iroin o
que raciocina, e se chama homem, se

perde e se desvanece P. rorçao na

verdade eficacíssima ! Ah ! 1Uumina-
dos * aparte Deos de vos todas as dis-

graças
,

para <^uq não possais experi-

mentar a humanidade cue nes ensinais !

O que bum Cão dá a ou:ro Cão, se-

ria o soccorro que de vós se podia es-

perar. Aqueiías pessoas que mais Jron-

geais , e a quem dirigis maior adula-

qão , seria o as que mais depressa vos

abandonassem , e desprezassem
,

prin»

çipalatente quando se lembrassem que
o vosso principio fimdamerral he bus-

car sempre o seu maior prazer. Qual
he aquelle que se pôde comprazer do
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espectáculo da miséria alheia ? Segundo
este principio rodas aseoUas serião lici-

tas, e louváveis, e com toda a razão ee po-

deria dizer com Aristófanes:— n Ago-
ra que me fiz Filosofo renho o direi-

to não só de abandonar meu pai , mas
de o espancar , e tratar peor que he

hum Cão j e porque o não farei , se

isto me apraz, e deleita ? 55— Princi-

pio horrível ! e mais horríveis as con-

sequências ! !

Graças infinitas á Rei gião, prin-

cipalmente 4 Religião Chn.-;a, que de

outra maneira prove ú nossa honra, e

á nossa conservação! EUa nãodissimu-

Ja a nossa vileza para quebrar a nosta

soberba , nem menos esconde a nos*a

dignidade para realçar a nossa cobar-

dia , e despertar os vivos cuidados de

hk'n6 a beneficio dos outros. Eila nos

diz que o nosso corpo he de barro T

iras que a nossa alma, he toda espiri-

to, e que hum, e ourro são obras de

hum Supremo Artífice, que os enrique-

ce de seus preciosos dons , e os vigia

com hum paternal amor. E quem des-

prezará o homem
, acredirando-o tão

honrado por Deos ? Nada ha que se

possa comparar á honra que fez Jesu

Christo á nossa humanidade , consa-
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grando-a ,
edeinYando-a de algum mo-

do ,
quando se unio a elia. O mais mi-

serável de todos os escravos rem com
isto na frente hum caracter amável , e

venerando até aos maiores Príncipes da

Terra. Oh ! Jesu Christo ! Oh pai!

Oh amador verdadeiro dos homens !

Quem similhante a vós vio ,
ou pode

ver o Sol? Desceo com elle a carida-

de dos Ceos. E quando vio o Mundo
raptas obras de caridade sen^od.p.is

que Jesu Christo viveo entre nó; ? On-
dc íriuofpu ir.Àh a humar : nade , pnri/?*

florccea msis que em o ChrisrJanisrao?

No seio do Chriscianismo se virão , e

se vêm ainda pessoas da mais alta je-

rarquia prestar serviços aos Lázaros

mais ulcerosos. O lHumiiuido , todo

humanidade em su spa'avras, todo des-

prezo , e crueza no coração , não me»
rece mais que o desprezo dos homens
por seus documentos. Isto deve ba.-tar

para concluir vicroriosamente em favor

da Religião, tanto a respeito da feli-

cidade particular , como da felicidade

pública : e bastaria , se fosse ró a ra-

zão a que sentenciasse em tao grande

controvérsia
j
porém com a razão se

assentão, senão juizes , ao menos ad-

vogados, a concupiscência , e a farta»
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zia ; huma não se sabe separar do pra-

zer que a Filosofia i;sr ngeira lhe pro-

mette , ourra não se sabe cCommodar
ao constrangimento . nem ás severas

coisas que ameaça a fceligiãô. Aperte-

mos mais sensivelmenre a primeira , e

desenganemos mais visivelmente a se-

gunda
,

para que se manifeste a pu-

ra verdade
,
que só pó\ie servir de guia

para a vida bemaventurada : para este

fim reservo as três ponde; açóes seguin-

tes.
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CAPITULO XIII.

Sobre o prazer que a Filosofia

dos llluminados nos pro-

mette.

\J Prazer, já o disse, o prazer he
o grande argumento com que a Filo-

sofa dos lílumi; aclos expugna os co-
rações humanos , argumento fortíssimo

,

não por força geométrica
f
mas porce r-

ta força amatoria mais poderosa q"c
roda a Geometria. He huma espécie rc

fascinação, ou encanto que arrebata os

ânimos, fazendo-íhes crer
,

qu<: exi te

a bemavemuranqa onde se e: contra

maior prazer. Nisto seemp-ega, e dis-

to faz pompa tjda a iIluminada filo-

sofia. Ora eis-aqi.i hum Dilema, que,

se me não engano , invencive!mente

conclue , e fecha todo o subtergio
,

seja qual for o prazer de que se trate.

Escutem , meus Senhores , com a ma : or

attençao que lhes for po>sivel : =: Ou o
prazer que esta Filosofia concede , he

conforme á virtude , ou não he. He
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conforme á virtude? Logo
, he confor-

me á Relig ; ão , digo á Religião Chris-

ta
, já que c cta não lie de génio tão

ausrero
,
que quera ver sempre de iuto

os seus sequazes, e ainda que ella acon-

selha a austeridade pelas ventagen* que

de Ha provém, não veda oprr/er senão

quando he contrario á virtude. E para

que he excluir esta Religião como op-

posta , e repugnante á própria felicida-

de ? Não se pode imaginar coisa mais

louca : porque querer viver tão^vinuo-

sameme como a Religião prescreve, e

refutar esta Religião, he o mesmo que

querer o rigor da Religião, e não que-

rer os seus confortos
,

querer todo o

amargo cia virtude, e não querer a sua

maior doçura
;

porque está cíarissima-

mente demonstrado que a virtude rece-

be da Religião os seus mais amáveis,

e sublimes dotes. Logo quem náoquer
prazer senão conforme á virtude, e de-

pois disto regeiía a Religião, diminue

e atenua o prazer , não augmenta a

bemaventurança, contra-diz-se a si mes-

mo , e engana os outros. E se o pra-

zer que elle quer não he conforme á

virtude! Ah desgraçado, exclamo eu,

desgraçado ! Deixaste em fnn cahir

a máscara
;

e o prazer que propões e
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rar.to exalta? condescende com o prazer

do vicio, e em quanto os otrro3 Filó-

sofos fazem todos osesferços para pro-

mover os bons costumes, tu he> o Fi-

losofo que promove a ím moralidade.

Dissolutos pois , effeminados , des-

honestos , viciosos de rodas as manei-

ras , vinde , achou-se huma Filosofia

que he roda vossa
, e até dos brutos

pois parece ensinada po^eUes. Alegrai-

vos, saciai vos ; mas não espereis achar

AO vosso prazer a^ue'la bemaven-
ça

,
que o vo so coraqão tanto deseja.

Os brutos a acharão, porque não tem
outra iáéâ e outro desejo roais que o

do praz-, r sensual. Vós, a vosso p:/.ar,

rende? a idea do oprimo , rendes o de-

seio tia honestidade
, e da virtude de

que viveis rri vades; e acaso sentis b:m
a oòr acerba de ranta privação? Ainda
que os curros se não misturem comvos-
co , vosso mesmo animo se envergonha
de si , e se exproba a si mesmo a sua

turpitude ; senão fordes do número
daquelles que chamao ao pejo fatuida-

de , á temperança cobardia
, á modés-

tia rusticidade, á lealdade simpleza , á
justiça huma generosa loucura , á injus-

tiça siso, e prudência. Mas pira pen-

sar assim , a que abysino de maldade
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passo persuadir de modo algum que
haja homem no qual esceja extincto até

es*e ponto todo o hme da Razão , e

da Natureza. Pôde o homem fallar co-

mo qnizer , mas nio pode sentir co-

mo quizer. () vicio he segundo a pai-

xão , nr<s he contra n razão , a razão

annuvia-se com as más obras , não se

exingue: assim mesmo annuviada lam-

peja , e fulmina cotio vingadora de

seus ultrap.dcres. Logo , onde está a

bemaventurançj ?

Mas se de toda a sorte quereis a

razão não só annuviada , mas exrincra

,

seja assim ; sereis por isto bemavenru-

rados ? Não por certo. Tirado o lume
da razão , eis-aqui preza das vossas pai*

xóes , das paixões dos outros. E vós,

meus Senhores, vós Filósofos, conhe-

ceis bem estas feras ? São lisongeiras á

primeira vis,ta , depois atormentadoras,

e finalmente homicidas. Se vós pensais ,

afragsndo-as , ser felizes, bem mostrais

que 50 as conheceis na superfície. Ti-

rai-lhe os véos , osquaes existem den-

tro , e fora de vós , e conhecei as suas

verdadeiras qualidades. Quando deser-

tais do Império da razão cahis em po*

der das paixões desordenadas ; e são
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desordenadas , porque não estão subor-

dinadas á razão, E por ventura q.alquer

pa xão deso'denad3 nio he huma en-

fermidade da filma , como nos ensinou

sempre a bo^ F.losoíia ? He huma fe-

ire a no~sa avareza , he hurna febre a

n ->3sa luxuria , he huma febre a nossa

ambição , e feb r e que nos inflair.ma
,

c Hr.voe a ílmà não meros que as ou-

rras febres inflamm a* o ,
e destroem o

corpo. E no meio de ta na enfermida-

de, poderá o homem ser bema ventira*

do ? Tanro mais apartada está de nós

csra bemaventur mça
,

qu mo mais vi-

zinha no la p"om?rte a paixão com seus

desi fogos. A paixão ? mpre cgistura os

tóxicos ao seu mel : he primeiramente

a con elheira dosdelietos, e depoi- he

o algoz dos delinquentes, Quem pode-

rá assaz dizer quão inquieta coi r a :eja

huma p3:xão, quão violenta
, quão in-

concentavel quando he dominante ? Hon-
rem eras seu senhor, hoje hesseu escravo,

Não tens paz em quanto eila não esta sa-

ciada , e por ventura está sempre em teu

poder saciar a paixão? E quando huma
paixão contrasta outra ? O appetite irasci-

vel ( para me explicar nos termos da es-

cola antiga) , está sempre em guerra com
p concupiecivel. E quando disse huma.
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paixão que he violenta, basta? Se que-

res saber a verdade, não creias no ros-

to, não cieias nas palavras, entra nos

penetraes ào animo , e ru verás como
sempre ha ahi necessidaoe de mil coi-

sas. A paixão
,
que ao principio he me»

desta não conhece limitas, hchvmsor-
vedoíro, he huma vo agem profundíssi-

ma Vai , e se póJes , satisfaze-a de

todo. E senão a podes satisfazer , oh
que tristes o as sete apparelhão! Que
agitações, que anciadade, que melan-

colia
,
que transportes

,
que furores,

que desesperação ! E são estas as do-

çuras que a paixão pode dar ao Filosofo

lliumhiãdo} Nem de outra sorte pen-

sa vão os mesmos Epicureos. Hum dos

roais illustres entre ciies disse com p:.-

lavras expressas!— A vida he amar-

gosissima debaixo do domínio das pai-

xões.— O mesmo Epicuro afrirmou

em hum accesso de razão, que ino po-

dia haver jucundidade, e alegria, on-

de n5o houvesse virtude , e sapiência.

Mas para que tirou clie á sapiência
>

e á virtude os seus melhores tymbres,

tirando a dignidade ao homem , e a

providencia a Deos ?— Porém Epicuro

só quiz
,
que toda a sua virtude, e sa-

piência consistisse em temperar as pai-
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ce , e se de;xe o amargo — Sapiência de

louco, e virtude de viçoso! Que vir-

tude hce-ra . que deve servir o vicioso ?

Que Sapiência | servir ao vicio só por

metade ! Querer fixar se neste meio,

he querer o impossível ,
e he não go-

zar nem os prazeres do vicio, nem os

da virtude.

Se houvesse alguma indole tão ra-

ra e tio feliz
,
que se conservasse na-

turalmente nesta mediania
,
que não po-

de dar a sapiência Epicurea , ser- lhe-

hia necessário com es Deoses de Epi-

curo hir viver para os Intermundios*

Como poderia ter paz com os homens,

e entre os homens ? Como poderia h.i-

bitar a moderação com a desordem ?

Se as mas paixões te não movem guer-

ra , mover-ta-hão por certo as paixões

dos outros. Parece-me ver hum manso
cordeiro entre mil cabritos insolentes

,

ou entre lobos esfaimados , e sangui-

nolentos. Desgraçado de ti, que farás ?

Resistência r Eis aqui mil pleitos , e

contendas Recorra-se ao Tribunal

competente. Os liluminaãos são os jui-

zes , os IIluminados são as partes ,

Todo o homem tem direito de fazer o
que lhe apraz, e C;ri o Juiz

,
pois eu

i
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que sou superior ficarei de peor condi-
ção do que aquelles que estso sugei-

tos ? Eu sscudirci igualmente oauthor,
e o réo , e dos despojos d' ambos me
eniqircerei. Eis-aqui a fdiciciad • que
dimana da livre satisfação das paixões !

Pelo contrario na Religião Chnsrã : pro-

hibe na verdade o pra/er da? pqjxo s

desordenadas , mas também prohibc o

damno que delias nasce, que ainda h;

ma :or que o mesmo prazer. Da menos
de-afngo, mas também dá menos tra-

balho. Deixem os \llumivados de ss

íiesHimbrar com huma bermventurança

qu? os deshonra , e que os envenena :

esta bemaventuranca he toda imagi-

naria , e mentirosa. Restão zinda os

fantasmas quese custumío juntar á Re-

ligião para a tornar formidável ; mas

que se desvanecem ao mais ligeiro to-

aue, o que farei no seguinte Capitu-

lo.
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CAPITULO XIV.

Sobre os deveres que a Religião im*

poe
t
e a liberdade que a Filo»

sofia promette*

A ReligiXo impõe Leis, e as Leis

sao para o homem o que «ao para o
b uto o? carc res , e as cadeia?. A Deos
pois liberdade ; amada liberdade , a

Deos : rara ella nascemos todos, esem
cila ninguém pode ser feliz. Faze á

avezinha que acabasre de tomar no vis-

co o mais delicioso rraramento , será

sempre infeliz em quanto for prisionei-

ra. Não conhece que bem seja a liber-

dade , nem he digno de tela aquelleque

pôde viver contente privado de liberda-

de Assim discorrem os Illurnniados
,

e comtaes expressões rodos entendem
,

que elles não falláo daquella liberdade

própria do homem intelligente , e ra-

cicnavel
,

por virtude da qual , entre

diversas e contrarias coisas propostas,

escolhe a seu arbitrio a que mais lhe

1 2
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apraz. Nem as humanas, nem as divi-

nas leis tirão esta liberdade , antes as

mesmas leis asuppòem e a conhecem.

Não , não he esta a liberdade de que
elles fallno > he de outra liberdade pró-

pria do bruto
,
que não conhece lei

,

nem moralidade alguma ; e só executa

aquiilo a que o move, e impeli o seu

apperite ; a isto não se deve chamar
libei dade , deve se chamar licença , e

Cata licença he tão cara aos Ulumina-
dos

,
que de bom grad> renunc:no á ver-

dadeira liberdade, querendo ser irracio-

n ave is para que possao ser licenciosos.

Ao menos , contentassem se daquella

licença de que se conrentao os animaôs

brutos. A ave não se inqnicta com os

mares, c com as montanhas que seop-

póem aos seus ftâoi , e «té pouco a pou-

co se accomnioda com o breve recinto

de huma gaiola, que lhe não seja ava-

ra das coisas convenientes á su-\ natu-

reza. O 1Iluminado quer que á sua

vista se callem todas as leis, e que to-

do o Mundo ceda a seu filosófico de-

sejo. Excessiva , excessiva liberdade,

digna de ser reprimida por todos os

Poderes
, já que ella he inimiga de to-

dos os Poderes. Mas digáo-me , que

liberdade ho esta? He a liberdade de
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obrar bem P Eu vejo que este fora o
desejo das mais eminentes cabeças em
Filosofia, e que os mais sublimes Le-

gisladores deixarão sempre livre a fa-

culdade de cbrar bem
;

para isto não

se ligarão as mãos a ninguém. E como
se poderião ligar, se o alvo de todos

os Legisladores foi o bem obrar de

seus súbditos ? Porém se a liberdade

que tu buscas he somente a liberdade

para o bem , socega , e consola-te , o

Christianismo te dá esta liberdade
,

quanto se pôde âcT , e ra concede em
toda a extensão. Faze francamente quan-

to póles pensar , e desejar de bem , a

nossa Religião em vez de te suspender
,

te impelle, e te conforta. A Religião

nem te tira o arbítrio das outras coi-

sas que são de sua natureza indiferen-

tes
,
porque se podem fazer boas cení

a inrenção do operante. E quem se não
contenta com isro ?

Eu quero, diz o llluminadê , eu

quero fazer o bem, mas semobrgação
alguma de o fazer. Aorada-me a vir-

tude ,
mas livre do jugo da lei como

o era na idade de oiro. A lei tira a

virtude o síu prazer, rira- lhe o maior
preço

,
que lie o de ser efectivamente

livre. Ah ! llluminado ! Que dizes ?

1 3
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na virtude apenas delia se remove a

vonrade do Supremo Legislador. Com
esta se toma a virtude sobrehurr.a-

na , e divina , nem se pode esperar

delia hum frucro mais agradável que
a divina retribuição. Mas cjue sim-

plicidade he querer em hurra idade

toda de ferro , e de lodo , introduzir

todos os privilégios de huma idade de
oiro

, que se nos representa , e descre-

ve sem lei alguma , e que apenas exis-

lio na imaginação dos Poetas ? Bella

liga , e harmonia faz o Iodo verdadei-

ro com oiro fingido! He muito suspei-

ta esta virtude , e taivez rao imagina-

ria como a decantada idade de oiro.

Se tu amasses sincera rnen:e a virtude,

amarias tamb:m a obrigação , e a lei

,

e se tu amasses a ki e^ra te seria tão

suave , como se com erreiío não exis-

tisse. Sabes a quem he pez3da a Jei ?

Aos viciosos ; e ella se impõe aos vi-

ciosos como hum grave jugo. Impõe-se

aos injustos , aos revoltosos, aos ím
pios , aos ma'feirores : não se impõe
ao homem justo. E porque ? Porque a

lei he para é\s o mesmo que o amor
da justiça , e lei de amor he lei de li-

berdade, daquella verdadeira liberdade



[ i8?]

que Christo nos àeo , e que despedaça

os laços cia concupiscência. Daqui se

segue peia razno opposra
,
que quem

se diz a «.gravado da lei , não ama a

justiça a favor da qual se fez a lei.

Quem quer a virrude em tudo arbitra-

ria não quer absolutamente virtude.

Rasgue se de hutna vez o véo a esta

miserável hypocrisia. Tu queres fazer

unicamente o bem que te apraz , e co-

mo , e quando o queiras fazer; queies

virtude , porém virtude conforme ao

teu capricho, e virrude que não he por

titulo nenhum virtude. Nada ha n.als

contrario a ;odz* as virtudes, que tão

desmedida liberdade , até ás virtudes

civis , e mundanas. E desre discurso

talvez que muito alto para os entendi-

mentos materiaes , desçamos a coisas

mais sensíveis, e planas. Dizei -m e , 11-

lur.riíiadcs , a que grandes cois.vs esta

disposto hum animo educado no seio

de hurra similhanre liberdade r Volvei

es olho?; á antiga Corte da Pérsia
;
que

grandes homens, Cyro, e o primeiro

Dário ? Âqueile não só conquistador

,

mas Imperante tao magnifico que mere-
ceo os louvores de toda a antiguidade

;

este Leg slador tao sábio
,
que por lon-

go tempo com as suas leis se tornou

1 4
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feliz aquella vasrissima Monarquia. E
como forão educa.los ? O primeiro, prin-

cipalmente no constrangiu ento de leis

tão severas
,

que poríão medo á deli-

cadeza do nosso século. Os seus suc-

essores fora o educados nomeio daquel-

Ja liberdade bemaventurada que os Ih
laminados buscão : para elles não ha-

via outra lei mais que o próprio génio;

e por isto não se pode duvidar que to-

da a sua virtude seria conforme 3 seu

próprio génio. Quacs seri£o pois , e

quantos os seus Heróes ? Ouvi. Desde

aquelle tempo , nenhum dos Reis da

Pérsia foi grande senão de nome. Ke
observação de Platão no terceiro livro

das suas leis, e fundada nos monumen*
tos da mais verdadeira Historia, obser-

vação terrível a todos os grandes , e

áquelles que aspirão a ser grandes , e que

julgao o p:imeiro direito da grandeza
,

huma liberdade, que quanto he maior

,

tanto mais os abate , e faz piquenos.

Ah ! quão grandes talentos
,

quanras

Índoles generosas se des fizerão em fu-

mo, e se desvanecerão na escola da li-

berdade ! Assim acaba sempre o faJso

gosto, ou a falsa honra da liberdade,

que os lHuminados imaginarão , e se

fingirão ! Mas não passasse delles tão
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grande mal ! Quem não sabe pela actual

experiência, que esta liberdade abrio o

campo vastíssimo para as desgraçai de

que o Mundo todo foi vier irra ? Nun-
ca Athenií, nunca Siracusa , nunca Ro-
ma forão tão disgraçadas como na épo-

ca emqueforao mais livres. O homem
foi creado para viver em ordem

,
por-

que nasceo para viver na sociedade:

deve viver ordenado dentro em si mes-

mo ?
porque esta em sociedade com seus

apperi:es -, bem ordenado fora de si

,

porque está em sociedade com os cu-

rros homens. Ora, rÂo pode haver boa

ordem sem dependência , nem depen-

dência sem lei. Desrracada Cidade a

quem Fos*ern tiradas as leis humanas
,

e muiro mais desgraçada se lhe fossem

riradas as leis divinas ! A exorbitante

liberdade degenera em acerbissima , e

torpíssima servidão. Nesta servidão

cahi:> Athenas, e cabio Roma; e em
servidão ainda maior cahio redos os

dias o homem deba ;xo do império das

suas , e das estranhas paixões. Ti-
rem-se aos homens os laços da Divina

Providencia % e os homens cernirão* Jogo

os bárbaros Tyranrcg q6e os deir inão.
e verão mil bruços armados para osof-

fenderem. Todas as Cidades serão huns

1 S
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receptáculos de salteadores , ninguém
estará seguro dentro em seu mesmo do-

micilio. Queres tu que as mãos alheias

cstejão ligadas , e te não fkção mal ?

Soffre que as tuas o estejâo também.

Digno de férreas , e pezadas cadeias

me parece aquelle
,
que,embado de sua

louca liberdade > arremeça as caceias de

oiro e pérolas que o nosso Pai celes-

tial Jhe lança para sua honra , e para

sua defensa ; digo para sua honra
,
por-

que são vinculos de probidade, de fé ,

de jusriça , e de todas as a-prrciaveis
,

e divinas virtudes: digo também do de-

fensa
,
porque a maior parte das leis Di-

vinas se encaminha realmente a tomar

o homem sagrado, e inviolável. Que
direi da lei da Caridade quejesu Chris-

to dicrou
,

pela qual quantas mãos es-

tavao até levantadas em nosso damno %

se destinarão logo para nosso soccorro c
1

E se esta he a lei mais principal, mais

urgente , mais indispensável depois da

caridade, ou do amor para com Decs»

a que se encaminha senão a mostrar

que depois de Deos não pode haver ou-

tra coisa mais digna dos nosros cuida-

dos do que o homem ! Christo de am-
bas estas leis fez huma só , ou fez o
compendio de toda a lei , porque naQ
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pode amar aDeos quem não quer amar
o homem ,

porque o amor do homem
comprc-he.ide em si tudo quanto exige

o amor de Deos. Hum miserável que

piocu re soccorro não vai só
, Jesu Quis-

to se declara seu companheiro , vai com
elle, cobre-se com a sua mesma miso
ria. Vai piedoso, se tu tens entranhas

de piedade ; vai ira "o , se a avareza,

ou indolência fecha teu oração. Oh !

amável lei ! Oh ! sagrados e preciosos

vinculo* , vincules mais amáveis que

toda a liberdade a quem ama a huma-
nidade ! E tu , ostenrador de humani-

dade ,
poderás ser inimigo de numa

Jei tão santa ? Eu bem conheço o mo-
tivo , cu o devo patentear destruindo o

mais horrendo espantalho que a impie-

dade impõe á Relig :

áo.

i 6
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CAPÍTULO XV.

Sobre os terrores da Religi/lo confronta-

dos com a tranquiUidade Filo-

sófica.

E Is-a^ui a causa principal , e talvez

que a única , nem lej , nem dignidade
,

nem Providencia , nem Religião, o temor
dos supremos , e tremendíssimos casti-

gos. Eis-aqui o que faz tremer , enfiar,

c desanimar os llluminados. Esta k a

semente da inimizade , e da guerra decla-

radaá Religião. Porque, dizem elies , co-

mo se pôde ser feliz conservando este te-

mor dentro da alma ? E como se poderá

arrancar da alma esie temor, se a Reli-

gião, r ndecstá a sua raiz , ainda subsiste 2

Destruao, exclamão elies, a Religião, e

nós seremos os libertadores do género

humano, e traremos ao Mundo a sus-

pirada liberdade. Tal he o Epinicio

que, encostado ao seu Epicuro, can-

tou o glorioso e festejador Lucrécio

,

c depois delle , aquelle famoso mestre,

ora defensor , ora impugnador dos Illu-

minados , Bayle. Claramente disse, que

se conservaria tranquilio neste Mundo

,

se esâyesse certo que nada tinha que
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temer no oufro ; nao podemos duvidar 3

que dizendo — tfviiqttilh— não qui-

zesse dizer crntcnte. Porque, que tran-

quilidade pôde haver onde não roa con-

tenta mento r O animo o exige por ne-

cess dade de sua mesma naru eza : e se

o não tem , conserva-se em movimento ,

e em agitação para o conseguir. Logo,
não pode ser rranquillo

,
quem não ror

juntamente comente. Ora vivirá conten-

•te neste Mundo quem nada tem que
temer no outro ? Duvido muito deste

contentamento. Poderá viver assim

quem se sente degradado á condição

,

e ao destino dos brutos? Poderá viver

contente quem se vê abandonado a si

mesmo \ e exposto a tcd< s os golpes

da Fortuna ? Contente quem nao espe-

ra nada do Ceo , e c\lç í roda de si

não acha senão bens escassos , e estes

mesmos nem certos, nem puros, nem
permanentes ? Torno a dizer que duvi-

do muito. Gfferece se a meu entendi-

mento a tyrannia das próprias , e das

alheias paixões , a agitação interior;

porque não ha ordem , onde não ha

lei. E de que serve a lei onde não ha

o seu maior vinculo que he o temor?

Mas os Iluminados respondem s haja

outra coisa que não seja o temor dos
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divinos Ctftigos. Eu pasmo á vista de
taes sentimentos ! E donde nasce tan-

ta aversão r Será esta a aversão que
tem hum malfeitor ao Tribunal que o
condemna ? He dura coifa , e terrível

cahír nas mãos dehumDeos vingador \

Também he coisa horrível ser por sen-

tença dos Magistrados encarcerado
5

condemnado, enforcado, esquartejado!

Porém os homens de bem não se revcl-

tão , nem indignão contra os Magis-
trados. Vejo que todos os bons que-
rem tribunaes , e supplicios , capazes

de encher a maldade de terror, e só a

maldade aborrece , e detesta a justiça

humana, E suecederá o mesmo a re.-

peito da justiça Divina? 0\i IIlumina-

do
%
dize-me de boa fé, quando come-

çaste a viver descon ente des-ajusri-

ça ? Talvez que naquelle momenro em
que t lia começou a ser descontente de
ti. Não he pois de admirar que o réo

aborreça o seu castigador ; o ladrão abor-

rece o seu Juiz. Hum bom Príncipe

nao aterra senão quem obra mal . só os

malfeitores o temem. O meio he hei-

lo, e he prompto: obra bem. Cem ef-

feito tu nao tinhas estes medos , e es-

tas aversões quando a tua consciência

te não exprobaya delicio algum. Repa*-
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fa peia memoria alguns annos da tua

vida, acharas que o espantalho filosó-

fico revê principio, quando teve fim a

tua innoccncia. Isro he impostura , diz

o Ulumivado , eu sou hum homem de

probidade
, hum homem de bem

Sim , eu to cc ncedo aos oihos do Mun-
do , e por isso nzo remes a j.us:iça do
Mundo; mas serás o mesmo aos olhos

de Deus f Responde-me, sim, ou nío.

Dizes que na a ? Logo a tua mesma
improbidade te confunde. Dizes que
sim r Logo confunde :e a tua mesma

p obiiade* Pcis tu lies homem verda-

deiramente inculpável diante de Deos,

e aborreces a jus iça de Deos r Logo
hes o homem mais louco do Mundo,
porque aborreces a tua mesma defen-

sa , e a tua mais doce esperança ; digo

em primeiro lugar a tu» defensa, por-

que a justiça Divina , muito melhor
que a humana , vigia sempre contra a

maldade , e terrivelmente ameaça quem
intentar offeider-te. Onde se não teme

a Deos, quanto se devem temer os ho-

mens ? Não vez que serias o alvo de
todos os golpes? Digo em segundo lu-

gar a mais doce esperança
,
porque quan-

do se trata de huraa providencia regu-

ladora , onde não ha temor do castigo
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não ha esperança de premio; e faltan-

do esta esperança , ah ! Quanto falta á

vida humana ! Quanto falra a mesma
virtude! Dize a hum valente soldado

,

que aíFronra todas as fadigas , e todos

os perigos
,
que não espere premio al-

gum de sua coragem, e valor. Dize a

hum homem de letras, que dias, e noi-

tes consome em estudos severos
,
que

Lao conseguirá frueto algum de seu sa-

ber. De repente se lhe destruirá a ale-

gria, e se lhe desvanecerá o valor. O
homem nutre-se de e.*pe;an,as, a espe-

rança he o primeiro excitamento das

emprezas árduas , he o primeiro con-

forto , he a primeira recompensa. A
esperança faz que se gt^ze do premio

antecipado , ate no meio dos mesmos
trabaihos. E tu queres roubar-me est3

mesma esperança ? He este o conforto

mais doce que eu tenho nesre vale de

pranto, he ornais firme sus:ent?'culo da

minha fraqueza , o apoio mais sólido

da sempre agitada exisiencia , e comba-
tida virtude. Tu queres arrancar-me do
peito a esperança dehuma vida immor-
tal , e bemaventurada ? Cruel ! Eu vi-

vo pela justiça
,
porella morro; eu se-

rei tratado como o que viveo, e mor-

reo em a iniquidade ? E deve o cora-
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ção humano soffrer , e suppcrtar tudo

isto r* Teia huma mentia sorte o cultor

mais fiel da virtude, e o seu mais pér-

fido violador ?

O Illumhiado responde
,
que a vir-

tude he premio de si mesma ,
e que o

obrar por motivo de esperança ,
ou de

temor , he obrar como hum servo.

—

Mas huma virtude tão miserável não

pôde ser o premio de si mesma , lhe res-

pondo eu , nem julgarão obrar COIRO

servos Cyro , Teramen* í Sclon , ou

Socra es, os quaes a vista da morte se

consolavão com o pensan ento de hu»

ma melhor vida, em companhia de ou-

tros Heróes. Tu hes o verdadeiro ser-

vo que, por temor dos supremos casti-

gos ,
envileces a dignidade humana , e

ne^as a Providencia Divina. Tu hes o° ... .

servo , e o servo viifssimo, que nao re-

mes a Deos para temer mais os ho-

mens \ náo te embaraças com as recom-

pensas celestes, para ambic;onar mais

as terrenas. Dest'arre a impiedade se

desmente a si mesma, e se envergonha.

N'oufra parte se âa'á resposta aquelle

apotegma nãoEpicureo, mas Esfftico J

da virtude recompensa de si me^ma.
Seja apologia da Divina Providencia

remuneradora a mesma providencia
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humana, que remunera. Esta
, segundo

o parecer dos que não são loucos, em
seu mesmo go\erno se serve dos pré-
mios e dos castigos E porque se não
ha de servir delles a Providencia Divi-
na? Mosrre-se, proponha-ee huma ra-

li*) porque hão de ser próprios estes
meios de huma

, e não hão de ser pró-
prios os deoirra? Ncte-se huma ven-
íajosa differença. A providencia huma-
na usa de menos prémios , e de mais
casrigos, coisa mais servil; porque nos
crimes raras vezes di o perdão ao ar-
repe.diírenro

; peio contrario , a Pro-
videncia Divina

, he mais placa vel
, su-

pes abunda em seus prémios, porque he
mais providencia de Pai

, que de íuizdr> • . ' i <J * J

e ifmcjpe.—Mas aquelle inferno . . . aquelfe
inferno de immensas penas.. .~Eaqu A
la forca

, digo eu ? Mas nem lauma
coisa nem ourra he para a virtude , he
só para a tornar mais circunspecta , mais
modena, e mais perfeita

, e quanto mais
a vinude se aperfeiçoa

, mais se dissi-

pa o temor. Nunca li queSocra-es,
Platão, e Cicero se assustassem com as
penas acerbissimas qurelles acredravão
estabelecidas para os máos Mas eu
não posso viver com este temor , diz
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o Wur.ihiado.— E nós, dizem os que

o não são, nós .não pode mes viver «em

esta esperança. Por tanto que parido

se ha de tomar ? A contrariedade dos

afFectos vem da contrariedade dos cos-

tumes. Eis-aqui pois o partido; tod^s

os vi:tuosos, verdadeiramente virtuosos

uue tem muito que esperar ,
atenhac-

se i Religião ; especialmente á Reli-

gião Christã: os viciosos peio contra-

no que OKlito te n que temer, la .c-m-se

como malfeitores nos braços da Filo-

sofia des llhmít.aios. -\ssim todos fia

cario contornes , huns cheios da deseja-

da esperança , outros livres do odioso

lemor í Que digo eu contem es ,
e li-

vre, úo pd**a temor? Pouecs momen-

tos permanecereis nisto , c Muminados :

dois tempos de grande , e atrendirei

ccnscquen.ia se me poe diante
;

fixe-

mos nUlcs os meus , e os vossos mais

sérios pensamentos»
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CAPITULO XVI.

Sobre os dois attendireis tempos
a respeito da tranquillula-

de ou contentamento

annunciado.

o Primeiro destes dois tempos he
o da^ adversidade, do qual parece que
s: não esquecera o perspicassisimo Bay-
Je

,
quando disse, q-e bem tranquilío

estaria nesre Mundo. Se eí!e restringis-
se a sua proposição ao tempo das coi-
sas prosperas

J
talvez se poderia crer

aquillo que e!le aítírma , toda a appa-
rencia seria em seu favor , ao menos a
resreíto de certos que se podem chamar
com o Poeta —filhos dagalhinba bran-
ca. Oh ! que objectes de inveja í Brio-
sa saúde, forças inteiras , humor ale-
gre

,
riqueza, graça , favor, reputa-

ção, respeitos
, serviços, mórbidos lei-

tos
,

visitas agradáveis
, mez« delica-

das , cortejos , harmonias, jogos, es-
pectáculos. . . E quem pode contar to-
das as suas delicias? E nomeio de tan-
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tas delicias, quem não deve viver tran-

qui lio ,
e alegre? He verdade que de

espaço a espaço sirge , e se condensa

alguma névoa. Hum3 palavra , huma
vista

, bum gesto , huma suspeita , hum
ciúme... e que sei eu? Porem sáo pi-

q jenos maies , e passageiros. Pev>res >áo

certas reflexões que de qmn io em qu m-
do nascem na aluía , capazes de enve-

nenar todos os prazeres
,
po rém dissi-

mulem-se, deitem-se fora. Nem nova
,

nem mandado, mta pensamento de coi-

sa triste : viva-se como se não só a

vida , mas a propriedade fosse perpé-

tua , e immudavel. Que se pode dese-

jar mais? Assim se vive conrenre neste

Mundo , se com eífeito o coração hu-

mano pode vjver contente dos bens des-

te Mundo!
Mas a peor difficuldade nao he

esta, Dizei-me , Ilhtnúnaãos , esras coi-

sas hirâo sempre assim? Sempre h -ve-

rá serenidade ? Sempre primavera ? E se

sueceder ao tempo alegre o tempestuo-

so ? E se á fortuna prospera sobievier

a contraria ? A doença , o desprezo , a

deshonra , o desamparo? Pobre, e des-

graçado Job ! Táo rico
,
poderoso , e

venerado senhor como elle era , ag ra

j\du3ido a hum monturo , e ludibrio
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de sua mesma mulher? Mas feliz delle

que rinha no coração outros princípios

que não são os dos Wuminados ! Com
o amparo de sua Religião , soube

,
do

fundo da sua miséria , faz rsurgi r
,
com

a mais alta espennja , a mais suave

alegria. Então se mostrou ditoso
,
quan-

do se vio como despojado desta vida
,

e qua i renovado em huma melhor vi-

•da immortal E ainda o Deos de con-

solação não se tinha mostrado nesta nos-

sa forma visível , nem havia consagra-

do com as suas as nessas penas , netn

com a sua tinha manifestado a nossa

felicidade. Coisas com que os primei-

ros Christãos arProntavao os mais cruéis

tormentos, tendo em vis'a a sorte tan-

to melhor, e m3Ís estável que os espe-

rava. Fosse embora esta esperança , e

expectação huma pura lisonja de sua

alma, ftão lie disto que agora se trata,

era comtuJo huma lisonja deliciosíssi-

ma
,

que convertia em mel dulcíssimo

o que era fel o mais amargo. E tu

bemaventurada , e beatificante Filoso-

fia
,
que consolação me dás quando me

vejo no centro do abatimento , e da dôr ?

Dás-me acaso hum nome illustre ? Mas
isto não he para todos; e depois quem

me assegura que o meu nome ha dç
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permanecer em honra , ou em vitupe-

rio ? Eu vejo que as mais alras reputa-

ções dos vivos, e dos mortos estaosu-

geiras ás mais extravagantes alternati-

vas. Ainda que fique honrado o meu
nome

,
que me importa isto , se dentro

em pouco tempo ha de ficar extincto

todo o meu sentimento ? Consolar me-
ha a complacência de grandes obras de

engenho, e arte? Mas isto mesmo he

mui piquena coisa , e de poucos, e he

precisa toda a vaidade de Epicuro para

qualquer se recrear cemo elle fazia no
meio da? suas dores. Consolar- me-ha
a complacei ia mais solida das obras

virtuosas ? Mas o homem sábio se de-

ve contristar com o espectáculo de seus

próprios méritos, que ficao sepultados

sem premio. E quaes são as obras vir*

tuosas dos llluminados ? São danças,

jogos, festins, espectáculos
,
passatem-

pos. Sim , diz Epicuro, a lembrança dos

prazeres gozados dá correlação em os

males presentes. E na verdade , lhe tor-

no eu , boa consolação para o que está

comido vivo de vermes hediondo* , lem-

bra r-se que já se vira engolfado em
delicias ! Boa consolação para o que se

vé vilipendiado, e pizado , !emVar-se

que algum dia se vira no fastígio das
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dates derribado de ainrsJma fortuna,

ensinai-me a esquecer me do t^ue fui.

Tudo k:o sãohuns nad^s que tu pócies

engrandecer
,

para mostrar engenho

quando re vês em hum estado feliz.

Huraa profunda amargura nem se ex-

tingue, nem se adoça com estas super-

fkíaes reflexões. Qual he pois o remé-

dio bólido que a Filosofia illuminada

te subminisira no meio de tantas des-

ve nturas ? I remo , e envergonho-me de

o dizer? O remédio que te dá , he o

que cesta a hum Jumento que padece,

ou numa maça de ferro na cabeça, ou

-hum cutcllo na garganta. Eis-aqui a

nobre sahida que nos dá nas desgraças

esta bellisíima Filosofia
,
que promette

fazer* vos nesie Mundo bemavemurados.

Não imagineis que eu diga isto porc.i-

pricho , ou ;por transporte. O lilumi-

trado sente a nece sidade disto em o seu

systema, nem duvida volver contra si

as mãos homicidas, antes vos exhoita

a esta acqao execranda , dando-vos hum
exemplo em Lucrécio, quesedeoa mor-

te aos quarenta annos de sua idade , e

o íraduetor Creech o imitou degolan-

do-se na mesma idade, llluminados
,

meaitai hum pouco junto de hum ci»
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daver destes pendente de huma cor-

da : se vos apraz o seu fira , segui-

\he os princípios , e quando vos sen-

tirdes opprimidos dos males desta vida,

lude com o laco no pescoço sepultar-

vos em o tranquilíssimo Nada. Mas
suspendei-vos . . . Bayle vos chama : re-

flectis aca?o na condição por elíe ex-

posta ? Se estivesse certo qu.* nada ha

que temer no O-tro Mundo! Terrível

condição ! Eu olo sei se dia só hasta

para fazer desertar os homens das ban-

deiras djqueila desgraçada Filosoiia.

Nao tem em si atractivos qus contra-

balancem esta condição. Concedamos
que tudo lie ocftc Mundo tranquilida-

de, e contentamento, porém com es-

ta condiçaj :— Se estivesse certo que
nada tinha que temer no catro Mun-
do. He preciso ter esta grauefe certe-

za , segundo o mesmo Bayie , se não

,

toda a tranquiliidade, e contenramen-
ro se desvanece. Pergunto , tendes es:a

ce r teza liquida, e clara? N20 vos res-

ta nenhuma dúvida prudente ? Nãovcs
resta ncnliuma obscuridade , nenhuma
ambiguidade ? Convence-vos huma píe-

n s*ima eviaencia que não tende3 nada

que temer i Pois communicai-me esta

tão relevante evidencia. Tenho lido,

k
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tenho perguntado, tenho buscado mui-
to

5
nunca encontrei huma similhante

evidencia. Mas que he o que vejo t ...

Bayle , o mesmo Bayle me assegura
,

que oillluminados não fazem mais que
duvidar , e que nunca atinão com a cer-

teza. (V. T. 4 o Dic. pag. 44.) Pos-

to isto, dirijo contra os lliinmiíados

aqueile argumento dos antigos Epieu-

rcos
,
queeiles diiigírão contra os mal-

feitores dignos da forca. Estes não
podem ser telizes

,
porque passao mi-

seravelmente todo o tempo da sua vi-

da em continuado temor
;
porque ain-

da que se possao esconder á justiça hu-

mana, não podem ter huma esperança

certa, e indubitável .de lhe escapar sem-

pre. Ora eu concluo comvoscp, e cen-

tra vós com huma brevíssima interro-

gação. Tendes esperança certa e indu-

bitável de nao apparecer diante doTrU
bunal da tremendíssima Justiça Divina ?

E se não tendes esta esperança
,
pode-

reis viver felizes ?

Muro peor se nos ahrontamos com
aquella imperiosa, e inexorável senho-

ra que se chama Morte , e chegamos

ao -egundo , importantíssimo tempo,

que piopozemos. Ah! (me dizem os

ílluminados) , falla-me de outra coisa-
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desterra essas negras, e funestas fanta-

z
: as! — Farinzia? , m:us Senhores

,

farnàzfsV? Isto sempre j^ârecèò hVnía

coi-a mui grave á nfráis ? d b i a Filoso-

fa
,
que nos manda fizer da morte o

objecto da nossa continua meditação.

Sobre este obj-fcto quamo escreverão

Platão, C : cero, Séneca , Plutarco, e ou-

tros muitos ? E que pode ser a vida se

?e não cuida na morte ? Parece- vos a

vida humana hufna Corfíe.iia , nao lie

a«sim ? Guardai-vo? , se sois bons Poe-

tas
,
que n*o acabe ma! o ultimo Acto

de que pende o mérito da vossa com-
posição. E muito mais guardai-vos que
ç*ta , começada por vós eng^acadissima

Comedia , não acabe em funestíssima

Tragedia! A morte, dizeis vós, affli-

ge, c enjoa, po-que he hedionda
, não

porque he espantosa E que medo
. tila causar ? Corrido o panno, e

fechado o theatro, acabarão para vós-

todas as coisas . . . Devagar vos digo
eu

,
se nao tendes a já mencionada cer-

fé\a , vós nío sabeis se vos fica algu-

ma coisa ainda atraz do panno, não sa-

bei* se tudo está acabido, ou se cotre-

ção então outras acedei Estais incertos

entre o nada , e nao sei que outra coi-

k 2



sa pcor que o nada ; se estais incer-

tos, como podeis viver sem medo?
Quando o inim/go está a cem legoas

de distancia ,, he coisa fácil mostrar-se

bravo, e valente. Eu quizera ver estes

bravos quando o inimigo está na freri^

te
,
quero dizer

,
quando a Morte vos

pozer na garganta a gelada mão , en-

lão tereis animo , e intrepidez de a ver

face a face ! Poucoí , diz Bayle , d'entre

çs ímpios , tem na morte o dom da

perseverança , deshonráo-se , desmen-

tern-se , morrem como os outros;—,
e queria dizer , inquietos , agitados,

trémulos como todos os outros malva-

dos
,
que esperão a justa remuneração

de seus delictos Q mesmo Platão dis-

se em o Livro primeiro da sua Repu-
blica , qu, aquelle mesmo que antes es-

carnecia o báratro atormentador * nas

vizinhanças da morre se lamentava , e

cahia nos braços do desalento, e pavor.

Em^umma, entre mil Illurninadvs nf,o

se acha hum Buckingan que possa escre-

ver para si este Epitáfio : Morro incer-

to
3
e não turbado.

Ninguém m diga que aquelias tur-

b?~ocs í-í\o consequências da supersri-

e preoccupaç.ío
,
que enrao sedes-

peiíãç quando p animo está enfermo no
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corpo enfermo. Eu lhe poderia repli*

c^r com Lucrcrio
,
que quando amor*

te se a provim \ , as illusóes desappa-

rccem , e que então sahem finalmente

do ínt-imo do peito as expressões ver»

dedeiras J e cue tirada a miscara fido

as coifas- como cm si mesmas são. Mas
não dis-euta.T.os agera se estes temores

s3o racionáveis , tra emes só de saber

seestes temores saião realmente doani-

mo ,' "ou não ? A experiência mestra

que sim ,
e muitas ç5o as almas cha-

madas liberaes que, no momento da mor-
re , sentem o amargo daquella Fiíosona

,

que na carreira de sua vida lhes pare-

ceo tão doce. Ora pergunto , e he obra

de hum bom conselho saborear se em
hum pouco de mel , e cue depois seja

para o pda^ar e para o estômago hum
amargo absyruio

, e corrosivo veneno?
Hum principio risonho , vale acaso hum
fim tão funesto, e triste? Pode acaso

a vida mais alegre tornar-se jucunda , e

agradável , com a previsão de huma
morte tão" afanosa ? Damócies infeli»

zes , seduzidos em tão lauto banquete,

mas com a aguda espada pendente sem-
pre sobre a cabeça ! Não me admiro de
quem teme , admiro-me daquelte que
*e atreveo a dizer,

—

Morro incerto,

K 3



[ 2I2 ]

mas ri ílo turbado. Como heisto? Mor-
rer incerto de be resolver em nada, ou

à$ passar a ou:ro estado peor talvez

que o mesmo nada , e não se pertur-

bar ? Que será isto ? ScrÁ valor ? Ou
será estupidez , »^ temeridade ? Hum
Sócrates pódz morrer não pertuibado,

antes contente ; mas cem a esperança

de huma outra vida mais feliz. Des-

preza a vida , deseja a morte ; mas
com esperança que nutre de fazer pas-

sagem deste desterro para bum h.dr-

taçuo mais ditosa. Aind3 ma s , enten-

do como hum Chiis'ão pio^ e homem
de bem com o soccorro da sua Reli-

gião, possa nutrir em seu peito muito

mais rica, e muito mais firme esperai*

ca. E ainda qumdo sequizesse suppôr

ou fingir enganadora a sua esperança
,

todo o seu grande mal se reduziria a

haver-se privado de piquenos bens pre-

sentes , mas já teria participado com a

mesma esperança dos immensos bens

futuros; nem deíles pôde ser defrauda-

do antes de se extinguir todo o seu

sentimento: assim discorrerão sobre es-

te ponto Sócrates , e Cicero como tão

sábios que erao. Não he isto para os Ilíu-

minados \ nada tem que esperar : e quan-

to tem que temer ! Para se desterrarem
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os temores do futuro, não sequer me-

ros que toda aquela certeza que Bay-

ie exUe : St eu estivesse certo quenz-

àã tímba que temer no outro Mundo I

Mas aonde esta' esta certeza !

Anda me adianto mais , e forte*

Io com a solidez das coisas que eu

trato, atrevo-me a apresentar aos Wu-
dos ha n dilema

,
que senão me

engano liies tapa toda a sabida. Ouvi:
Ou vós tendes a annunciada certeza

de tornar ao nada , ou a não tendes:

se a tendes , está diante de vossos olhos

c abysmo do nada
,
que ?os contrista

;

se a não tendes está diante de vorsos

olhos hum abysmo de penas, que vos

perturba , e atormenta. Daqui não ha

sahida ; ou hum abysmo , ou outro abys-

mo ; e eu susrentarei
,

que? nem hum
,

nem outro vos deixa ser felizes ; hum ,

e outro vos obriga a ser desgraçados.

Desenvolvamos huma , e outra parte do
argumento.

Finja-se em primeiro lugar
, que vós

estais certos do nada. E não tremeis á

vista deste pensamento ? Eu não vejo

mais do que huma viva apprehensao de
imminentes , ínsupportaveis tormentos,

que pos c a tornar eligivel o nada como
hum mal menor. Hum que se sinta afo-

k 4
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gar , e que desespere da salvação , he

o único que pôde racionavelmente as-

pirar ao mdi ; como a seu único por-

ro. Mas este desesperado nao lie o re-

trato mais" horrendo de huma extrema

miséria ? Fora destes casos , nao ha coi-

sa mais contraria á Natureza , nem
rmis horrível que huma total anniqui-

laçao; poroue a exis:encia he o princi-

pio de todos osben?, nem estes se po-

dem gozar sem a existência. Ora
,
que-

rer hum total anniquilamento , he o

mesmo que nao qirrer a exigência , e

por consequência , nao querer mais bem
algum ; e não querer bem algum , he

ncaso coita natural, e humana? E co~

mo concorda isto com o amar innato ,

e necessário da própria felicidade? Po-

deremos ser ditosos em huma absoluta

impossibilidade de todos os bens ? Com
o que acabo de dizer , se pode compre-

hender a força daquelle raciocínio não

menos sólido que agudo do GrandeA gos-

tinho. Cada qual quer ser feliz , diz

clle , nao he assim ? Logo quer ser;

porque,, quem não he, nao pode sqt

feliz. Se quer ser , logo nao quer ser

anniquilado
,
quando quer ser feliz

Argumento invencivel
3
quando chega
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a ser ban penetrado, e comprehendi-

. Segundo entendo andarão muito

errados aqueiles- Filósofos
,
que julga-

rão desnecessária a duração para a hu-

mana felicidade. Por ventura, os homens

^ão brutos, que seoccu^cm do presen-

te, e nada pensem no futuro ? E se pen-

são no futuro, podem acaso considera-

lo com olhos indiferentes ? Para pro-

cederem assim , he preciso esquecer-se

que s".o humens. Mandai para o prado

huma ovelha, nca de repente bemaven-

tilada com a sua relva ; e se a goza,

pão distingue o tempo da su3 fruição?

Entre nos hum menino do estudo não

distingue cptimamenre o mez deferias

ce hum só dia? E goza do espaço do
rrez desde o primeiro morrento ; e

quando vê approximar-se o fim deste

n.cz , no meio de seu me^mo prazer se

con ri: ta. E n^.ohe verdade, que o ho-

mem quanto mais cresce em idade mais

pen c a em futuro ? Observai agora , os

brutos ainda que não pensem era o
futuro, sentem porexrincio, que.aan-
niquilação he contraria á sua felicida-

de , e por isso com todo o esforço cen-

trastão a morte. E os homens
,

que

não só conhecem a inerte , mas cenhe-

k 5
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cem a immortaiidade ? Fixem aqui o
pensa mento os Illuminados. A morte
de sua natureza conturba os mocoo , e

os verte»» e se muitos a huscão, cor-

rem para eila com os olhos fechados

peio.inteie ; 5e
,
pela glrria

\
pelo amor

,

I
• era, Assim he, fechão-se osoih; s,

se caminha : nunca se busca a

re sem alguma paixão
,

porque a

ultima coisa que expira , sempre he a

esperança de viver. Os mesmos '[Ilumi-

nados çonfirmão o que eu digo. E por-

que não querem elles que se lhes falle

na morte ? Ja não he tempo de dissi-

mular , e fingir ? O borro? que se lhes

descobre em o rosto , descobre ciara-

men:e quaes sejão os iftti pensamentos,

ao triste aspecto da morte, se ressentem

2que]:'eò mesmos çuz pensão queaíli fica

destruída a melhor parte co homem.
E que será dos outros que con-

s.iderão na mc?ma morte a sua total des-

truição? Finja- se hum navio cheio de

gente de teca a condição , de teda a

fortuna
9
que corta os mares. ( He de

Piutarcohuma sinrJhanre imagem.) Es-

;ao divid'das as diversas porções de

££&& pelas diversas partes âo navio.

Hi.ns rentubo, outros chorão, outros

&« divertem. Eis-que de improviso se



levanta hum temporal que tinge to-

dos os rostos de numa tímida palidez

;

ergue-se então hum homem de grande

auíhoridade, que com rosto sereno lhes

diz: ccn?olai-vos , he verdade que não

está aqui hum Piloto que nos governe,

nem hum Dcos amigo que assista, po-

rém não temamos mal algurn , alegre*

rco-nos , daqui a dois instantes seremos

todos engolidos das ondas juntamente

com o Navio.— Oh! horrível conso-

lação ! Julgo que a não quereria , nem
agradeceria nem o mais miserável gru-

mete i E os outros que estavão em me-
lhor condição , c que dentro daquelle

lenho tinhão todos os seus bens , e to-

das as suas esperanças? Pódeimaginar-
se numa intimação mais cruel que a que

este homem lhe acaba de fazer? Parece-

me que vejo huns cahindo em mortal

desmaio , e outros furiosos com a de-

sesperação
;
parece-me que pegando do

cruel con co!ador o lanção primeiro no
fundo dos mares. Eeste consolador he
Epicuro , e com elle os Illuminaàos.

Dirão que nada eente aquelle em
quem acaba todo o sentimento. He ver-

dade , respondo eu. Mas em quem exis-

te ainda e tem sentimento? Tu nos fa-

zes , ó lllunúnado , a funesta intima-

k 6
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ção, a nós que ainda existimos, c te*

mos sentimento: tu nos constitues sobre

a boida cjaqueíle aòysmo horrendo que
se crnma a anniciuilacão. Entendo co-

i 9

iTiO não sente aquelic que já. está preci-

pitado em seu sei o , m as q-uem está a

ponto de ser precipitado , e sepultado?

Oh desgraçado de mim! Não existirei

anais! Este único pensamento meeston-
íêa a cabeça , e me faz gtl.u o sangue.

Hum mal eterno r . . . Ah ! já o sinro

robre mim, isto he , huma privação de

todo o sentimento , e*de ledo o bem,
a qual jamais deve acabar. Assim hor-

rorisado exclamava o mesmo Plutarco!

E que direi em particular àts al-

mas grandes j e verdadeiramente filosc-

ricas
,
que tem por nada a vida presen-

te , a como hum momentâneo fantas-

ma, e que já fora do corpóreo cárcere

por natural instincto , como Águias

vôao sobre as azas de seus Densamen-

tos 20 Ceo , e ú Immortalidade r De-
les desejos, destas anciãs concilie Cíce-

ro, com a antiga Academia | no fim do
Livro da Velhice

,
que sao immortaes

as almas dos homens
;
porque quanto

melhores são por virtude, porralento,

e por doutrina , com tanto maior fer-

vor aspirão á Immortalidade, E eu cor,-
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chio também com toda a evidencia *

que pelos pnncipios do lliumitiisuio

não pode >er o animo bem vcntui ado

,

quando se persuade qaedenno em pou-

cos infantes sera' ^nn-qu-lado. L que

b^mavemurança pode haver á visra de

huma anniquikção
,
que rr.p'jgna aos

nossos mais ardentes desejos? no po-

de haver bemaventuranqa para a mas

v;z, e terrestres. Como podem serb.nv

aventuradas não gozando aqui beas al-

guns , nem esperando felicidade algu-

ma depois desta existência ? E ainda

quando as supponha bemavemuradas nes-

te Mundo, como podem ter contenta-

mento sabendo, que em hum momento
perdem com a existência todos o? bens

quetamo desejavão ? Logo nenhum ho-

mem que viva certo de que ha de rer

anniquilado pode ser feliz.

Se o homem não es;á certo da

a\i Finniquilação , ainda he nuis iníeliz

o 111minado. Fugindo do pem^amen-
to da vida futura , foge do fumo para

cahir nas chammas. Fica no meio de

duas infelicidades, huma negativa , ou-

tra positiva , a primeira de não poder

ser jamais ditoso \ a segunda , de ser

inf.liz entre muitos, e gravíssimos ma-

les. Para onde ovaer que se volva se lhe



[ z:o ]

põe diante dois sbysmos , hum abysmo
do Nada , ehum ^by^no de tormentos

,

e Deos sabe quaes , e quantos , e de quão
longa duração ! E vós , ó Uluminados

,

na borda de raes precipícios poJeis rir,

zombar, tranquillizar-vos , e dizer que
sois ditosos? Ah ! se he esta a vossa

felicidade . . . Sem inveja , meus Senho-
res , sem inveja. . .

.

Tenho concluído huma obra não
granie em volume , nus grande em
substancia, grande nos seu? rins, e nas

suas consequências
, que vem a ser o res-

tabelecimento da boa moral \ e da san-

ta Bteiigião ,
que só nos pode fazer ver-

dadeiramente ditosos
,

pela des:ruiçâo

dos princípios, e argumentos ou sofns-

mas com que os lllunúnados pretende-

rão combater, e arruinar huma e outra

coisa. Os Pedreiros Livres lllumtna-

dos julgão-se invencíveis, e inconquista-

veis nesta diabólica trincheira— Negar-

tudo ;— ainda que -se lhes diga o que

Ja?em , e dizem , respondem : —^ Nada
disso he o que nósfazemos , e o úue nos

diremos, E sem nunca declararem o que
fazem, e o que dizem poiem e^tar as-

sim até ao infinito. Mas elles não di-

zem senão o que eu expuz , e nao se

impugnuo senão como eu os impugnei.
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Todos conhecem que isro nâo he obra

depura imaginação! ha dois annes que

nelia trabalho, e náo com pequeno cus-

to a í irei agora dos borradores, esti-

mirado de ver romper a conspiração

depois de mil cartas anonyrras , tão in-

fames como alguns dv-s meus amigos
que estão vivos virão (que horror ! ) sujas

com escremenr. > humano ! ! ! Com numa
tempestade de escrotos ineptos, onde

a titulo de se armeacetn os meus taes

ou quaes escriptos, se me dizem as mais

atrozes in^rias pessoaes. Li, e !i mui-

to . e as cartas Alemãs sebre ollfami-

ni.mo traduzidas em Francez, porque

eu não entendo Alemão) ; ellas rre for-

necerão as provas e os argumentos prato

cipaes. Para se conhecer de todo a ver-

dade do que eu digo , e quem sei lo os

líluminados , eu escrevo aqui Literal-

BKBte o Appendix y°\ das mesmas cartas

pag. 167
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A P E N D I X.
-

Extracto de hum projecto de Revo*
lução^ composto pt lo (.'onde de Mi-
rabeau

f
apanhado em casa de

Madama Gai, por Le G^rdc seu

domestico , e vendido a Mr. Hcu-
Je , Officialno Regimento de Dra-
gões da Rainha , impresso d pois

com os outros escriftos do mes-

mo género com o titulo— Mys: éb-

rios da Conspiração

"Huma Nação junta n:ío se mu-
da. Só tem em vista o interesse cem-
rnum para o estabelecer. Deve destruir

toda a resistência; eattendd bem para

isto. Nada pôde offender a justiça ,

quando se trata doiem geral. fí:s-aqui

o principio. Traia se agora de saber

qual seja o caminho quehc preciso to-

mar para chegar á restauração g^ni.

—

J T
e preciso destruir ti da a ordem

%
e

supprimir todas as heis , amullar o

poder , e dcicK ar o Poio em Anarquia.
As Leis qje fizermos, não terão logo

redo o vigor , não o terão talvez de-

poi? ; qijs he precisa restifuir a força

ao Povo \ resistirá por sua liberdade

,



persuadido
v
que a pode conservar. He

preciso list/n gear 'seu amor próprio
,

e

sus esperança, e promettcr*ihe a felici-

dade depois dos nossos t
r a bailio*. He

preciso- iífodir seus :-cvpr:cho: , eossys-

temas que «lie tem^fHfo á Mia vonta-

de; porqte ò Povo. Legislado" he mui-

to perigoso , só estabehcé- Leis que

co a i i 2 ão com sua x paixões . E eo ~no n ã

o

h?]\ mais que huma A ! avanca que os

Legislado.es movem á an vonrade, he

preciso q^e nos sirvamos delíe fazendo*

lhe odioso tudo o que quizerm^s des-

truir. He preciso semear a i Ilusão em
todos os seus passos; comprar todas aç

pennas mercenárias que propagarão os

no>sos meios, e lhe faraó ver que nós

vlo atacamos mais que os seus inimi-

gos.

" O Clero sendo ornais poderoso

na opinião , não pôde ser destruido,

senão mettendo -se a ridículo a Reli*

girio , tornando odiosos seus Mhistros
,

e dando os a conhecer como outro t tan-

tos monstres hypocritas
;
porque Ma fo-

rnia para estabelecer a sua Religião,

começou por infamar o Paganhmo que

os Árabes , os SVmatas , e os Scvrhas

professarão. He preciso que a todos os

instantes es Libelios abráo hum novo
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êammho ao o:iio contra o Clero : he
preciso exaggerar suas rquezas , ror-

nar geraes os crimes , e os erros dcs
particulares, atribuir-lhe todos vicios,
a calumnia, o assas-inio, a irreligião,

o sacrilégio. Nada de delicadeza
\ r*.

<fo £<? permettido nas Revoluções.
" Venhamos á Nobreza. Fie pre-

ciso avilralla , e dar-ihe huma origem
odiosa. He preciso estabelecer humgc-
men de igualdade, que naoptde exis-

tir
\ mas que lisongeará o povo. He

preciso sacrificar os mais preoccupados,
incendiar, e destruir suas propriedades

para in'imidar os outros. Se não podemos
destruir inteiramente a preoccupação da
Nobreza, somenos a enfrequece remos,
e o povo vingará seu amor próprio c

seu ciúme com rodos 01 excedo
> , que

obrigarão os Nobres afazer o que nós
quizermos.

"Em quanto á Corte, he preci-

so eclipsa Ia aos olhos do Povo , annul-

lando todas as Leis que a protegem. O
Duque de Orleans não o mi tt irá coisa

alguma para dar explosão á sua vin-

gança. He preciso degradar a Corte até

tal ponto , e com tanto excesso
, que

em lugar de veneração, o povo não te-

nha mais que ódio , e aversão a seu;



Soberanos. He preciso que o? conside-

re como seus i«Mingas , e que es:eja

r^po a se vingar. He preciso lison-

gear o soldada , levantallo contra a au-

e iigirima , fazer -lhe odiosos

Ófficiaes , e 03 Ministros , augmen-
tar *eu soido , fazendo o o homem da

Nação, c não do Rei \ enviar-ihe emis-

is
,
que o instruao de nossos pro-

jectos , e íazcllo patriota. E nao vedes

vós que scíii isto nossos inimigos iiiu-

diria.; tedas as nossas vistas, rodas as

_is combinações , todos os nossos

BkÇMQS pela força das armas ? Passemos

aos Pa 'la mín tos.

" He preciso representar ao povo
sua venalidade, que recahio sempre so-

bre o mesmo povo. He preciso mos-
trar-Ihe os Mag ;

strados como Déspo-

tas altivos que vendem até os seus mes-

mos crimes O povo ignorante, e bru-

to , só vé o mal , e não o bem das coi-

fas. Não digo nada dos Financeiros.

S-^rá infinitamente fácil convencer o po-

vo
,
que tudo são abusos na adminis-

tração d3 fazenda, e que só merecem
indignação es que aelia presidem. No-
tai bero* que o Rei, e os Grandes pro-

curarão frustar a nossa Revolução cora

guerras intestinas , ou com os estran-
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geiros. He preciso pois
,
para que isto

tenha hum completo êxito levar o es-

pirito d* independência a todos os po-
vos circumvizinhos, Isto não será coi-

sa muito diffiçultosa. O Hespanho! he
muito inflammavel ., e geme ha muito
tempo debaixo do jugo tyrannico do
Despotismo e da Inquis çao. Os Ita-

lianos sao tão arrebatados como os Fran-

cezes , e de poli que começou a lavrar

emrQ clks o Espirito Filosófico , despre-

zão a Thiara. O Alemão he m is di-
fícil de se mover

,
porém sua escravi-

dão o iniigna contra seus Déspotas.

He preciso espalhar ouro em Alema-
nha. Todos os que se deixarem corrom-

per propagarão a insurreição. O Bra-

bante se inflam mará com o m:r's leve

assopro. A Hoilanda hecoda nossa. A
Inglaterra nutrira , e sustentará nossas

desordens. Seu o:lio natural contra os

Franceses, não lhedeixará romar hum
partido generoso para deífender nossos

direitos , se neste partido não devisar

seu próprio interesse. Quando o Gabi-

nete de S. Jaime nos queira f.;zer guer-

ra , oppor-se-hao os Communs
, por-

que nós ihes diremos, que o que per-

tendemos he destruir o Despotismo , e

a Hydra feudal, e fazermo-nos livres



coroo. e'!es são. A Prússia tem vistas

que • lei l p-
jj

."i cjt , mss a Rússia

tftrj co.. -ir Em quan o á Sarde-

n li i . est« Re no nãV> nos deve metter

rru
''

i j rap fre !:'ima Potencia que poS'

sa «: a: huTi granito Povo ardente,

e irr.::. :o>o com: sao os Francezes.

He pre- r> t:z%eri'r este povo. He
preci?o i.: cl- tudo fixdlo n 3 cL-ffe ri-

sa das fnnçnrôa* ; e para js:o cumpre
nurrjr, e acccndtr se-? furor, alentai!-

do sua? esperanças coro a suppressão

de impest^s : int:mar.-!he surdamente a

matança, e exterm ; nio dos inimigos da

Revolução como hum dever uril ao Es-

tado. Nós devemos exigir o juramento

a todos aquelíes que se j
untarem a nos-

sos projectos , e formar diversas secie-

cadeá
,

que em suas sessões tratem o
:::^mo assumpto discordando .(paru dis-

ffóC$ ) de opniao.
'* Em fim irporta admittir o povo

ao e-ribdeci-rieptós quedeveir.es crear ,

o .::;;--idc-]i;e a voz dei berativa nas

A-s.-iiòieis geq£d ; isto !he dará hum
vebifulu de ho rp qu? lhe fará andar

a cabeei a rodi. Mas he preciso não
deixar ás (am s ma ;

s do que hum
poder limitado Je Ihçsdeixirmo* rru>

ta forca., seu Despotismo será HHJJtg
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f>e^igoso. Lisongeemos o povo com nu-

ma justiça gratuita
;
prometa .tos- lhe

hurna diminuição de impostos
( e hi>

ma repartição mais igual. Estas v-:r.\~

gens o hão de fanatizar e removerão
toda a resistência—
u Ah\ que importão as rirtimas , o

seu numero , ^x espoliações
, #r

destruições , w incendias e todos

0/ effeitos necessários de huma
Revolução l Nada fios cícve ser

sagrado* Digamos como Mãe!'ia-

ve/ii :— Que importão os meios

£om -anto que se consiga o fim !
? ,

Este Documento original , e saj-

themico contém em si todos os princi-

pijs de irreligião, e de immoraii^ade

que fica o combatidos. Os Pedreiros

Livres o quererão negar, mss osefíei-

tos , e os resultados manifestao b:m a

sua authenticidade. São pois os Wu*
minadas o^ inimigos do género huma-
no , tirando íhe a Religião Christã , e

os costumes. As armas dos Reinantes

snffoeárão ao menos o fermento revo-

lucionário. Hu ma Revolução toda san-
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:

..: Dai] devk acabar smío com sangue
,

nem se p :;e s ascender senão com a

força. A Religião, não com a espada,

combire com a penaa ; a Pairia também
nj:J:íi a der: a ar (na , eu a cknprc

Na íel cidade pública se encera a nos-

sa particular, e seremos felizes , se so-

bre as ruinas da afeminada , ou desvai-

rada Filosofia , virmos levantar a Re!!*

gião , e florecerem es bons coerurries,

'ruídos os erres mechafisicos
, e mo-

raes que rizerao da Europa htrm thea-

::o de desgraças, podendo s:r pela or-

dem politica, e pela Fé incorrupta, o

verdadeiro domicilio da terrena Fl

dade.

FIM,
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CATALOGO ALFABÉTICO
DOS NOMES

DOS

SENHORES SUBSCRITORES.

Afíonso de Sousa Pacheco Leitão da

Ribeira Ben ivi les.

P. Agostinho José de Sequeira.

Alexandre Machado.

Fr. Alexandre de Menezes.

Alexandre Pedro d' Almeida.

Anacleto da Silva Moraes.

Anastácio José Pedroso.

2 Ànonymos.
ír. António Anastácio da Cunha Go-

dinho.

António Augusto Alves Pereira.

António Dias Leite Borges de Azere-

do.

António Fernanda Pereira Pinto Araup.

P. António Ferreira da Fonceca.

António Francisco d' Oliveira Duarte.

Anton'o Gonçalves Batao Campos.
P. António Ignac<o de Campos.
António Jo?è de Carvalho e Si.

António José Pinto da Rocha.

L Z
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'António José de Seixas.

António Manoel de Castro.

P. António Manoel Sá e Almeida.

António Marcellino da Victoria , Te*

nente General.

Fr. António de Maria Santíssima.

P. António de Pádua.

António Paes de Sande e Castro.

António Pedro (12 exemplares)

ilmonio Pedro Máximo da Costa Mon-
teiro.

P. António Pretextato Pina e Mello.

António Rafael de Castro.

António Romão.
António Romão de Souzr».

Fr. Anronio de Santa Basilissa No-
gueira.

P. António cie Souza Loureiro.

Arcebispo d'Evora.

Bartholomeu José Marques.

Bemo Joaquim Noronha Torrezão.

Bento José Npvdcs da Costa.

Bento Paes do Amaral e Menezes.

Bento Scdré Pereira , Major.

Bernardo José de Abrantes e Castro.

Bcrnafâo José da Cunha.

Bernardo Xavier da Silva Cortegaça.

Bispo d ? Elvas.

Caetano Alexandre da Fonceca Pinto

Albuquerque,
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Garlos Atitonio.

Carlos de Matos Pegado,

C!lipOl!2C, M-.

Christovão de Frias Nobre.

Fr. Chrisrovao Henriques.

Clemente José Pereira Pinto.

Crispim Jo?é Coelho.

Custodio Manoel d' Almeida de Ma-
cedo.

Custodio Manoel Teixeira de Carva*

lho.

Cypriano Domingos Vianna.

Fr. Dyonisio Miguel Leilão Couti-

nho.

Domingos António de Sequeira.

P. Domingos Gonçalves do Valle.

P. Domingos Manoel de Castro Araú-

jo.

Domingos Monteiro d' Albuquerque

e Amaral , Desembargador.

Domingos & M. filha,

Estevão António Lopes.

Eusébio Manoel Diniz da Costa.

Fernando Luiz de Carvalho.

Fernando Nogar.

Filippe José Pereira Fortuna.

Francisco Alves da Costa Zuzarte é

Brito.

Francisco António Lodi.

Francisco Augusto César Menezes Ca-

L 3



bral Freire Anirade de Brifo e Alar-

cão.

Francisco Boaventura Pereira Baiboza.

P. Francisco Caetano Vieira.

Francisco Delgado Figueira da Cu-
nha Dessa,

Francisco Feliz Amado.
Francisco Ferreira da Cunha de Car-

valho.

Francisco Gomes.
Fr. Francisco Henriques F^ria.

Francisco Ignacio Comes Leal.

Francisco Ignacio Pereira Rubiao.

Francisco José de Carvalho. (12 exem-

plares. )

Francisco José de Fari<".

Francisco José Frei r 2 de Macedo.

Francisco José Mendes.

Francisco José Pereira Penna Fortuna.

Francisco Pereira dos Santos.

P. Francisco Rodrigues alexandrino.

P. Francisco Rodrigues Casaleiro.

Francisco de Sales.

Francisco Thomaz Morrcgh.

Francisco Torcato Vaz.

P. Francisco Vieira de Castro Tei-

Fr. Gregório Bento da Immaculada

Conceição de Maria Castro.

Gregório Freire Carneiro.
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Henrique José Pereira.

Henrique Pedro da Costa,

Ignacio António da Fonceca Benavi-

de?.

Ignacio Rafael Gomes.

Jacinto Alberto Lopes Mendonça.

Jacinto José Vieira.

Jacinto Xavier Lopes de Carvalho.

Januário da Costa Neves.

Januário José Raimundo Penafortc No-
gueira.

P. João António, da Congregação do

Gratorio.

João António Murta.

P. João António Valente de Moraes
Mesquita.

João Augusto da CunBa Almeida Ma-
tos Mexia Feyo.

P. João Baptista Carrilho,

João Baptista Veitin.

João Baptista Verde.

João Christovão Sagreman.

João da Costa Carvalho Guimarães*

João Diniz Pereira.

Fr. João Evangelista.

João Félix Gomes Pinto.

João Gomes.

João Henriques. (2 exemplares.)
P. Joio Joaquim de Andrade.

João José Machado Ferreira.

L 4



João Pinto de Mendonça Arrae?.

João José Monteiro, Sargento Mor*
Fr. jo3o Jo=c da Pu iíkaçao.

Jo^o José de Souza Machado Leite.

João Manoel Aires Pereira.

Joio Manoel de Barros.

João Manoel Rodrigues Castelío.

João Paes de Sande e Castro.

Fr. João de Santa Rosa.

JoÃo Soyé Wafer e Cconnor.
João Valério da Costa.

Joaquim António Ferreira Ribeiro de

Santa Anna.

P. Joaquim António Lima.

Joaquim António Rodrigues Lusita-

no.

Joaquim de Barros Teixeira Lobo.

Johquim Cândido Ferreira dos San-

tos.

Joaquim Guilherme da Costa Posser.

Joaquim Ignncio Pinheiro.

Joaquim Januário S?ldenha Machado.
Joaquim José Lopes.

Joaquim José da Luz.

Joaquim José Nogueira.

Joaquim José Pedro Lopes.

Joaquim José dos S.intos.

Joaquim Paulo Franco da Rosa.

Fr. Joaquim da Purificação Albuquer-

que.
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Fr. Joaquim do Rosário.

Fr. Joaquim de Santa Gertrudes.

Joaquim Silvério d' Ataíde. (3 exem-

plares. )

Jorge José da Silva.

Jorge Voickart.

José Anastácio da Rocha.

José António Affonso-

José António Araújo Velloso.

José António de Carvalho.

José António de Castro.

José António da Costa Lemos e Ná-
poles.

P. José António de Magalhães.

José António dos Santos.

Jcsé António da Silva Pedros3 , De-
sembargador.

Jcsé António da Veiga
3
Desembar-

gador.

Joíé Bernardes Ayres Alva e Lor-

na.

P. jcsé de Serqueira Madres.
P. José Coelho.
7 r:; Coelho Guima-aes.

Jcsé Copertino de Carvalho.

Fr. Jcsé Duraes.

José Félix Pombo.
José Ferreira Leitão Freire.

José Filippe Dias Vieira. ( 3 exempla-
res,

)

L 5
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José Francisco Ferreirn.

José Francisco Tavares.

José Garcia Gonzales.

José ígnacio de Andrade.

José Joaquim Barreira.

José Joaquim de Freiras Rego.

José Joaquim Paes de Sande e Cas-

tro.

Jo?é Joaquim de Pontes e Souza.

José Joaquim de Souza Carvalho.

José Lauriano Mendonça e Silva.

José Lazaro Nunes.

José Lobo de Macedo Pereira.

José Lourenço Mendes.

José Maria Cardoso Soeiro. Desem-
bargador,

P. José Maria Rosado Cardoso.

José Maurício.

Pr. José de Mendonça.

José Monteiro Guedes.

José do Nascimento Mello.

José das Neves.

Joié Pedro Coelho Mayer.

José Pedro da Costa Maria Villas-

bor:S.

P. José Rodrigues de S. Camillo.

José dos Santos.

P. José de Souza Ferreira Guimarães,

José Vicente Victoria.

P. José Vieira de Sampaio.
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Lazare José Lobo.

Lourenço José Alves.

Luiz António Lobo.

Luiz Gomes Costa Faria Pacheco.

Luiz José Ribeiro.

Manoel Alves de Mello. (2 exempla-

Manoel de Ambrosis Júnior.

Fr. Manoel do Amor Divino.

Manoel António Franco. ( 2 exempla-

res.)

Manoel António Franco.

Manoel António Teixeira da Silva.

Manoel Bento Dias Ferreira. (4 exem-
plares. )

Manoel Joaquim Cordeiro.

Manoel Joaquim da Costa.

Manoel Joaquim de Sá Braga,

Manoel José Bahia.

Manoel José de Faria»

Manoel José de Freitas.

Manoel José Gomes Pinto.

Manoel José Rodrigues.

Manoel Marcos Scye.

Manoel Mendes d3 Silva.

Manoel Nicoláo Esteves Negrão. De-
sembargador.

Manoel d' Oliveira Gadanho.
Manoel Pedro Pereira.

Manoel Pereira PcrteKa.
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Manoel Polycarpo de Souza da Guer-

ra Quaresma , Desembargador.
P. Manoel Rodrigues d

5

Abreu.

Fr. Manoel de Sant3 Margarida,

Fr. Manoel de Santa Rira.

D. Maria de Souza Valaré.

Marques de Penalva.

Matheus Gonçalves des Santos.

Fr. Matheus da Purificação.

Miguel António Franzini,

Miguel de Faria Amaral.

Miguel Le Bourdieu.

Miguel de Moura.
Fr. MigucJ da Purificação.

Fr, Miguel da Rainha dos Anjos.

Nuno Baracho Encerrabodes.

Paulo de Avelar Telier.

Paulo de Mendonça Falcão Coutinho

Sampaio Vasconcellos.

Pedro Alexandre Cavroé.

P. Pedro António Fernandes Pereira.

Pedro Carlos Mídosi.

Pedro José de Miranda.
Prior d' Oeiras.

Rafael António Rodrigues da Costa.

Ricardo Gemes Rosado Moreira Froes.

( z exemplares. )

D. Rodrigo António de Mello.

Sebastião da Cunha d' Azeredo Cou-
tinho ç Souza,
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D. Sebastião da Soledade.

Sylverio Manoel Resende.

Theodoro José Pinheiro.

P. Tliecdosio da Silva.

P. Vigário de S. Camillo.
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CATALOGO
DAS

OBRAS DO R. P.

JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO,

Que se vendem na Loja de 'João

Henriques
5
na Rua Augus-

ta X.° i.

Refutação dos Princípios Metha-
fisicos, e Moraes dos Pedrei-

ros Livres Uiuminados. i vol.

encad. .... 6C0
Cartas Filosóficas a Atiço, i vol.

broch* - 480
O Homem , ou os Limites da

B.azáo; Tentativa Filosófica,

broch. - 320
O Couto , Pvesposta ao Folheto

:=! Regras da Oratória da Ca-
deira

, broch. ... 300
AnaJyse Anaíysada , Resposta a

A. M do Couto - - 100
A Verdade, broch. - - 300
O Oriente, Poema Épico, 2 vol.

encad. - *44a
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, melhor Encaderna

ção, 2 vol. - - - i8co
Newton , Poema Filosófico. - 240

, Segunda Edição , com
1 Estampa, broeh - - 400

A Meditação , Poema Filosófico

( de que restão mui poucos

exemplares ) x vol. - - 600
O Argunauta , Poemeto. - - 240
Ode a Lord Wellington. 60

A Alexandre Imperador da

Rússia. (i.
a

) - - * 100
Ao Mesmo. (2.

2

j - - 80
A' Ambição de Eonapar-

te. 80
Ao General Kurusow. - So

Bpist Ja a Lord Wellington. - 80
A's Nações Alliadas na

passagem do Rheno. 80
O Vota, Elogio Dramático. - So
Epistola em resposta a outra de

Maio e Lima. - - 8o
Os Sebastianistas , i.

a

, e 2/ par-

te. - - - - 600
Mais Lógica. 50
Justa Defeza do Livro intitula-

do =a Os Sebastianistas, sa * 80
A Senhora Maria. 80
Inventario de Sandices. - - 240
Exime Examinado , resposta a

Rocha e Pato. - 240
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GjnsideraqoVa Christans , e Poli-

ticas sobre es Libcllos Infam-

matorios, - 1 ZO

Considerações Mansas sobre o

4. tomo das Obraa de Boca-

ge. 120

Carta que escreveo o Doutor

Manoel Mendes Fogaça ao

seu amigo Trásmontano , so-

bre hum a Comedia que vira

reséntar, em Lisboa intitu-

lada ~ A Irrita de Talen-

tos. - - - - 120

(2.
a

) escrita re!o Doutor

Manoel Mendes Fogaça :o

seu amigo Trasmontano , em
que lhe dá noricia de outra

Comedia que virá representar

intitulada — AdellL - - 160
. de Fogaça , ou Historia

do Cerco de Saragoça, segun-

do a vio representar em hu-

ma Comedia o Doutor Ma-
noel Mendes Fogaça

,
que a

descreve ao seu amigo Tras-

montano , no estilo de seu

quinto avô Fernão Mendes, - 300
de Manoel Mendes Fcga-

ca , em resposta á que lhe di«

rigio António Mana do Cou-
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to intitulada S2 O Doutor Ha-
liâay em Lisboa impugnado
até a evidencia. - - - 120

Carta e-crita por Manoel Men-
des Fogaça, a seu amigo An-
tónio Meneies Baléa sobre hu-

ma Farça anonyma, que lera

impr^sa, evíra huma vez re-

representar intitulada ^l Ma-
noel Mendes, zz - - - 1 60

sobre o Episodio do Ada-
mastor. - - - 120

de hual Pai a seu filho es-

tudante na Universidade de

Coimbra. * - - - lio
Resposta aos dois do Investiga-

dor. - - - - X20
As Pateadas de Theatro investi-

gadas na sua origem , e cau-

sas. - 300
Motim Li iterar io. 4 vo!. - Í400
Panegyrico de S, Francisco Xa-

vier , recitado na Real Capei-

la dos Passos de Qu:luz a 3
de Dezembro do a n no de 1804,
estando presente S. A R. o
Príncipe Regente N. S., que

,

por voto seu particular, man-
dou festejar o mesmo Santo. 160

Sermão das Dores de N. Senho-
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fa ,
pregado na Real Cap

dos Passos deQueluz, na Fes-

tividade que mandava fazer a

Sereníssima Senlu a Princeza

do Braz:!
, viuva , no - de

1803. - - - - 120

Sermão de Quarta feira de Cin-
za, pregado na Saíra Igreja

da Misericórdia de Lisboa a

3 de Março de 1 81 3, - 120
de Acção de Graças peio

Milagroso beneficio da Paz

Geral da Europa
,
pregado na

igreja de S. Julião a 22 de

Junho de 1814 , na grande

Ee«ri?idide
,

que o Juiz do
Povo, eCasa dos vinte e qua-

tro da Cidade de Lisboa ce-

lebrarão
, a que assistirão os

Excellenrissimos Senhores Go-
vernadores do Reino , a No-
breza , e pessoas de distincqao

de todas as Classes. - - 160
de Acção de Graças pe-

lo milagroso Restabelecimen.

to da Felicidade da Europa,
prég.ido na Real Casa de San-

to António, na pomposa So-

temaidade que fez o Senado



da Cs mera de Lisboa, no dia

2 de Maio do anno de 1814. 160
Sermão de Preces pelo bom suc-

cesso das nossas Armas, con-
tra as do Tyranno Bonapar-
te

, na terceira invasão neste

Reino, pregado na Igreja de
N. Senhora dos Martjrcs a

31 de Agosto á Noite , na
entrada da solemne Procissão
de Penitencia

. que fez a exem-
plar Irmandade de N. Senho-
ra de Jeéus. - - - 120

.- p ré ga do na I grej a de
N. Senhora dos Mauyres a

23 de Novembro de i3:.8 por
occasiao de Festividade 11a

Feliz Restauração desre Rei*
no. -

de Acção de Graças ao

120

Omnipotente pelo beneficio da
Paz Geral , pregado na Igre-
ja de S. Paulo de Lisboa no
dia 14 de Fevereiro de 180:. 100

contra o Filosofismo do
Século XIX.

, pregado na Igre-
ja de S. Julião de Lisboa na
quinta Dominga de Quares-
ma do anno de 181 1. - - 200
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: o e ; pirko da Sei-

ta Doraic XIX. x£o
Ha mais algumas Obras em pro-

sa , e em verso na Collecçao

Semanário de InstruCi

e Recreio, 51 N.os em 1 ve*

. nes
,
qu: a se vendem

na mesma Loja : assim CC

também hi ouças obras do

mesmo Âuthor impressas , de

que he raro apparecer ai.

rxemplar ; t : As Odes

de Horácio , traduzidas em ve--

50 ; os Epicedios v.à morte do

Principal Mello , do Co
de S. Lourenço . e de Jk cage ;

a Episrola ao Capitão Li

d: , etc. e::.




















